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Síntese do Bol, Geomet, de t\. Seixas Netto, válido ate,
às 23,18 hs, do dia 5 de maio de 1968

l�RENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFEIÚ:'
CA MEDrA: 1'014,3 milibares; TEMPERATURA, ME- �'
'DIA: 21,9° centigrados; -UMIDADE,RELATIVA l\I'1E-�"
DIA: 88,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -

12,5' mms.: Negativo -- Cumulus - 'Stratus - Tempo
médio: Estavel. (
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o Govcrnodor Ivo Silveira viaja hoje para a cidade
de Pomerode, a fim de inaugurar obras de sua adminis-'
tração, entre .as quais se' destaca a nova rede de distri­
buição de energia elétrica do município, construido pe-
la,CELESC, setor Blumcnau. ,

No período da manhã o Chefe do Executivo as­

sistirá as festividades alusivas ao 133° cniversário da
Polícia Militar do Estado.
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NAZISTA NEGA SUAS qRIGENS

Aàolph Von Thadden, o líder' do
partido neo-nazista 'da Alemanha
Ocidental ' (-NPD)

,

disse que nunca

"colaborou';'con'Í o' ';égime de. Hitler.

Depois 'da vitoria parcial, de 'seu ,,'

partido "nas �1é�içõés 'dâ 'Bavier�, �\
BBC entrevistou-o, apresentando
provas de' que entrara para o Par-:

'

tido �aciori'al Sodalista,,;em Ú39.'
Von 'Thadden �isse então..a .seu err,
trevístador" é[.l..\e 'nunca �iJitara

.

fileiras do nazismo. Quando
perguntaram se o documento
falso ele se embaraçou e respcn
deu simplesmente que não saoía.:

,SERÁ O l�IM DE' UiU
,

1\1ONPPOLIO': '

t,' '

SOLDADOS FURAM GREVE
[I, NO UR,UGUAI"

I \, (.

? pr�sidente Pache,co �reco cum! Ipnu sua prorll,essa de esvaziar a

greve dos p0rtuarios de M�ntevi,'
déu e manc10ü solá.aclo� à paIsana
fazer 'o tr�balho aos estivaciore,;.
Com a ,cllC?gada dos militares toam,
os opera"í'ios retiraram-se do- por­
to. Uma' ,assembíéia 'sinàical aeci-­
diu, mais tarde, fazer uma grevé

"

"total �nquan'to as tropas continua-
" I
, ram z"carregando barcos. Há uma

sem<!i1a 'os portuarios afirma::'am

quetiam paralisar o ,movimento' de
E\'xpbrt2.çoes ,llruguafas áté'-,q'ue",iQs,
sertl at�ndiclas as r�i:vindIcações dos,

-: \l'�,.t �

]))�'Sta!lstas em\ greve há vario::;
1*8CS. Pór outro' lado à p'résiclen- '

,t� Areto, formou ontem um novo
, Ministerio' compósto somente por,;! . I

� "
I

.. •

•

fl1'!01'\.1bros� de seu partiClo
.

o' Colo:'u'
, ido. Só o �Winistro dÇts .R�l�ções 'El\-'
terioFcs: Venancio Flàres,' não

,.

é
C

I , 1 � ,

olorado. Ê membro do Pf.�rti.dú
Democrata-Cistão.
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ser, 'su
� I
, \

, t .Para ,ve.r .. a 'vida' azul "

.Fonte "elo 'Itmnarati an�ndou há­
;er sido bem

: recebida a tes� de­
('<mdida pelo, Chanceler li'Iagall1ães
Pinto ,no discurso proferido �ntel a
Assembléia Geral das Nações Uni­

das, . em Nova York. Em seu pro­

nunciamento,
-

o Ministro �lo Exte­

rior brasileiro manítestou a/espe­
rança de que O,S países micle:lfes'
de um lado c os 'países nãe-nueIea­
res de outro, I saberão, coacíliar
suas posições e pontos vltais. sôbrc
-a não proliferação das i1�'ni;Js ' NU­

clearca.

a .na
:1

.

n

(
caluêlô 'qÚê recomendava, 5U] muamhcv.-e- malhas c

c

o refrão: '''Não ,so yisü:I, mas veja azul"; "

l

misso,'.
Até, a noite de oate�" já haviam

sido véndidos' aÍn:-oximadii'mente se­

te milhões de�erl1zeiros aHtigos eAI
ingressos, os quais dão fli�:eit() "'­

concorrer a várIos prêlllioS'. ' F(/ilte
avaiana' jnformou

�
que a �qllipe

atuará corri 'Taí, na--1)"on1;a dit:cita,
CUquál1to q�le o :FigueiT��se de,'erá ,

jogar com a m,t:;sma equipe �ue
venceu< o ,!'almeiJ:as.

� • l
�

,

'��la co'íno sintuma! .

-prdxímo oü "CJ.,c, ',', tre o; .GO:l'êlillO 'catarinonse e o lHj·

',1lOt�, de Úal(lên�'i;,t 'de cndureci::�),',�", ::"lllstério do Interior jJàra a COti'dll�
mento' d� 'l'�gin;é ,do quadro, i�1;ti. '�.':\' 'são' inlcdi�;ta das obras da scgun-
thcio�la'l. TI'ata·se '-;-:( diss� o' lül'er

','

< '.' , '; '" "'" '"
'

,

i '�a adÚ'(�iIÍa I d� piiõ��, cDnfo":né" ú­
cou \ a�'�'J:Úul'o �'ecei1t>en1ei1tc I

, na
" ' r t

-

t-Guanabara, r etn , cOllLa o man 1(10 '

'cntré o lYIinistel'io e, (i' Go�e/níd('jí-
Ívo --Silveira. /':;;, .

Jr
' ,�.:,.

, •

l
,.,.,;0-.... "

Durante sua 11reséHca em Floria­

l1Ólloli-s o 4enerai 1\lbuq\lei-�uc Li- ,

ma (leverá tratai: talnljém' dó "fo!'ta.
lecil11ento da SUDESU.pt, ;" 1 ,:�

�','

I, •

, ; .

�ilva, tOlua pnn7idêité,i\t -�liti\(la .l�e-
.

� I ("" ,1,.\

los deveres tl,e lliote;er� o w,ghne'
cóntrâ os at08Isul}vcrsi,'os C' á",i'cs-

\ !,;ç r \w �,)
h

Si"-VOSI '(lôs' que' querem' derrogar ;v;'

C:�:l1f1i�Úl�\":P?I!p.(la� , �a)�Na;çio hr�.
,s,ilóir'a. -�' , \

, .

:..,-r
.

�;..... : •.
_..,rn:.

,',

çgmun!cam quo! 3gm:\a·,â���ciadoSl passam a ahmdof o�'se!U�:

amigos, a;:;io,!li�il],s_�e clienle� alravas tte �34 deparhuncmio5
Cdl !odCJ G !erriiório !laci�na1. / ,
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'BANCO i�fDÚST1UA E. COMÉRCIO DE SANTA CATABINA,
.

" '.

BANCO,BR'ASILEIRO UE DES_COTOS" S. À.

Q i\
i,;'. 'l... ,

! ,

. '�

fJônmlia de bons ser'viços}

semana,

decisivo
caracteristi-

cus cID, órgão que ),Ii��g�rá em cará­
ter permanente' JJ<ira ,r-COi1ci1i�ão
,da política ,oí:icial ue' turislllo em

Santa' Catarina.

Cg}110 se sabe, na última l'euhi51)�'
do GETUrr, ficou u;ccrtado a.
boração, ·!le um projeto de' lei
-1\1" 'l -'1.sera CVi1( o a. conSH er,aç,-:;o (O

rl,a,­
qn.;
Go-

vernadpr Ivo Silveira, criandO tllll

d�p�i'tamel,to autôllonio ou uma

autarquia encarregada da cx:ecuç;tü'
da l)o1i�'ica ue tt�'ismo d'o Esta-

do,"
'x'
\

- /'

rena
"

,i},

"

'"

A dissolução (lo lHDB e n Ingres-
sovem massa .de todos os seus in­

tegJ:antes na ,-ARIDNA, para consti-
j , "" , '.

t�lÍr 'uma sublegenda _

) com' q�1l1,all-
do, própl�io� está sendo " ar.}mitida'

• fÍ'ancamente pelas Iidernnças mnis
" qualificadas -,da oposição . como a�
única saída viável para contornar a

, '

manobra ,gQveri1ista�em curso ll\!)

Congresso' e 9 pi'ojeto lnstituil!do
as sublcg'endas

'

e c:omph;mcntatlo
pelo "mutlrão" para 9' Senado c a

vinculação do voto. -

'

De .outrã parte, o P,residente .10
\, ,

lMDB de São Paulo, Senador .Lino
l' {; I

de Matos, de'clarou no 'Rio que ('0'

meçou- a atlmiiir, J;lOS últimos [lias,.
enfendímentos com elementos ia­
voráveís 'a tese da autodissotução
do Partido, sob � alegação de que o

'projeto das súblegend"s ,re;il'a"'tô.'
'

da e qualquer condição par:i aso·'
bre�-ivêr!cia 'uã Oposiçiio.

,,'

Explicou que depois da disf;_Glll'
dia todos os/membros do"iVIDR in-
\

'

"I .-
•

grcssariam muna das
_ sublege!�das,

da ARENk, "não para for1a'l(,'("C,laJ
mas para enfraquecê-la, 'lJa ra qVe
do �"mlbrião dessa sublcgend:1 surja
Ó tércci�'o partido".'

.,

façãu ':(Út. çcmédia de "Ó
Ihlrgnôs Fid').lgo". i\ peça aleam;olt
gr-ande.

' sucesso ',junto riO PÚllJico
florianopQlitano c suas apresenta·

,

cões são pall'ocinada'3 pelo D,I'p'.tr-...

I !" ,

t;:JJTIPuto de Cultura da Univcl'si,da, \
de Fc(,leral dé S;U1ta Ó:;tarin",

/

De ontra parte, laleal1��ílTaln 'grai1'"
de repercussãl) as criticas [eita"

1io<, Paulo Antran sObre o Cf1ht1o
em q!Í() se encontra o Teatl'o ",ha-'
1'0 de Carvalho. ,

" "

, "

I

(
/,'

". ,

o ucônlo enire Washing,tol� e mc do G0vê1'11o francês. A reprrcl'en·
Bmlái, p,tm o inÍdo das conversa- taciio nOl'te-amçl'icalla será clwfía.
C ões preliminares de paz no sudes- da pelo Embaixador Avcre1 IIar·
te asiÇt{,icl' cm P'll'is, 110 1)1'0"1,)110 d V' t .1 N'('l·te" " rymann c ao O./,lC num, uO ,

lUa 10, foi acolhido com alívio cm Ilda lVIinlBtl'() Chian Tu)'. O Govêr·
yários países, principalmente nos no sul·yietnamlta pUl'ticip,(rá da

EstiJ,uas Unidos'l Ing']aterr� e Fraa· reunião como obscnadol', airayés
ça. CíreHlos dip1omátiem., contudo. de um' rcpl:c;entante diplQmátíco.
acreditam que as conversalfões pre·
liminal'c5 lwc!eIão cair em impcis­
se, {'m virtude !la possÍvcl' exigên­
cia do Vidnal1l !lo Norte, e111 tômo
da tiuspeÍÍsão imeiliata dos bom·
13an1cio;,; nOl'te·al11rrif�a!l(}s.
Em Paris,' info"�' u-se que o Pre·

sidente De Gaulle receberá oficial·
lllclIte as ch,m:5 deleguf;ões, em 1.11)·

Scgun(:o illfcrnlantc8 tlo (lu,yêr.
no fl'ancê�, a3 convcl's<t(ões lJ'J<Je.
rão se realiza1' em três !ocaü': o

"Chnh(au .d? CIE1mps", 2:5 km,; a

lpstc de Paris; o Palácio de VC1'5i1·

lhe!;, a 201m}!';. a Oeste ue Pari:.; .e
o' "Chateau de Melun" a 43 I!.ms, Dr

Sudeste Ihl cílllita� fnlllec,:su.
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INSTlllC'ÔO ,DE aGÊNCIDS PRÓ-PHII,S" :Y,V,
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Tendo cessado o contrato que 'mantinha; com- a f'irma .

COTIZA S.A, (antiga TIL - Terr-itorial Incorporadora Ltda,)
para a exclusividade da venda de seus títulos,' 0° Montepio da
Fámília Militar vem implantando urna rêde de agências :e escri­
tórios próprios, que cobrirá as capitais.do país e outras cidades.
Dentro dêste plano; já foram instaladas, em locais 'próprios, e

acham-se em pleno funcionamento, as agências da Guanabara, à
Av.- Hio Branco, 52-A, Edifício São Pedro, sob a gerência do
Gen. Mozart Carpena; em São Paulo, à rua 15 de Novembl'o" 137,
EdiEcio Montepio da Família Militar, sob a gerência do Gen.
Cuilhei'míno dos Santos F.:; em Belo'Horizonte, à rua Tamoyos,

'.c:.,,;, '47G, Edificio Montepio da Famíliç1 Militai, sob a gerência ·(fo Cel.

l-';X:j)edito Or:�i Pimenta, e, em fase de instalação, ,em Salvador,
Ibhia, ú rua Cbile, 29 - 2. (' andar, sob a g�l'ência do, Cap. E\vBtton
'ele Almelda Valadares. A criação das demais ágênci'as e ,escritó­
rios no país encontra-Stt em estudo, e, a-inda êste ano, muitos'dêles
ser aO definitivamente instalados.

'

;, .

'"

Visa o Montepio da Família l\-1ili,tal', com essa providên­
eia, dar a mais ampla, completa e permanente assistência a, seus

a;-.�soci�dos em todo o territQl'io nacional, e, também, colocar- ao

al(;�l.ncé de todos, os NOVOS PLANOS, já aprovados pela SUSEP
(Superintendência dos Seguros Privados)'; cujo lançamen,to ÓCOl'­
r'�rá, €!t1 breves dias.

,Ao ensej o dês te' cQmunicad o, ''apr�vei ta o MFM ,para
informar a seus associ'ados, e ao público em gen:l.l, que não man-

,

tém qualquer vLn'culo com outros Montepios ou entidades :c'on-

gê-neres. ". __�._. ._" .......... '
...... _

,
. ,

.

.

��,�I!_����'��;: <'J\��".�,�;> \�.\'"�L.�<��� /
, Pôrto IAlegl:e; :24 de,éabril d� 1,968 . ;,,'

-
.

," .

.

,

, ','" \

. ,-

�',..

'I., "

em .. todos
,

sabem...

, E�cre"eu: José S:meão novamenfe Fôrça PoliciJÍ, sua primeira denominação,
usada pela te'rceira vez .

. '

Ocorfendo ria deméride de hoje, 5' de mOla, o Não ob ta:rte, em 15 ele, setembro de 1946, ]:ece-

133.0 ano de criação da Polici1 do Estado, pelo Co­

mendador Feliciano Nunes Pires,' Presidente da Pro­

vínéia �i' SbtIta Catarina, pela Lei n° 12, de 5 de maio

de 1i'3'S, é jnteresl;ânte assinalar-se que, nesse período
de t6ú;lPO d�corrido, diversas foram as denominações
pm que 'í:ia�sO,1!" C1 :polícia Militar ora aniversariante.'

,Como se sab�,·existia, no ano de 1831, nesta an-
� . ,

�

tiga cidade de Na::sa Senhora do Destêrro, um, Corpo
de Guardas Municipais Volun�ários, cujas funçoes e en­

cargos cram os de policiamento e manutenção da or-
.

clem pública, misteres ês<es que se (stend_iam também

ao interior da ilha.

beu o, título, de . ,Políci'a Militar, para ficar
.

de acôrdo

com o d,isposto no artigo 183),d6 ,Título VII da Cons-
.

tituição Fedenl; já tevogaçla:,'-
,E 'lssim, ná, época atuaL com essa mesma deno­

minação de Polícia Militar, �ssa in:õtituição, com brio e

operosidade, vem servindo ao Município, ao Estado e

à N1Ção.

VIAJANTE
PRECISAMOS DE ELEMENTO .PARA, VIAJAR

QUE "SEJA�DINAMICO, BOA APR:ESENTAÇÃO E.'

CURSO SEC:;UNDARI6 éOMPtETO. TRATAR EDI-

Essa org�lrIização policial atendia plcnamente, às TORA DO BRASIL, SIA. - Rua José Cân-dido -dà

autoridades e à pop�llagão. Daí a inici,Jtivà, em 1835, Silva, 657 - Estreito.
\

do então Presidente da Província de Santa Catarina, Horário: 9 às-)� e 16 às ] 8 horas.

Comendador Feliciano Pires, que, pela Lei n° 12, de, --r-�-'-�._- ,->---.- -----� .... ------- ---­

'\fif�ri::s, !'I""�".Jhi5... �., Fern.a�,J�.�5 de maio dêsse ano, criou a Fôrça Policial, em subs- OI L-<! _� mi. __ _u .. nr"La

tituição ao antigo Corpo dc Guardas existente.
, En-tx��)to:; ,em jS87, pela Lei T)0 1.146, ele 22 de Filhos, noras, netos" bisnetos. e trinetos de·p. Vi-

outUhl:,(v,,',.�().f(ss��,l: escaiUnstit�ição; a deM'�miflar-se Corpo. toria Mathias Fernandes, comunicam pézarosamenl'e
Poli��l';�:;:{ítul�:�':���e .q,bê' fOi;'csri$erypdô até qtlase 'f (in1 ,seu falecimento ocorrido 110 eli::! lOdo corrente e con­

ela MQ�:�:llquidr\:"entao''::'Tejn'alÚ�. Nãü',,'obstantE;, já "em \Iidam para a Mi�<a de 7°, dia de se� passamento, a ser

189
;�".

ou :'i';�j�s'$,a'�P�lJcia 'a chamar-se, 'novamente, ,oficiada 1ío dia.�. vindouro, terça-feira, às 8 hora$, na

Fôr· ,,01�cia{ nom�(-q�l� \lhe .�fôra daao no' ��ú início. Catedral, Metropolitana.
Já :�a894, Eass�u:b �ilícia ,a chamar-se Corpo de _'o

-'-I'
---�--

Segu��áça" de]�Jni'lnaçã({que foi· mantida até ,'o al10 cie Pré�io com,Telefone'
""i�:,;,;:�.;·�;·1 ..�' ':�\', _'. ,.1- •

�, .; ...�.. �

19] 2,· .g.uan:tlo', póscou a. ,ser chamado "Regllllento de Se-
'I.;' .r�'. (._." .. ' ..1"·"

I
.'.

guranQa: '".' .�� ...

Contudo, em 1817, pela Lei nO 1.150, de no-

vembro, como resultado do, acôrdo com o Govêrno ela

União, em virtpde do qual f,icou senclo considerada' uma
entidade auxiliar do" Exército Nacional, como Reserva

de lU linlla, passou a deilominar-se Fôrça Pública.
Mas não ficou nisso, porque a 26 de dezembro de

1939; pelo Decreto-Lei nO 401, desa mesma data, e a

partir de IOde janeiro de 1940, passou a chamar-se

ALUGA-SE UM PREDIO DE' ALVENARIÀ,
,

COM À AREA pE 120 m2, PISO DE LAbRILHOS
e PAREDES REVESTIDAS DE AZULEI�OS, PRO­

PRIO ''rARA INDUSTRIA ou COMERCIO, COM

INSTALAÇÕE� MONOFÀSICA E TRIFÀSICA, TE­

LEFONE, DUAS ENTRADAS PÂRAJ VEICULOS e

GRANDE AREA DE TERRENO. FRENTE PARA
RUA SANTOS SARAIVA, LADO DO PREDIO nO

�975. Tratar com João Navegante Pires no

acima ou pelo telefone 6373.
enderêço

c .. {

Zury Machado

• I I �

Ó ESTADO - Florianópolis, 5 de maio de 1968 -..;

f\ loja,"Gesso Decorações",
acaba tie Iazcr contratos

com luxuosas residências
CE1 nossa cidade, aplicando
seus

.

excelC'ntes. trabalhos,

que são de competentes

no festival da Juventude' no
Lira Tênis Clube.

lj

xxx

Inaugurou ontem II rua Te
nente Silveira,' a: bonl'honier

Funciunárius vindo (lfl Gua- "Três Garotos", que atende.
nahara. rá díartamente das R as 21

haras.

xx x

Dilza Maria,
da Malharia

M,anequitn
"Fal1me"" do

No Museu de Afie MOller·' benção matrimonial renliza-

'na de Flnrianúpnlls, r),ntem rla ontem .

teve início a exposição de x.x. x,

trabalhos, do jovem urti",ta

cearense Iraní Araú,í,l.,

xxx

Será no próximo sáhado

as dezenove horas na ',ini(".:·
Ia Capela .do Divino Espirit;j
Santo, a cerímônta do casa­

mento de Marta Carmem Cu

nha
.

e I Scrg'j() I,,;H�t!J'(cl�: Na

Capela os lW:V(JS e aa f'1H1i,·

lias Lacerda Cuuha. rc'?,'!Jc­

rão cumprimcilLn".,

I,.: X X X.
_!

r

Ontem no Clube Doze de
, AgQsto, a moreninha Vera

Macia lVliranda Perelra, re­

eebeu a fai:'Í{l1' '·r\[lnnGI·a(�.d.. fl�t.

xxx

o advog'ado c sk�. l'll:ucio
fo/!',:ileiros da 8iwküaJe de

1\[l:Ia1'i(o, na úJtin1:'i. S!"rnarw

circulnrarn em 11oJSf,:. cida-

de.

xxx

A Diretoria. do Santacata­

i-ina Country Clube, dia 18

prÓximo recepcionará eon­

vídados ,',e associados para
"

uma noite em black-tie, Se­

rá atração da tão -cornenta­

da noite, () cantor exclusivo
da boate Balaio (Rio), Ema­
noel Rodrigues.

Hi,9, ehegará sexta-roi-a a fio.

sa cidade e. participará do
desfile da bontíque "Art
Mouveau",

xxx

FJ:1vio, COl'l;?ll do vGB0E,:x"
de Pôrto Alegre, nos, infor.
rnou que para a recepção
que "GBOEx" homenageia a

.

.sociedade e autoridades de
Santa Catarina, critrê os

con. ídados estará presente
o general Tellino Chagaste].
les, homem· que pelo

. ,��u
prestígio em )odp o Brasil,
fala por, si só. 11· rec�pção
rcalízar-se-á nos' primeiros
d tas do,mês. 1Ji:<íxi1110, e 'será
no Country Club.

xxx

x x x ��
.

Pensamcnto do Dia:

E por falar no' c:J.r:tol' da' !' Diante da paixão, nftO há
hiJate Balaio, () garotão, do- lei nem consê!hos, mas de·

ming'o di:. :! �}, vd �;n' >:fHlW ve haver compreensão."

--'-_.,-,,:,,,.--,,,- ... --�-.--,- .. ---:,-,---�_::--,--,--,�-�,---:-'---,

Preci�a-se de um representante comercial que esteja
.

h:lhiEta�{) iunto às ReparÜções PÍíblic�s. Cartas para à
caixa posía�, nO' 659 - mumenauwSC. '-

5.5.68

---'..'._-------- - ----.. _._-,.. ....... ---o-.----

çJS:)Colaooraçao da' Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e Álcool do Estado da São Paolo

I Arnoldo caheleleíro, um

novo instituto ele beleza
"cem com})etcl]1.c,� profissio­
nais montarto H;I "gllh>,l'ja
Jaquelinc' '.

xxx

Desfile de Moda,r,: A hou­

tiquc "Art 'iWouvc:HI". está

em atividades pala a apre­

sentação de sua eoleção
"outono-inverno" ilic:'{t[l".I';"irf�
próxima rio, Qllet'êneia Pa­

lace Hotel em noite blaclc­

tie. Na passarela: Vania G<'tl'

da de.,Araújo, Elizaheth O·'

líveira e Silva, Sôuia, G:1rc5a,
Ana Luíza Silvestre, AJlgelí·
nh Matys e Vcrn Prcve. A

renda da noite de, elegância
e caridade será Phl pró !la

"SERTE".

o Engenheiro ,� sra, t',<.;.

coal (Ruth) Gl'Í('Cil, el'(l' lua- .

de-mel, estão cii'cu!:\!lUO na

Bahia. N,:! próxima, -sr-ma­

lia viajam pll'l�a J\hn!1 Tetk.

Rosane e Solange IVWl1el'

Aguiar duas Ülllh\s (�;:H incas

que representarão a Guana­
bara no Baile Branco dia 17

de agôsto no Clube 'O'Jz'!.

x x x

Cincoenta convidados sex­

ta·feira participaram do e·

Jegá'nte jantar no Querên­
da Palace, quando C!áldio

De Vincenzi Filho e Maria

<'Perpétua' Silvestre rece]leio·
navam, comcmoranil.o a �iHa

.Falando a Imprcnsn de.l ci­

dade, Paulo Autran disse que
, seu' nomentárío '�J)i somente
para heneficiar o HBVO Tea­

tro, que realmcn'.'\ I)()U(lO é

cuidado, p:1ra um:! excP!PrI'

.te platéia que 1,<';:,) Flori.a·

nôpal,is,

xxx

-

...-'.�';

EIYJPRESlS 'REUNIDAS
.

LTDA.
Diàriamer:te -- Florianópolis - Lages às 5 e 13 hs.

- Lages - Florianópolis às 5 e 13 11s ..

Agência em Florianópolis' - Estação Rodoviaria -

Avenida Hen.:íliü Luz.

Muita gente pensa que o

o açúcar produz' calorias em

exCesso� .. e engorda. Para es-
A \

saspessoas, uma,surpresa :em
cada ._colher' dê 'ta�fé de 'açúcar,
existem somen.fe 18 calorias.
Isto.não representamuito em

r'elação às 2.500/3.500 óalorias
.

que um homem\necessita dià..:
riamente� n.ão é verdade?

I

. $ntio; se o açú�ar te� so­
nlerite 18 calorias em cada co,;.

. ,

lher de café,- por que é consi-
déradou'fi·alimento tão ener�

'te ?ge lCO..
,

Porque tem,absorção ime­
diafaetransforma-seràpida­
mente 'em" calo�ias. Quer di­
zer, repõe prontamente as e­

nergias que você desgas�a no
corre ..corre da' vida ! .

de hojé .. Por isso, sal­
vo r�comendaçãQ do
médico, o açúcar é
in:substituÍvel�

•

�úc�r
• e mais
·

'

alegria!
�' �úc�
: e malS
; energia!'!
·

. �

·

!
•

!
•

· .

•; •••• 1••••••••••••••••

... :�. ·.X, :'JIJ ��'.''''' ......
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o ESTADO - Florlanõpclis, 5 de maio de 1963

GU§TAVO NEVES

Foi sempre um dos atlmi­

nfdól'í��, lIa obra literária de

Macl1arlo de Assis, O criador

de Dom Casmurro era mes­

mo, até certa fase de minha

mocidade, a minha 'leitura

,predileta. À singeleza de sua

1'âl'rhação intelectual, o seu

grande ,respeito aos clás­

sicos portugueses, a simpli­
cidade de tôda a sua exis­

tência - e talvez, I mais do

que tudo isso, a sua doença
e a sua origem racial

constituiam para mim valo­

res que lhe punham em re­

lêvo os méritos da carreira

das letras. E quando, com o

fim de fixar um dia para a

'�onsagJ."àção anual à Cultura

Brasiteira, se procedeu
'

: à

consulta, aos círculos literá�

rips _,
do país, fui dos que

on�nal'am pela data do nas­

ctrnento do inesquecível fun­

dador da Academia Brasí­

laira de Letras.

:Rcenflh�eç;, agora, que as

;crações atuais nãll I:;OS­

tan:. de lYlaclM 1" (le .'\.�;. I"
c: OÚltl1dll:, por natural curin·

sidade' sé querem saher o,>

. moti\'o� dessa atitude, di­

zem que Machado de As­

sis estêve sempre alheio aos

movimentos sociais de seu

,tcmllO, inclusive' pas ' curn­

'panhas preconizadoras da

a,bolição da escravatura. Pa­

rere·me frágil essa . razão,

porqllc não S011 dos que

càIiceituam a artec" nos· limi­

tes de um determinado meio­

e época, subordinada por­

v.entura - às _ ebulieões sociais

oú .j�ngida a Ul�a içleologi�
l1qJitica· ou a quaisquer inte�

r6sse imediatos.

�'i;;;tentes que desejasse tam­

bém render o seu preitll ,à

:ti1cmória do cscritor, lIouvp
I�m moço, hoje consagrad\)

rfo�le nas letras do Norte do

llití[�, que solicitou a �ua

'vêz: era Abelardo l\ionti:'.ne-

'(no. que por aQui andava em

lhn-wa ele rlcs�aúso, tendo

-Vindo de sua terra natal pot'

l�lOti"O de inc0n1l1utilJ\Uda.)
:(Í'f: polííica. E. ela tribunal

sql1hor rIe fii, mas vcelll'Cllte-

11lcntc, iniciou o seu diseur-

So:

Machado de Assis!

....�

\

Aterradora é a conclusão estatística

escolarização pr.mária no
_ pàís. Segundo

p,

l}ünha ·g·eração tem asco de

ti. ..

: E continuüu rtLac<1nd'l

o censo

questão .existem seis milhões 'de 'crianças) excedentes e,

portanto, sem, oportunldade de :a:f;:tbetizaçã:> imed.àta.

Não é preciso possuir algum' d:Dm especial nem ter ti­

tulos e rótulos para saber que necessítamos aluda de

lUl1,ita� ralas �[�Quh. Propcrcioualmente, no entanto, a

carência era bem maior pelos idos dê 1960.

Outra conclnsão iin�lI}rtante é. a de que 20%

que frequentam não cmt:,egur.�l1 aprovação, não . .restando

outro ccminho que (I de repetir ou desistir. Algo :ul0

enda bem cem a pedagogla (I{hta.ia, o que não poderá
,hn(múr a fxtensão' rh 'defeith elue l'elUCsenfa vor si· SI)

-
. ,

\

ti)(lll ,a �i�t('n"Mka educacional brasileira.: Seja no pú�
rnál·io. �:"ecllndário c' lmi�ers:fátio; os probkmqs 'abuI17.
dam (Fàriamcnte. Não é (lificil constatar. a existência

,
,\.

,

ncm ló('aH:rar os def.e�t(1s. O que tem. sid;o dificil é justa-'

tn('nte mudar de atitllde ·e descruzar· QS- braços. Pàssar

da. c'1ntrmp!âção à ação planejada,
Se fôssemos pCll�ar súmrnte em -SJnta 'Catarina,

e'vide�temel1ie que de 110SS0S lábios áHo!·drian.l·· f\Qnis.os

de sali�fação. O índice de escolarização primária � '(Je

frequência escc,Jar, todns fabcmvs, é bast�l1t� elevada

em comparação à ,né,l;a nacional. Isto nãQ impede que

vejamos no problema o mesmO! ipterêsse que' munifes­

t�nros sempre 'qu_!:! está em jôgo algum assuril�estriio à

conformação esfadual.'O probícma é, nacionale sé id�n­

tjfica com· o fo011'o da Nação. Já está na bora de 'passan
.

. -

� ,
.

" r'., c

'.

Sa:lário

"
'

VC.

dos

Qinnd.) 'se d1vuigam nossas possibilidades. esta­

dUlli". iI;:. pronto ressalta ilossà PQsição' de Estado que

1!�!s1;ui Ínaiccs sa'tisratórios de fl'eq�êiicia e aproveitamen­
.

to e�c'Jlare"; NiIlguém', desçonbece.�) esfôrço concentra­

d:) Qe nossas Guvernantes euí' tô��o dá luta "centra o

ana'Iabetismo. O atual Governador do· Estado nifo tem
•

'� '" � '.
,

,.I'
,.

.,. '.:
'

\

desmerecido a unam fªnÍa :rlc Estado: alfabetizado, pois
km �'e votJa<)o cóm�.desi�mór a q'l(iáci� para solucionar

(' jJf',hkmn p.{}u('aclt;nal. ,lf �itlll�l 'de constrúção escolar

"h""", :l lll"ci:ll' oiJ'.rá� .mf!driIJ�s icderativa�, simple�mcn-
.

te �O!TUe fi scnhlir ho Sjlveint tc�U)S pés bcm postado
no solo catarin�nse," "

rOll1anci�ta, o crítico. o poe·

tã, o estilista CJue [oi il1"OI1-

fHl1divclmcl1tc Machado. 'ler­

J�linou, (h1aln:�e�Ite, s9b abso­

luto silêncio ela assistência,

q$IC, negRndo·lhe aplauso,
üxpressou assim o Ignor<l se

ainda pensa como àquele
I

t�m4)O o meu amigo Abelal"

O'h, i'l'I()!1tcncrrl'o, de quem re­

cebi, 11<1 algUlls mcses, "á·

rios livros, por êlc escritos

I'

já na, 51Fl terra, para onde

,irlif1l). F mn q.êSf�5 lj,,\WS é

ti'm }1l'ecicso cstudo sôbre o

IÍOl>;SO Cruz c Sousa. it um

lido e cintilante cS}lírito,

eJn quem já se haverá asscn­

�ado a pmdência, tão la·

111cntàvelmente ausente na·

q:ueles dias de- sua mtJcida­

de.

�. F'aço·111c júsMça, alHs, di·

?,endo qüc, .. se i�ão lhe :;0-

131'm11 am'�I'I'S pelo 'conteúrlo

tll:l,· obra (le Mach<).do de As­

�is, pelo ménos não repudia

êle a barm'onia, a correção e

l\ cleg·ância da linguagem em

que o mestre imortal de

"Isaú e Jacó" }Jlasmou a

suá
-

pról!u�rio litorária.

A

Ctrm o amni"ntó de todas os preços e com

o

o çon­

gclam�nto �<) �Qlário durante nm\tos i�lê&e�; ,os trabalha-·

dores, eVidcntcm2nt�; viram sCllsh'elmentc d-lllinuido o

I'>la' p01'.tura p11dera s�ivir: dç: ,exemplos aos que .fa-, •

bm mllllo e f�lénl. pouto. () ':co�portamcnto do, Gover­

n;;l'!ür do Estado sen'c ianda de 9uto-estímulo iI .conti-
\

" \
,.' "" ,', .,' \' ,L �'

,

•

IInidade administratiya Clll "ritmo crescenb:.. Seria muito

brm que nosaq� ��tot(d�d�s'· e�f'árie�adas ,<1e tr�t�r dos

,a�': umt�s
.

educac�oriàls� ,P9t "��a' .v�z,,' .faí�sscm menos e

, .

. , .' ;JI � ,'t, � ,_'
"

,

r�aHZ(!f s.rm mais. Os" s\ilis i1ÍUbõ�s de ex<:edentes de, ho-

je� se não· virem res()ivi(l�i�l,I�S:\':��rê.ncia�, 'amanbã po­

der2D se muitiplicar. Além f]jstj)� ;�pmo :,brasileiro, mere­
,cem oportunidades' �on!Il��gtc$:: igm ,as aspjraçõ.es na-

'-1',
,..."

1,., . :'\
cionais.�

",

:.'

/
"

t.' r �.
" �

1 >
.

,
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ESTÁDIO' DE PÉ
;��t;'"

DE KONDER I" \
"

DA

'�POlííTIClt 'Bt: ATUIíLlD'ADE
,. ,.'

"

"

r
-

,

� : •

• ;. ",

Marcílio Medeiros, filho.

SUBSTITUTIVO

ALIJA B�NDER
SUCESSl�O

o' senador Antônio Carlos

Konder Reis acaba' de oferecer

,

I substitutivo a,o projeto governe­

mental das sublegendas, o qual
uma vez aceito, alterará subs­

tancialmente a idéia (Ia Govêrno.

O substitutivo reduz de três

para. duas o número das 5uble­

gcndrs, evidentemente as. sérias

preocupações que grasr am no

grupo da ex-UON liderado pelo
sr. Irineu Bornhausen, quanto

: à

ameaça' da candidatura Bender

às pretensões do sr. Paulo Bor­
nhausen em disputar a sucessão

cio . Governador IVQ Silveira, \
* * * *

Pretende ainda o substituti-
.

I .

.

vo qetcuninar. ti vincuíação do

voto nos eleições majoritárias e

proporciouais, e s { a b elecendo

que, quem votar num
- candidato

UI:' uiu partido para Governador,
deverá faze-lo também lias cha­

-

pa� Jê Jq>utaJ.Js" valendo o

Iih.d1l0 'pa.a a., :eJejçàes de pre­
f�itu�

�

e vereaJures. O t r. Konder

Rels y_uer ainda' eXCluir a soma

das sublcgenuas e reduzir de dois

para um ano o tempo da filiação
partidária.

.<f: :ri< * *'

\ \

Não resta dúvida de qQe a

situação em que se, eÍlcomram os

, dois candidatos da' ex-UDN à

sucessão govername.ntal Nil­

son Bender e'Paulo Bornhau�el1
.

- chegou a um ponto que já
não admite' c0ntemp0rizaçôes. ''A

.

frustraqa
-

entrevista'm'lntiçia pe-
\

lo Vice-Governador Jorge " Elor­
nhausen, -em Joinville, com o pi'e­
feito locai" deix�JU claro que, se

o sr. Paulo Bornhausen nnntém

efi1 têrmbs' inarredíve-is 'a sua can­

didatura, outro não é o pensa­
mehto 'do si,. Nilson Ben:tiú, tani-'
bél11 ,}húàilsigente.:,

..

, ;� I�.

Todavia, assisti a. um

aQ,out.ccimcnto su!precnden.
Íff. O TI1,>tituto Históril'!) e

O,eogTMico, para cmilC.I')_lO-­

)';'1'. {'m 19?-9. a data do cen­

tt:n:ll"io do nrosador· rIo

"Quincas Borba". realizou, .

n� s�da da A;;sociaeijo C:Jta·

dt�ensc de ImWCP�<l. uma C-� lU o 'Objr.t;Vll de restituir aos fÚlb;:lllíaqores. .0

�e�são solene. Fj'esi(Jj�H>' o po'd,er aquisitivo. perdi�1) em conseq�êlida .da ; p�Iítka
dc:;;emb�/,I'!?:ad()l' HennuH,� . _ , �_.. , .. __ •

, ..
,

.

:-, ...
' ,.

t
.

.
,

:', .
. ;�' ;-:de' .·c(ln�nçao· po';t�:::;flJt" lFi:ltll"u. \»?IQ fi�nv_e_m'J \_ ,.pa�s�ld'o,

F�11··'f's. qlle tInha a S�l1, lad.g . "_,, .' ",,< "'." ;,_.'" ,.. ,.. "'". ,.,;,,.
,

," _'.,., .•.,.", ._'",
'

,;

o!'f'n�:;() T"ltr'j'vpnt.or Ff'rk;'al, Q p,.re�.idçnte\ �la Rfpúplka· sentíu a rieccss;�1'atfe ,de pro-

�.. cstadist.a Nerêu' n��o<;. \ 'ccd�� a-;)' r�:1J'li':t� �a'1�al/bfmí) ê,Ú re-a:,.Isté\t;"d:�a� de
,

,
, ,

... . •

l'
l'

1-��mv� (Hscursos,"-to�o� �cl�;-, '�'t1GrÜI�(l; \f�jCs;" ,:';l:n�.In íJ1S111ftCipt�,� dedd\r� _3�:'G'�Y'�,:,no
m:;J]t�(".iiio (la obFa de- ].\'(arha,:

.

".'.'. .' '. "", ;,.',',' -', , \'.. ,,:.'C' ", .,".

I . .,' ,ceJ1ceder ImL nh -

n:J .d� cmerg::nea a'i classe,os awalana-

(tI'. estl'flando·a pelos, 'dllc· .

,. : f ,._,_.. ,

•
-

." ,/"'/' '.-'''. \';," ,

rci"1tP.h �s';ectos da fomI" c

.

r1Íls, o q.ll,C fir:' f�ltp a �1,'Ht;r dn Prim�iro d1:! ,MllÍo. Alg'ins ,

r1a' rl'!"f-nc;a. E':' (Jllandf,. I1a- �('t0r��,' (la. "i{Jl 0\.1l::1ol'la1i �n(retanto, -tel�lcm','o�- risco {Ic

�,;,.n�l 11. falado os oradores tr.ma 'v,illa W1s �i.�'�\·e?Tml1�l1tqs aittlgils.' Rcconhc'él\mClS' a
fj,,;pritm:, o flcsmubargador rl'ohabilidndé dê'S0 risco nlQS� p��,' 'mitro I��o,· cóll{ta-
,HqriJmc Fontes ofereceu a

mos- na_1112mltr-nç,ãll de .umà politica de ,'austeridade, JlO

i1;itmua a qualquer dps as�
te,renu ec(m(�m';cl); -flUI': evite' deitar a, perder. o gl'�ndc'
e'�f[I1To, feito pei� �;l<'ã'); i��rs 4tti!nos' :tCll1jlDS" )lO' sentl�lo

da �ml� l'ecllp:el'�cão
-

('to�Ôn�ic.ci; : :'" -

' '�. "
;", ",

.

,

. N,ã;) d('-\'çil��" i�terp;'et�� � à�'�l�rito d� :�a)ários �(}­

r?º' c::iu�:.t. IJ,!\ in"tnhWtfado iI,QS - p�reços,�seg!Jnd4) ,�C)s- eu­

�tÍlall; 'ôs, té�llk(l� eh G';J�êi:!Í&. Pelo' éOl)tl·árib� êle Ilada"

m�J;' é (!{;{' IH";1, <r:v�'I�s cnm;ç,(íi",êi�d� <!c,s�à fris":�bilid�­
de. S;, "'I "":'1:1" ghh<.l; u�'m,ndhil�' (JS !;)reç'�s (b� �r('�lú­
tos de um Pn:·', n\�(,,;,sí,il"·àmente

\
de"em' �1I�;e�l{m

-

os c�·a­

Játin, qüe nada ma':: �ão c;ue .o JJf(,<;i1' dn tl'a�)"Uto. ,Be­

"id,) à, HI�S Ç�!�-a:;:jer�sticas C(ln!nituai�,' btn ,não tem

ücçrr1do ntl"ma mente CPJ.U o� salários, que sã�- estabe�e·

c:�os pflrq; um .det�rmhiado 'decurso de tempo. De qual­

(jI�e." for'ma, dr.n.trú fie HÍ11a �istém�tica equ(libràdn, na-·

da l11�is I1GrJU:ll que se ajusHIHHn os salários a tôda alta

do custo de vida.

,",' j t i' >.;l'

�'DII'"",
O MAIS ANTIGO DIÁRIO ,-DE SANTA -CATARINA �,

•

, ,

açãO :Educacion'a
- ,

��� ,� .

'da conversa .33 esfôrço concreto' qúe nos possibilite pcrs-

pectivas positivas p,ara cnfreritil�,- UJ� problema que­

postergado pela inaç'ãl) �, s� torna cada vez mais· gra-
.

,
'

.

�eu lw�ier de compru. �5t�· porqú� p�ll�a,'a·�e 'éIri "�vitar
" , -

• 1 �Qb o aspecto, partieulai: de

qm) Q,. tCJde�ç�o d� surtp l,inff.a:ç;gnário result�ssc �,m. ; r�duzir ,de tres:; para duas 0_ nú-

!mb';{anrkd aumentp �!! sálârlrJ.�; r�a�s" com o ,W�$,e}í�,c".� " ille�,Q:, dali
. s4�ie!geQdas� -ró'� �iub?�i- _.

,

te' prejllrí'W pai,a (j �eseIj.".o�vhnento _

nacional�, >" \-'\"?:' '1, '
.
:/, ,tÚt�v''t? "'!io.rysena�Q,r"-/Konger;,,�t ,J�eis: - ::

PIra mu\tos, 'O ri�cl'rÍte aQorto;· pela ma'n�ira,lcpmó ',. � � deve'" se}' _:i�terflFetado. C01110 .,;u�a ,

'

}, :,"',. -

,_ ,: :.+.,�g,�., ��Jt,"','!I-' �1I"t··, ".i"'a:t!-hí&ê<Mextre1n'!íUâ""""Y1S1à1l:do��nra·�'-,-:--I'""

foi_ ccnccmdo, cnou um dlma,' P&lcolQglC9 semelltarile. a:t; '. f .� : .'
- I'·.' "d' -:. -

.

\.. ,.' .,_ '_ .," -, A·
•

'.':...:,'" ", ,�. ve,z ·J1),OI'ó, ao ,_a' IJamento. c' (J. S_L:
existenk n<l poss,a,do; 'quaOdo, t),.GoverI�j). fa-f,ia; ,ç'on��,s�', ", ':'-·N;'là�n· Belidú- "d!3' páreo SÜ,c"éÇ.
�i>{'<: fk:sb\31!odas a qualquer eN:i�ê,ll«:.ia, de gtup�s. traba·. só,rro, aexempló �o ql�� sua. fac-

!haléLre",. Hü�e>, as ,decisÕes' tom�dàs 'eiu tôm6 rIa poHti:
.

Çàll comeguiu ·-fazer. em 1965,

- ca, �n:ar;al sã", feita� conl ,b.3�e 'chi' e�q�����S 'ógi��s '" ,c \ Ii�ma c0n�ençãà llue até, hoje se

, ." .' .,' '-'." ...
:', .. : .. ,'� \ ' discute.

tel:mç�5; anaçD'tol'll1�nté, erd <tud�) 'decorrente -do. nefasto
.

'

bf1m"lil.'Jcismo do GÓ"'êrno, (ac�: ::à� p'í-essões qu� sufriii. '

I ...... .... . -. \ 1'. , •

A fR�e d!� r{l<:pon5abiJidade' ,eut qUe ingressa, o País,

não se pode pemiitir
-

a tofuáaá 'de posições ql,l�, (j,ontra.­
r:Se.m' os pl'inGíp'ios' põstbs"�I�(:práticá ,pelo 'Gó�ê�rio _ d6

�IIm',�dlnJ ,ç�st� �� SÚva :'n�: CIJ�11D�; ec:oQômlcõ.; J� há,' ��it
.

cmdderáv�1 ��id() positivO' con�i�ad() em Seu;
, .faYo�.

j\1�'i nãO" tjasto, apina.�,.'·ào' de,S!!JlI\:olvirÍlento national, ,o
, ,

"

� '"
'.'" ..

�

.' : �, .

'ofm;snlo ilé�orrcrik dos suce�sos:· alcàneados :num.· -

Ou
.

.

.'
! �. ... ."

.

" �"I _:;.' . " .

�
l

•

W'!11�O H:toi', E', preciso q'Iíe ,'os�· hhós ;sejam :1;Ji;lHadhs
a todos os drnl�is setQ,r�s .tIa ê�óU:om;ia :do ,Paí�, 'a f:m de

f[ue �� complete o trobaUio,.que;\,�';fu esfôrço e· sartifido
vem I)rnd::t executado.

.

, .

O afrO'UXO m',arial. anlmc�ád;� pode. ser cncanc;lo

ChllO- um nôvo fafo a r�velar·� acêrto da poIíticá eco­

nômico' g;wern:J111 !:'ritai. !\J_à<:; se não ,fór mantido, ó- con�

trôl.e global da sitUlação, a nlcdida será· absorvidá 'pcJús
de�a�êrtos que advirão mil cbnsequência. EIÍl_ vi;sta dns­

�o, con[amos 'na ação dQ Govêrn�; esperando que; :p.Qra
o futura, a plena cr.tabHidade econômica do País '-po'ssa

::nr'gurar a tudos os trbaólhidorcs o salário; real.
.

;

* *

. 'J

"

V,.I

! AGEíDA 'ECONÔMÍCA
. . "

0.; petroleo �tol11ic�
.

, 'A l�ergtillta que' se faz no::;

rcduto's nüijonarios çlo petroleo
.

é· esta: poderá o hOLhem _' fazer

liso da ,bomba ,atomica pai'a' o�­
rüentar a rrodução de petroleo e

I

gás natural? Muitos. cientistas,

'acham que sim, mas 'a resposta,
definitiva deverá s,urgir este mes;
nos E·tádos_ Unidos, quando fo-'
rem divulgados os resultados ,da!·

L. experiencia de noveinbLQ. ,Idfimo;
'no deserto de Novo- Mexico. Um'

.

'artefato nuçlear 'd� . 20 �quilotons
", _ -: �Ci!H"?\:l expl.osiva . correspon­

dente a 20 mil tonelaôas. de TNT

� expiodiu numa fbrn'l'lção' 'pe­
troJifçra ,subcomercíal, a ,uma

".
.profundidade. de L280 metros. O

_,
que se sabe. é que a explosã0 au­

mentem a pôro';idade da jaiid'1,·
tornando-a 'economIcamente 'pro­
dutiva. ·Tccnicas nortc-alllericaoQs

<.l'lrnitCl31, po'rém; que essá tecni­

co ainda oferece duvkh�: ,a in­

tensidade da explosão 11ào clesin­

te�arrá a jazida? O sub�olo não

será todo contaminado pela "su-,

jêira atonüca",! O petroleo 1ibe­

Lido pela explosão radiativa po·­
derá 'ser utilizado,_ sem perigo? .

E' o que sab'ereinos dentro de

: !l-1iÚ� aigumaõ Sell11111as.

Um dia o pctrolco Illl de acabar

O pdroleo tirado do chão

pehs tec,nicas ,convencionais,
bein entendido. Nessa hora, po­
de entrar c'm cena à bomba. _ato­

miLa c recuperar' as jázidas can­

salim, ex· undas, a;lti-econon�i-
'ca< abolldonadas.'A explooàó do

Novo Mexico cu to�, 5 milhões

de doiares e deve ter dado
-

ace­

s\) a uma reserva de 133 mi lhões

de me,lros cubicos, de gás, sujo
aproy,cita!l1ento pelas tecnic:ls

.\ :PAGINA QVAT�O
l' "

'
; ;:'

Correm . insistentes boato"
pela Cidade a respeito "ela surpr:

d
'

.

d
e

sa e. que se tcna toma. o o Go-
do" CUSt0 das. obras de ,construcão
verncdor Ivo Silveira, ao s3be
do úosso Estádio, com o quê es�
�aI��l1 propenso a .abandonar a
idéia .: do empreendirnento..

.* * * *

Não quero crer que isto te­
nha acontecido, O conhecimento
administrativo adquirido 'pelo

.

Chefe do Executivo catariliense
na realização de inúmeras obrijs
de . vulto em todo o Estado não
� permit!riam ��aliar que o e4s.
to dá construção de um Estádio
saísse a preço de banana. A Im.
prensa', por seu turno, ho movi.
mento reivindicatórlo' que le\;n_

.

tou em Santa Catáriüa, referiU-se
pol repejidas vêzes '�, envergadu .

ra do trabalho a ser'. ex,ecutado,
. Ad�m!).is; a verdade é que,

se soubéssemos qUI1 nosso Esta.
do não dispunha: de. condiçOel
para proporcionar aos catari'nen,
ses o soerguimento osportivo de
Santa Catariná, nãol .,

-

teríamos
estimulàdo tal campanha, nêsse
caso c\)�trária aos int�rê,ses bar,
riga-verdes,

)
,

* � :fi *

ESLl.mOS ..
vendO' 'agora

'

que
em A'lagoa3' c no Rio Grande
elo' Norte já se iniciam as

. obras
dos .sUas. praças de e'sporte,. cada
uma com c'apacidad'el para 45

mil expectadores.'Em Nátal, é a

próp,ria Prefeitura quem
-

se res.

pOllsabilizar.á pela execução do
tl'ab&lho. Em Maceió, será o Go·
vêrnd' alagóanoi quem cónstruirá
O Estácjip:. Nós, ,çat�rj�enses,
n&o podemqs admitir que aquê.
les Estados; com renda "per' cc·
pita" .

sensl\'elmenté menor 'que
a, nossa, 'possam construir o seu

J�stádio- �e1ll _que. Santa Catarina

o po�s�,' I.

* :jc

-, 'No mcrl1ento em que redijo
'esta colqhO,··· ch�ga-llle a notíCia
de gue. 'té'cnica do Govêrno" do

E�ta46 já. estão 'procedendo à

me:trage1ll·. do terreno na' Cidade

Un.iversitárla; ,riJ fim tie· serem
.to'liiid�Sl�"QS;;;:;;".pi�jjneiras medidas

. 'e,Oncre;ta,s': 'Pá�a-�.�· execuç�o �,da

.ri··
, '>1-"_" ,_._ .",l,; ,>,'i!r:'II!" i

glian�l.0Sa:·. oura". t,
,.

I
�.�. � �* *

.
-

'Com lima 'éonfoftadara

��Ção. de,al�víp, ,cabe dizer:
.__:' Aiáda. bem;

.

,seno

\,

con;êIidoÍllÍiis ·.tomára-se de

rriUito ih1p�·a_tic�vel.·

Ó ;que ,tçrl�<'�co�tcdd\o
lá, cmlJa,ixo? .. "',;

.

De�� ,ter acontecido, segun'
uo os peritos, mais ou

' menol'
Lto: a explosão da bomba fOfo

mau lima especie de boliao que,

cD111biharll.Jo_ a aç\ão do calor c

do chóque, �aporizb·u, fundiu e

triturou -a, rocha, formandG uma

grande ca:vidade. Imediatamente,

9 teto da C<:tvidade ruiu, criando
uma especié 'de cham.inó _ dentfO

da rocltª'. partida. Os pródutOS
Iaulauvüs'" �e fuildiram, forman'
do uma substancia vidrada· nO

.

fundb da charni.né. As rachai
das IJatedes' surGiram tirnéodas e

.

to' a
o' "as coniéceu a fluir

.

para
b .• • , u�

c�aminé, que �e \ espera t$a a
diamctro' 'ele 50 metros e uI]]

aittirà de 150 metros. As frolU'
,

. cU'
fas llds parédes deverão ter c

,

. ..' �
tenas de metros, tanto no sei

W
do vertical como no' horiz�nl'

, ,

,

Conio tecnica, não( tcm limites

Ul)l1 jaziua' de petroleo I��
de "ás é uma camada de rocl
b· r

porosas, .cujos .espacos livres
.

l'
..

h' _l ·t..ooclO!'
<;l,IlllU am esses Iurocat;; o

Se, a porosidade é 'pequel!U,
o;eo GU o gas fluem lcntamentl,

. cD"r
o que. torna· a jazida anU·e,

Il!ica. Aluigal11ell�e, tais ,fo��
çLJes �.r,�m suri1ariamente a�an f"
nadas., Com 0" tempo, nov,a� �r:JIJ
volui.lionarias' tC'CIl.IC'.1S 'pa,�SQ iO,
a sef. cmpiegadas: aCldJfI�a';au'
canhoneio, tmturamento hld,�,
iico, etc. Mas estas tecnicoS, ejf
bora modern'}<, t_:h1 alcance ni�
m,tado. A expio�ao nuclea�, 01
Por enquanto, só há o perIgo
contamlilacão radiativa,

. ,
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• I'

local no Rio de Janeiro sendo entregue aos seus acionistas 'e db
qual tomamos, conhecírnento, i�otamos uma

dístrtbuíção de dividendos' de i2% e' urna

beníf'ícação de mais 3o/q, wtaliza[\qo ' 15'%

DADOS" EXPRE,SSIVOS

Um' Estádio 'Para a', Oqpital selh�do à sua ampliação ou não, a fim de que ° Es-,

I
'

'tádio Orlando Scarpelli venha, a .ser uma: espécie ,de
Louvável," sem dúvida , a preocupação do Senhor Estádio' do' Morumbi de São Paulo, tombém,' jíe pro-,

'C�vernador, em construir, para' a' noss'a C�pital" I ,lini priedade� de um' q�be, mas orgulho da' Capital do ES·l"

'Estádio Esportivo: moderno, �mplo, cm' lo'cal "adeq:�la- tado de -São Paulo.
'

'I' ,;,

do: as necessidades esportivas, condizentes êom,' os 'Iô- "
E assim, sem maiores' inv�r�ões de, "Capnall ,'c.or# y

,

de cidad� civilizada, que preté�demSJs ser. ',. um ,,"onus;' bem menor,
I
a nossa Capital teria um ,l>elo� ,

Nossos maiores e,melhores encômios pela,mcgnííl-, . amplo,', moderno, confortável Estádio., orgulho de todos
. "

:, :
'

'�s florianopolitanos e o Govêt:no do. Estado' teria con-:

idéia,
'. tribuido ,decisivamente, para, a cultura' do Desporto ;.

,'Sabemos, por outro lado, quão onerosa.. difi9�I, ',e,::e 'o aprimoramento da eugenia do, povo caiarin�nse:' ''-
demorada é uma' obra dest� tipo.' ',,', ,

\'
Pela SODE ....:.. J. K. C. .

",',

, I Não ignoramos, também, a imensa goma de difi­

culdaodes "de. tôda sorte, que deverão' ser ve�cidas.
; Como a SODE está presente a todas as iniciativas,
,

" ,i ..

que objetivem ?"desenvolvimento de nossa. Copitál e;

consequentemente, do Estreito, entendemos' de bom' al..
, "

vitr.. sugerir ul!l1 sdluçãl\> para a importante, iniciativa,
que virá .atender aos superiores interêsses do"�s.tado, do
.Qesp9rtQ e da cou/unipade'.' >,'

Ei-Ia:
"

vem de receber corno

seu' capital investido" ':
- ';:1 , "

, ';,

- ,�� . .r, "1 •

GRUPQS DE, CONTAS' El\iI:
'

dapital e. 'Resen:às
"

DEPóSITOS, .

J -,-

Ordens de Pagamonto'
Outras

. I MISSA,DE' 700 DIA

. C�i:("l, c, Bapco ,.Br?sV .

, Ban�o CEntral do Brasil.
Emprést, o', 'I'its. ries�c,
Edi�icio de uso. ,dó B'a�có'
Outra" imob -reaval.v

If ',.,"!
Outras I contas. realíz.

,

� ... ,
..._

144.444

664,179
35.721

.

119.4G2

, O Govêrno dp Estado,' 'a -Prefeitura Munieipál> e
, , I

'o Figueirense F.C" após amplo entendimento, , firma�
'riam Um.' convênio, pelo qual: o Estado:' comprometer-
se-ia em auxiliai' maciçamente, os obras 'do E'stádió' al�i-

, ..... ,';

''':negro; ÇI Prefeitura Municip�l urbanizalfÍa . condigna ..::- ' I'", '

, '�;

'�ente ':1 região, onde localiza-sé o' magnífico' IEstá,Üo; ,

agradecem ,aRs que �OnipafeGerein a êsse at�dde fé .c�.is­
o Figueirense' F.C. comprometer-se-ia em fra:nquéar' .as : - tã e 'aos' que os': ac.o!llpanharam dtÍra�et as cenmoruas

àép@ndência� do referido Estádio (patté espbttiv'à);' aos do sepultamento. .,

jô�ens matriculados nos estabel�Ciníentos, oficiais 'loca'::,," -, ','
, ,"-c '" '

l!zados, �o \Estreito,
�

para �s aulas de (E;ducaçi;ío' física
" !

,e consentiria no-uso, do Campo 'de F�te15oI,. para .a' rca-:: '< «

lização:
.

de 'competições esportivas of'iciai,s ou reconlic­
éidas, no, desdo15rJiento do� .c'ampeo'natos est'0ftivos.

i Evidentemente, que lima comissão de técnicos exa­
minaria' as "conctiçÇíes' atuais: do ,ieferido Estádio, acon-

�y
Dr. Paulo Tavares da Cunha Mello, 111a' Tav'�rés'

� .", { "
.

Moellman�, .Dr, Renato Tavares da Cunha Mello ; I;,h,
Iho, irmãos ausentes, .cunhados e sôbF�nhós convidam)
os ,.a111igos 'l'ara a ,.missa de 7 o dia, que farão celebrar ,

térç�-feÍl;q, dia 7" às 18,30 horas; na Igreja de São' 'Se:';'
" 'Y '" ,I', ,"'"

bastião" eql sufrágio à de. seu' querido irmã?, pai, cu-:
,

nhcdo-e, tios . ,';

:10.6,6:5

472.69·:1

31.12�65

'472.804
833.171 '

34.141

'RENATÓ. TAVARES DA CUNHA MELLO

..
�

TIIADEN1;ES, ,,15

\.

. '

j

Aiugamsse- óti�a� �salas para
'ou' lanchónete.

' ; ,

Tratar' con� Dr. Carlos Lourelro.do Luz. Fone 39.141

,'>f.:. .'

I "

MAIS BENEFíCIOS PARA'OS SEUS ASSOCIADOS
eD'L'OeADAS À' VEN,DA' 20 UNIDADES DO EDIFíCIO
lPLUB FtORIAMÕPO,LIS' ,), ,

'
'

,

'

.
.

"

.i

, \

, \

) _

�'...,
l,

tOC'A�IZAQO, 'NO' :CEN:rllO� 'ÀDffINIST'Ii\T,IVO�'
;rutI1'íttEIRO, "DA'CAPI1'AL�"D- MODI;�NO E,,' :

,
.. ,

'�tAJE'STOStl EDIFíCIO 'APLUlt rLORlAln)POLIS;'�'�'"' :'�, "

'DISPÕE DÉ,.CÓNjÚN��S, PAR�,tOJISULt�IU�:��/,'
, :H

·E'SCRIf.ÕRIOS, &'ASSOCIAÇÕES, DE' ,CLASSEe ','
_ _ , ... '

, _

_ \
' :;l � -t

'-/,
.

" I ,J.,' /

'PR�çO'rlXO,-SEM REAJUSTE E SEM ',CORaEçÃO ,

�,"J40NFTARIA " ",' ... ;,,' '�," '. ",', ,< ,�',:,,". ..

\
'

� I;,NTREGA EM, I � (OUIN'ZEl MESES IMrROlrU](tl,tL�
:E, '36 MESES PA'BA'PAGAR; ,'" "

e

'1
-,

fLORIANÓPOLIS" .

I

Dr. Lidon Ramalha
Sr. Aldo Rocha
Dr.. Alvaro J. Oliveim
Dr. Anito Zeny Pctl'y
Dr. 'Armando Yalério :rle Assis,
Dr. Arnaldo S. Cuneo
Sr. À,'elino José da' Silva
Dr. Carlos A. B. Pinto
,Dr. CélÍo Gama Salles
-Clube dos DÍÍ'Ctol'es Lojistas
Dr. Clovis Dias de Lima
Dr. Daltw Halla"
CeI. DanHo Kl.aes
Dra. End Miguel
Dr. Eugênio Doin Vieira
,Dr. Evilásio Nery Caoo
Dr. Gilberto Guenclro da Fonseca

" ' "

Sr. Gentil Cordiolli ' ",

�' ;-"Dr. Gcnovêndo' Matto�" Netto,
Dr. Hamilton T. Hh" 'ebralld
Dr. Heillz 'lVleiníck

r

.

Dr. Hellrique� Prisco Paraiso,)
Dr., Humberto' K.

I

Pederneiras
Dr. José M. Comelli
Dr. Júlio Doin Vieim
Dr.' Lauro Caldeira Al1drade
Dr.' Lincoln Abreu

Loja Maçônica Ordem e Trabalho
Dr. Luiz Carlos da Costa
Sr. Miguel Tomaz Peres '

Dr. Miguel Cristakis " "

Dr. Murilo S. do Canto
Dr. Norton M. S. Souza
Dr. Nelson Schroerder
Dr. Osny Lisboa
Dr. Realdo S. Gugliélme
Dr.e Rginaldo S. Gu�ielme
Dr. R.ubens V. da Silva
Dr. Sergio Francalacci
Sidney Lenzi & Cia.' Ltda�
Dr. '\Valdemar Barbosa,
-Deputado '\Valdemar Salles'
Dejmfado Walter Vicente Gomes

I'
I

;

, "

, '

, "
'.

'Relação do� condômi�os do Edifício APLUB FLORIANÕP OLIS
, � ,

,

v:.� '- �,
). i

\, \

BD.' IÍAP,LU'!
!!tua dos Ilhem; -- Saldaàha Marinho

Vendas c ,!�fótmações ..:.... COMASÁ - 'relipe Schmldi, 62 .. 1
..

_: fone - 2928
'-

Incorporadora: . APlUD/ Construtora: COMISA (a emprêsa que mais constrói em Se)
.

,

ftPLUB ,. Associação dos ,Profissionais Liberais Universitários do Brasil ."
\. f '
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Florianópolis, :5 de maio de

grandes proporções no "Orlando Scarpellio
l'

., o estádio "Orlando Scar- sabem. Daí o aeêrto com 'existe, um tabú: o Avaí ja·
• pélí", no Estreito, poderá, que fói' elaboi'ad'o o regl11a� �nais �el'dmi parro;' (l Figuei­

esta' tarde, abrigar a maior mento da, disputa que, elas- rense,

'assístêncla ,já vista 'nêsse síí'íca dois de cada gTUpG
' Vindo de urna v,\t(jria sê-

pr,óiú'jo do Fligueireüse., Es-. para. a ,fase .fihal f' decisiva, brf o Olímpico,
,

ó.i segunda
, ,." tarão em luta os tradició- adotada pela primeira vez, que (I "Leão" consegue IJ€)

aStD e Ivan tenl'am h'o"J-el em' Callao �i�:i;!�:�:d�d:uen:;(�r?(�� ��:::�oêx�to�:ir���lP:;�:::: jC�::;���ia�;�:te(i�cr�:r��:;iO o�
, � � � I

,

'

,

, ,', "

"

vtuegro e o AvaL É quase rou a hegemonia dn esporo ';, ç'stão e;n forma. e (;(;r:í:ia.ritps
� � I !'émpr� assim: a 'l'i,\'alidrtd� te-rei barriga-verde. em (ine' vencerão, o mesmo

li!

I ri ,., , f
,.--' é o que vale,' por vêzes de ..

, 'A campanha dos: 'nossos. pensando" 05 capttaneados

O tl� I�""
"'� �� Im

2 COm para o
'

s l1li1'
cldlndo um pôsto ou mes-' dois representantes tem' sl- de Zczi:nho que, com a viló·

i I ii �� �
�

�
.

ra' 'I' do um título. E 'l'i\'alldaue do boa. Melhor mesmo ..fIo ';'�a' de ,domirgo ,,[lor,; o Pal ..

,

• � l�,. II b'b
,

'

'-," "

'

�sportivánanleihdr,açepç;ão ,que,no ano p�ssado.,lstoé meíras.: se scníe.o aptos a

, do vocábulo;' poli> Aantó' A: animador Iíar� lima êid�de conquistar uma vi�óda tio

Hoje, na cidade de Caílao, hegemonia, continental nes.' vaí como: Fígueirensc sem. "que, no passado, se, fartava., gnsto de, s,u� torcida.

"VI!llU@l a@ M�)l,"rrJr � �h'i�ãô' diá 12
I "Perú, efetua-se o Campeona- se ido de .barco, A seguir se- pre Toram advel'sádos íeaIs de obter lauréis através das'

'" -,', to Sul Al!lericano',dc Remo, rã corrido o páreo de "4 "e juntos 'estiveram ern todos jQiúadas' espetaculares - dos AvAí Sem rro�é'rio n
25 atletas se inscreveram, até agora, para partici- que contará com a participa- sem", devendó' o Brasil dís- .os 'acontecimentos' Que ob- 'mesmos Avaí e 'Figueifeíise. '

,par da grande prova ciclística Volto ao-Morro.. marca« '{Ião de vários países di) con putá-Io com' a mesma guar- jetíverarn soerguer o f,i:í.te· l:Iój� êles, com suas fGrças ,Rogério n deverá ser o

da para o próximo dia 12 dentro das comemorações .do tinente, inclusive' o Brasil, níção (exceção "do timuneí- boI da cidade e do ,�Estado. totais' e' eIllbalados estarão ,grllmie' ausente da peleja,
1

' , ", que se '.fará representar por 1'0) do páreo "de "4,' com,". I 'Empenhados 'ab' .drsputa áe 'na liça, objetivando empre- .desralóando. enormemente o
, 25 o �miver�á'riG da Rádio Guarujá. '. "

,
' ' 'gmirni�ões de" E\ill�ta ,Cata. O gaucho Belga é o' cário· .n:ais:, um 'títplo 'lJúí.x.imo,' s.i· gar o' máximo pelo trhínfo "Leão'�. O" craqllc,

",

que é ('I,
Parq_ o 1 o �olocarlo será "o�ereGida' :uma', bicicl��a" '"rina�, Rio Grande do Sul e ca Hal'ry KIéln,fàl'ão a 'du. tuiiini.�e' impos érh' 4.l1 lu.-" _qqe_h�º.ilitàpj. 9" lUte ,o ,co;Ii- PI,i.'JG.i.i13J, artilhciro tl{) (';lm_."

CALO�, oferta da Eletroramos. A FAC �embém esta;-
'

.. Guan�bara., pl;:t q';� _!lisputa:r-� o pá�eo, de ,gát; 'porém em -grupos clifc· quistar a Uma melhoria rio � peonato, 'sofreu forte panca·"
rá ofertando cinco medalhas a;s prjmeiros �hlssificaqQ;." "Nó ,:t:rin;t,ei:t:o páreo

,

4 double�s�un. O 'oiin brasi: tente5:. li. forma' de diS/puta: -éômputo' de' pontos; '"dando' da- 'na perna direita por o-

'Está sendo providenciada: a faixa 'dy, CHEGADA. "

com 7._ � 'Bra�il ,_,ror�a:á leiro para o páreo final q�e -: do ,Estàduai, "das rtiais ,a· lhe chance de cQúscgiiir u- casião da peleja com i:l �o. i

d
'

VIM d
" .� , ,',' com -Bancov 'Jorge ,i\tahblO p�d�rã ser 'decisiv� "será ê�. 'céntadas, fêz com que 'os 'TIa' das ',d-a.ias, :v�i;C&,!,: do, ,se;!.1 Hmpico, devendo ficar ina,

"(� P-2:'ova o�a ,ao :lorro; q:le eyera's�r afl,�ada,,�_e':\,e IsidQro;!te�do'coin-o timo- te:' Fagritltles, Schiieídér; ,riv'ais-d,e tradição que dis-' gn\i;(i ,Ú,\;o por ,uma ·se�ana. Taí,
fronte �o, Maga�ll1e I-:oepcke, na rua_ FelIpe,' ;S,c�q��t, neiro oJtatóto Sti'gLQho. No ,Russo, Ueo, Félix, fPudper, putam.o cétro, 11m mini. gru.- "No"hiri-IO','e:rn Jogo l'cpldo que, há tel�lpOS,ahi!)u Í1(lS,
nos proxlmos dIas" E, uma, colaboraçao das Casas' Per- segundo _ 2 ,sem � ,o Bra- Luiz Henri<iue, Angelo 'e i)o e 'outro Noutro, ;oe eJ.1cnÍ1·" de emoções que teve 'f'por

nambucanos. As inscriçÕes continuam abertas ,diàriame'n sii alinhará a d'upla Ernesto I"anis, êste timoneiro. ",-, trass�m numa rodada que palco o tapete-verde do es-

te nos escritórios do Rádio G�aJiujii. é 'Ereoo'. No terceiro - sino Vamos t�rcer pela vitó· foi coügnlinad.a df> "i'orlada tádIo da rua Boc:lÍll.va, o

" glesbull _.. Belga, 'a,'gora no ria das corres'" nacionai,S" dos' cláiSsicos", cmitando Avaí levou a melhor por umFAC OFERECF,' MEDALHAS Atrave's'- do' N"" ,

fetlJOU QUJ'11ta fel'I'" o J'oaoremo g:aúcho, será o nosso muito principalmente pela pontos, de maneira que' as Ia iéro. Dilí o desejo dos pu.' , 'ao se e >

" �
(" tõ>.

seu presi,dente Ody Vm'ela" a Féderação Atlética Catá- representante. No quart.o _ dupla Base.lvàn que pre., dispufas de cada _g'l'UpO paS.· pil.os dé Carlos Alberto J�,r· .... to diJ quarta rodàda do returno, isto porque o Cruzi
iinense vem de oferecer cinco ,medalha� para � proya :2 com _' a. ,,dupla catarinen· tendem

r
dar ao Brasil" a�", ,saram "a ter ,dez rodadas ,� ,dim de desforrar-se do re· ro' de JO'lcaba, às voltas com difiçuidades, financeil'i

ciclístico "Volta ao,Morro", promoção da Rádio Gija.,. se Base"� Ivan, com o ca' Santa Catarina e ao Riachue· nã,o nove. Sem clàssi.co l'egio' sulüúio;' O fator c,'únpo na· ,de�ldiu faz�r a entrega dos pont�s ao Com�rciário,
ruJ;a' a ,s�r dç.se11volvl',r1a dl'a 12 pro'xI',m"'. rioca Silvipho'no tim.ão, 'es· lo, ao, qual pbrtencem, a S11· Nal, um certame vale pouco �dà representa no caso, por· "à d G B'- '- U y ql'ial" assim, conservou a Vl'ce-ll erança o' r,upo ,

pera dar ao Brasil, a Santa' pl'emacia do esporte remís· ou quase, nada. mss1f. Uldos Q:t.te, 'no ".orlando �ca;rpem'�
,,'Catai-in�' e' ao, machuelo e tico sulamericano, ',/

use :e.
II

I,.
r.

"vaí em ova·e
erencs Cat,arinénses

'�
-

(

!
�

'i)7'l'f'if <!'L n � w 'i\''Il'�
'í:j t�_-�J,� ..-J. U,b�, �Üli,

!\DVOGADO

r()\,1ERCIO
! !iSTAS E FIJC,Â�IS
1-:: P CMPRESAS

Lo 'll'ERHENO
ótn:m!ll.' locali.zação no Estreito á rua:, Pedro Deni�ro, 'me
Ii:indo 16 M. de frente PÓt; <10 M. de, fundos.

"

2.0 VENDE�§E
APARTAMENTO NO CENTRO

Localizado em eKcelente rua residencial n� centro, com:2
quartos living' espaçoso _ cozinha - copa � banhelr�
social em côres e box área de serviço com ent�ada imie­
pendente - quarto de empregada e WC- """" gatàgem� 'Mrd.
to bom preço para venda.

'

,juwmis do Aavaí, &el:á o
substituto mi BXÜ'�llla �i:
ta.

Quadros Prováveis
Para o choqu� d��ta b

de, salvo a1t:raç.õe::; qUe p
ventura serao mti'OdU1.iil
os dois times ,jogarão as�'r"!
eonstituídus:

Figueirense Anu
(Carles Alberto); Retinbo
Gercino, Juca e MaUlíci
f:�iio e ze�inho; Kma (,
dão), Mareíano, Dí:ha � R
mos.

Avaí _ Leibnitz, (J\I�o �
, Onça); Acácio (Rllna!ilij
Deodato, Nelinh» ,e Val�

"

Moenda e Helinlw; T.i I
gérío I, César e EurlUI:s,'
Jui.z Para o Cl;i�;sjco

Escolhido atrJ\:é,,!i do so

téio, dirigirá o d:'i�sico
lj�alÍá;de, o s�·.; Jo�é GIl
Bezerra ," reconlu;,cidmnen
'um ,dos melhoi.'cs Ó.p'!�d
fie Santa Catal'in�,

' ,

/
,

, \

• A

r;)�'�����d' ,sr!'J�r�?J}l,'�"?' ti��:"" ,_

-,Jl.J
,

'

.)\
:-',' " ,;1.;

"

i'
;/

..

,

,

\.

Encem::'a-se na. ilha, de�de�'há <alguns dias, reven- ,"

'-1!J parentes' e' ,oV1igo�,} 'çàpitaÚst,a 'afIando ',Sca.�pellí,;-" �',; :",

atualmente, radicádb, em São, :Paulo, 'pa�a 'Qnde ';egre��"
,

sará Pb;:,�tes-��4���:,<;,:''(!. 'ii, /",,' ,

"

'

Es.pQ,rU,§Ja:. ':q�é! ,fez" ép��â ,há;' -Vinte: anos" ,quQlil,dÇl,
"0', ,L;',� ,:� 7 .,..-. � •

\ . _

'. ,_;,'>, ';- ,',__
",

.

"
, ': .�;:. .i·.·' );4' "

\ evc;" QPÚ'r.t�ni.'(I'aCW��de "pr,esidir, os ·':destinos,.';c!'o ,,� '!lFigú�i-'
"..,,'� à",-f],�,l,i&r,\ à6�lj ':Jv,\,te"r.,.r:enO �)l1de ��stá e�djfi§.2.@.q_:q,�-"-1••fi. (1�·'+r<i';·"--·�'·"'�'i!..lt�,-·).... , ... .,.., -1... 1-'

. ':1.
, ;, ,,'; (/.I;lt�'perpeftià l'seu, honrado nQine", "Orlandó Sc.M'-

'

l. '
"

:',";;._", �.'".'� \,,:-,',,:i +,,_{.:!".'., � ',.1
� . :,_", ;�.

.

',�.
_

"
•

� '.

, lJ,elli"; assi�thi;:;,qlll?Ft;a�'feira, .GJ0'·�ep�bntfo,' entre,,, 0 se\)",'
.;llJbe, e Ó ,P'airiIe1r�s, séritaclo i'na ;,árquibanc�da âe ci-

' ,

"",,"'t0, a0;1"do d'e novos ,e velhos paredros do Decano'

do futebo{ f10l'ianopoÜta�o (}, hoje lá estàrá novamente

para pr�sendaiJ o clás�i'co ilhéu-.
'

• ",
'"

..

,'�:,;

-

.._ Fltt�áEr,iji
, "

"

.
'

• ',; jt:', per"l<l11 :mhã l1lais .uma rodada ,duprà 'será, deS'envol- ,

vida' no' Adoli?' K�rtder' ,p��o citadi�<? ,de, 'juveni;.
,

3.0 RESmENCIA
, No cO,tejo, preliminar jogarão, GUàrani e' Paula Ra-

Vende-s.e em Capoeiras, ótima residência, com 91 M2, de
área de construção, com 3 quartos, cozinha, sala de jau.. mos, ao p'asso qúe' Aya� 'e Postal, Tel�gl'(Úico' est�rã�
tal' e estar <)onjulgadas. ' fazendo o cotejo de '[imdo.,
Cop-dições á 'combinar. O éitàçliriO .,de� ,jhy,enis: apFesen:ta

G:RANDE CASA

Por preço excepcional vende-se casa localizada à rua São
Jorge, com as seguintes caracteristicas: parte terrca
grande living, copa, sala, cozinha, banheiro, dispensa e a­

partamento de empregada; 1.0 andar - 3 quartos grandes,
banheiro social a côres e bonito terreço; ahrigo para cár_
1'0; área total construída: 23íl m2.. '

APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com armário embutido ..,- living �,mplo _
banheiro social - cozinha clarmários, nautilus, fogão, fil_
tro, ,etc. - quarto e WC de empregada excelente área
interna. Vende-se.

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

,Construçã,o moderna _ todos apartamentos de frente
com living, 1 quinto espaçoso, co"Jnha e área com tanque

"

- bóx para C&l!ro ..Entrega, em prazo fixo de acôrdo com'

o contrato.
'

APARTAMENTOS EM, COQiVEIROS

Vende.se 110 Ed. NOl'm:vIie, situado bem junto ao mar,
com 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar e WC.

PREmo NOVO - ESTREITO

Vende-se prédio de construção· recente, com exceh;útes
iqstalaçõcs: escritório clpal'quet - duás' instalações' saai.
tárias - piso de cimento - mais de 59 lampadas' fluores_
centes - árca de 700 m2. Ideal para oficina mecânica, de�

põsito ou armazém.

MAIORES INFORMAÇõES

•

a seguinte coloca-,
'

çâv: '> ,-

10 lugcir � São, Paulo' com 2cp,p.,',
� , o,'.

•
• <' '" \ .:

2, o Avaí com 3

3 o P�stàl; Figueirense e' P,cltÚa �Ramos com4

4 o 1'amandaré com 7
.. \'

5 o Guarani com' 8 "

, 'j -. ,'�, •

C.OMPRE"O, QUE, OUI-
" '", ','

�
.

,:S;�R'" 'O, SISTEMA DE
CRl;QlTO AO ,CQNSU­
MIDOR P'Al"JA Ã VISTA
POF) .vOC''-=..

- . \.\ .
J �__ •

E-PAGUE EM ATE ,24
MESES DE' PRAZO.'
ESTAMOS ÃS SUAS
ORDENS.

. -.'

.As peleja,s·' de hoje pelo ESlãduàl' d'e futebp1
'"

'

- ',!',' ',' I', >, ,,'
.. ',' ": '�:i

Pe10 Estadual de Futebol, são esta.s as pelejas' n1'ar­
cadas para a tarde de hoje. e que completam a quinta
rodada do returno, ontem iniciada Com o jogo entre

Próspera e Atlético, ,em Criciú_ma:
Nesta Capital _ Figueirell1se x Avaí

Em Itajaí _ Marcílio Dias x Barroso

Em Ioinville _ América x Caxias

Em Blumenau _ Olímpico' x Palmeiras

Em Cric�úma' - ,Cómerciário x Metrop61
Em Lages _ Internacional x Guaran i

Em Tubarão '_ 'Hercílio Luz x Ferroviário
'Em Videira _ Perdigão x Carlos Renaux

NORBERTO CZERNAY

GIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE FIXA E MOVEL, ,CI,As·CATARIN' ,5
,,,-, .

"

: DE CRÉDITO, FINANCIÀMENTO E 'INVESTiMENTOS
,AUTORIZAÇÃO 238 DO BANCO CEHTR�L DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819JJ44,83

Dentístico Operatório pelo sistema de alta rota-

ção (Tratamento indolor).
Edifício Julieta, conjunto de salas 203. Rua Jerô­

nimo Coelho, 325.
,

EXCLUSIVAMENTE q)M HORA MARCADA
•

,/

''(

"'o ��
. ,.

.l�.

Anila
Garibaldi, 10
fones: 3033
2525 e JObO
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xar de ser, conferido se ne­

. nhum dos, tr�balhos concor­

rentes apresentar elevada

qualífícação literária .,e téc-
, nica; Em forma de àerosol,

h) além do Prêmio' em .di-. Hquldo, 'pó e isca

nheiro serão dl�tribuídasLJ--!D-_�_IIIIlI__'"

menções honrosas;

i) os casos omissos serão

resolvidos pela 'Comissão

Julgadora, ,desiglUullJ, pelo
Magnífico Reitor da UNI·

VERSIDADE FEDERAI" DE

PERNAMBUCO, ficando ides
A paulista Demitila de

Castro, �nobtecida com o ti·
de já' especiflcado que .os

tulo de Marqüesa de Santos,
concorrentes .estão de' }�sôr�' '., ...' Ihdurante 'anos' foi li: mu er

:

do com êste Regulamento e
"

" ,

' .

t dmais poderosa da Cor e .

o

aceitam "incondicionalmen. ;Ri� de .Ianeito, Qu�l a razão
··te a decisão' da Conj�ssão.

do fasc1nio�' que .exercía sôo
�.

bre
:

o Impe;r�dí)t? A beleza

dá' pele, à 'jqviàlj,dúde, a a­

legriadé' viver. E.qual o seu

'segrêd.o 'de beleza,
'

se,naqne­

la' êpô�a': l1ã:ó \haviàm com-"
'l;licados çosm.�ticQS nem �s

, '. traiameJ;ltôs dos 'sa;lõ�s mo-

'. derllos?, ,,' "

;� Qua�fó li';Dé Jiédro, qual a.'
rà:tão' dó seti constarite bom,

humor, trà,dúzidO ;por aven·

tmás 'galiult��' \que marca,

rm.n épocas'l-"; ,

Ontem ',como' hoje, vale a

pena "purgar:�', o' organtsDW,
eliminando ,as impurezas

q1,l'c fa�êm 'el1iordar, que

cau'sam insõiti;�, que irrom·

'bem' à:flor'da pele sob l). for·

":'ma ,de inanchas e espinhll;s
,

LACTO:P,URGJ\: - discreto,
. eri'ciente; e :sem. o desagrada­

v�l sabor dÔS iàxantes co·

muns _:_ 'equIvale � um mi·
. ni.tratamento '�e beleza e'

PAGINA SETE

•

Melhorcritica literária'tem premio de ncrS2.000 ..

(óluna Religiosa
,.'

(AMICTO) - Amilton :Schmidt -,

o DEPARTAMENT.O DE cados �m língua portuguê­
EXTENSAÓ 'CULT'ORAL 'DA sa, com exceção, d?s mem;
UNIVE],tSIDADE I:�.D,ER.AL bos da Comissão Julgadora,
DE PERNAMBUCO 'resolveu os quais não poderão eon­

instituir um Prêmio de correr ao Prêmio em hipóte­
NCR$ 2.000,00 (dois mil cru-. .se alguma"
zeiros novos) por' um livro ' c) o livro deverá ter,' no

de ensaios de crítica Iiterá- mínimo, 12p páginas;
"Dialogas Sociais" é o título da coleção de fasci-

ria publicado no Brasil duo d) os exemplares 'enviados

I'· s editaela em Buenos Aires pela Sociedade Argen- rante o ano de 1967. ao Concurso, em número de
CU o '.

, .; de Defesa ela Tradição, , Família e Propriedade São, as seguintes "IS -bases 3 (três), deverão vir acom-

tina ,I'
,

abaTe.lanelo temas da atualidade. do Concurso, . cujo Prêmio panhados de carta uo autor,

dade+é b ? d
se intitula OLíVIO MONTE· com firma devidamente 're-

-

"'Um dêles, "A Proprie ade' e um Rou o." vem e '

.

,. I'

�EGRO em homenagem ao conhecida, solicitando .: Ins..

ser pul?licaclo no n? ele març� d.� mensário '''CAT<?LI-' ,grande crítico pernambuca- crfção, até o dia '31 de agôs-

CISMO". Nêle se apresenta .o diálogo de €luas arrugas. no que foi também Proí'es- to do corrente ano ;

Ui1l� delas, Clara Espinosa, te�dp; herdado um apar- sor da UNIVERS!DAIlE FE· e) os exemplares deverão

nento vai passar a, viver elo aluguel- do imóvel, e é. DERAL DE PERN1\MBUCO: ser endereçados ao, DEFAR·,

tal ' .
. ,

.1 �). fica, Instttuído o Prê- TAMENTO DE }<;X'TE��S:.iiiO

Is.ada por sua -interlocutora de estar sendo parasita. • . ,

.

ael. . . v '. ,.,
mIO ,OLíVIO l"lÜNTENF,. CUJ�TURAL. DA UNfVERSI.

dos pobres dos. inquilinos. . Etnbara,��da, Clara vai a . mio, para' ensáics de. ermo DADE FEDERAL DE PER. =====:1::==:====

procll(a de seu, 'tio: juiz de direito aposéntcdo," o qual ,'c� lit4ria"l1o valor de NCR$ NAlVIBUCO, rua Gervásio ,l')j. '�'--"�"�-''''i'.i-",,_'�_'_:-.-7.._�_''

lhe define com precisão a n05ão dO,.direitb, de. proprie� 2.000,00 (dóis'mil cruzeiros res, 674, ,1.0 andar, Recife,
"

doutri '1' "b ind
.

lusi novos), (a; S'Cl' 'atribu'iuo' 'a,o.' Penambuco:
dade segundo a ouronc cato .J..ca,?', rasean o-se mc. USl·
n . melhor livro enviada ao Con- Ü o reSultado do Cuncnr-

ve 'nos recentes do'cum,'entos '"Pon..,· tifi,Gi,O,s e Conciliares. '. .
.

' ..

. enrso, publicado no Fàís 'duo .' so será anunciado' riu dia 15

Ao final, apresentando à. sua' cmíga
.

as explicações � rante -o ano de HI67.'
-

,de dezembro de 1965' c p�go .

que obtivera, esta lhe 'resporide:,
"

b). pOderÍiQ' inscrever-se. 'o Prêmio. ao vencedor,. no

"Vccês reácionário� são sempr,e a' mesma coisa!. 'escritores brasileit9s Oil, es· RecHe, no dia 20, �o illçsmo

.

.? E
' ,

f
'

d' 1 túmgeiros residentes no Brá mês e ,ano;

n,ue é qUe adianta discutIr.··
'

.... maIS. ':._".3'pl ,la ogalf com;. ,...

�l
si! que tenhamli'vros publi. ,', g-) o: Prêmio poderá 'dei.

os. çomünista'! A uniéa h?ra e� que compreendo um

paúqu;n!io a Inqúi3ição, é CJlúmelq. péIiSO em gente que

tem eS$a ni31�ia :çle raciocinar como' vocês"!
,

t ;

"

. .....c.:.'-'J _

vocAÇÃO HUMANA, NO PLANO DE DEUS Preste a sua homenagem do "Dia das Mães" com

um preseilte de'

.c.:..., Apren,demos' ela Sagi'óda, Es�ritma que {) �l110�'
d� Deus não se poele separar do amor do próximo: (Rom,

13,9.16; 1 Jo 4,20). E isto SC,coillprova ser ele má�lrha '

impodância para os hcmens que cada di::! sãoe mais ·ék-
.

pendentes um do outro e paro o'mundo cada dia mais

unificado. (Vaticano rn.
',.

.

Artesanato
Catarinense

,A ser inaugurado na proxIma qtJü1ta-feiça,' dia 9

de maio, à Rua ,Fylipe Sc�idt, 37 - Forié 2765.
..__ -- �·I!·

.'2VPi"l''F'R"'i' nat=g-ry.. -�.l'i.tàt'

,I

A heleza d� Domilila

e @' l})@�,:�Iffi�mor ,de
,,' �

,bom-humor.

Que todos os outros
.

perdoem.
Mas, para êsse tipô�e

transporte, o Mercedes­
-Bénz é mai� vantajoso
el11 capacidade, d,urabi-
'Iidade e economia.

Veja uma coisa:.
O "Mercedes"carrega

1f3 mais de carga. '

; O que 3'''Mercedes''
levam, é preciso 4 ca-

.

V. só. precisa abri-io
'.

minhõe,s comuns para. se fôrmuito:curioso.
levar. Para 6 "Mercedes", 8 cOmuns, e assim

por diante.
I, ,.Por que cabe mais carga no "Mercedes" se

êle é um caminhão médio, como os outros?

Porque é o único que tem cabina avançada

ou semi,:,avançada.
O motor ficou muito bem no lugar que lhe

coube e a cabina não diminuiu nem um pouco.

Ao contrário, o motorista pode viajar co{TI 2'

ou 3 ajudantes.
V t;lja' outra coisa:

O· motor do "Mercedes", sendo Diesi:ll,
elimina aquelas complicações de sistema de

ignição, carburador etc. .'

E é o que resiste mais' ao trabalho. Há casos

de alcançarem 1.000.000 de km sem abrir.

(Nesses casos convé'm abri-lo, nem que seja
por curiosidade.)

,

Veja mais isto:

Na hora de pensar em gastos operacionais,
o Mercedes-Benz faz esquecer o dinheirão

separado para gasolina, oficina, pneus. Aliás,
a distribuição da ca,rga'doMercedes-Benz é tão

perfeita,' que a rodagem é a mesma para todos
os pneus .

Você pode faze.r rodízio com êles e assim

conservá-los por mais tempo.
Se todo êsse -caminhão lhe interessa, dê uma

chegada a nossa l'oja.
Temos planos,

para cada caso
,,'c

de trallsporte de
'

curta e longa
distância, temos
um Mercedes-Benz"'"''

para cada serviço, e
temos um espírito I

. . .

b b
sso aqu! v. vaI ver m'

'

"

astante a erto em quando paSsar para .'e
questões de pagamento. "Mercedes".

Além disso, você ainda

não viu tudo sôbre o caminhão Mercedes-Benz.

Coincessionário Mercede:-Benz em Florianópolis:

','.) ,��;��!�t�3���::LF��/2�k� ·
��j

�'
,.," .... .;_ ... : ..... '., .. _, ..... _".,�Ji

II!.

.

,�
Wil

.

fi

P ESTADO Florianópolis, s de maio de 1968.-

,\

Sim�

\

Por WaIt,er Lange ')

. \
Após 27 anos ele matrimônio, uma senhora resi-

dente
.

em San Francisco, Estado's Unidos, apresentou

ao juiz o seu pedido de divorcio, alegando os seguin­
tes motivos:' Meu marido que é marinheiro, me obriga
a dormir numa rêde, dizendo!que, is to é.uma velha

tradição na Marinha, apezar ele eu, já não me aguen­

tar na mesma: Todas as semanas, nestes 27 anos, le-
, . . . .

vo um tombo da rêde, O que se está tornando insus-

tentável". O' juiz' teve' compreensão -e conseguiu con­

vencer o marido que uma pode muito bem ser um lu- '

gar bom para um marinheiro dormir, mas que uma ca­

ma e sempre melhor e, mais apropriado pará um casal.

O General, Sir Charles Gardiner foi um ótimo sol­

dado e 'hoje sabe tricotar com perfeição.' Aprendeu a

fazer' tficô' nuITt' hospital 'onde est�ve 'doente 'durante
- \t"

muito tempo. O seu.maior' prazer hoje é tricotar, rou-
pinh�l's"de, crianças, ,às quais êle ofy_res, a, babies da Clí­

nica .Infantil de, pcrth. '

: A fOplilia :pate, ;esj.dent�'
_
em Chipley, na Flórid;,

tem �reze' filhos, cujos �omJes têm os inici;is db' ,alfabe­
to; à :�aber: Àlan Benjamin, Cla-ra Delia, Elisabeth F�Íl­
ny, ,Gustavo' Houston, Ida, .Josephine, . Kince Lee, Mil-

,.,Jord ),rap�leon,., Orna Pea�l" Quintqn , Rebecca" Sdney
Thómas, Urja Vandesbilt, WilJian Xavier e Yvette Zé�

bony� L '

'

•
� (

,

'. '_

O grande 'àitista Foraiú era um' espirituosd como

póucos.
.

Quando se e'ncbntra�d ,muito mal ele s'aúcle, a

sua f�milia se achavà reunida el)1 volta do seu leito e

interr9ga.va ;msi�saiíiênte o Ínédiéo,. que declarou: "O

pulso t;stá. l'egulo{, �. cabyça está desaúuvada o cora:'

ç�o riãq e�i� ID:;\U e 9 fígqdo funci0ra l)1elhot':.' Forain,
q�e ,tudo esçut-ava, vira-se para o �édico e 4iz co�

vbz íoco�a:. "J{,vejo o; q�e é: vou mOrrer cUfé).do!"

Pouco depois expiravé!.

Nos sub'!Írbios da Cidade de San Francisco, I

E,O,A.: reside Ci, pesoador Tom Smith, pai de 32.' fi-
,

. (

lho�;. tsdos'_vjyos e provin'dos de' um s6 ínatriglônio. A,

:; :,1 sija- êspôsll: dyu"a:luz uma' vez a qu:adrigêmeos� ,ci;llco vê-
.

'..:z·es a i'rigemé,0s duas �ezes a gêmeos e a mais seti 'filhos
�'i291�d,;m�Rié. Tôda a família 'reside em ulna ;'s6 éasa,

...�. �'.-.,J-'�. ._ '. ,,"
. ..

........ 1,'. • >_

t,

Jf\ si:ç 't1f''''.'�llm ,.;tt; .�. f:h·�·,- ça.�(r!� até' agcr7:'
'

,
f

(

,
.

Uma bengr.h, m{!agrosa lroa um ç_e.go q1.;le anda
pe!�s tuas da pequena ódad� norte-american.a de Prin ..

betono Ele··'�vê" toelos os obstá�ulos que ,se ergiIem' ali
.

sua frente num raio de' varias metros. Ou melher êle
. � .

os 'isente": pois' à bengala ,que segur� na' mão começa

â' vibrar assim' quê se aprm\.Íma dp Obst�CllIQ. A beci�
gala elIl qu�stão, 1-'('s;ultad� de pesquisas de um enge­
·n.h�ro daquela cidade, ' está equipàdil com dois pe­

quehós' lasêres que emitem raios i�fra�vermélhos. Es­

ses raios são refletidos pelos o'bstáculos circunstantes

e. ..
'vão atingir umâ célula fotoelétrica também fixada na

beng�la. Esta põe-se. a vibrar, enJão" 'com intensidade
tanto'.màior quanto. o ob�tácvJo, está mais wóximo.
C.oI11 um l'equeno tremo, o cego protegido dessa manej­
ra pode perf�itaIÍ1ent� ideiÚificar � forma, a, consis­

tênc:ia. e';' distância exatas dó obstáculo' que se acha
diante de seus passos e oonstitui perigo para êle.

Em Rot.rienay, uma cidade da Eséócia, reside um

camponês' de nome Willian Ogilvie..Há úma partiéula­
ridade dêsse camponês, talvez' única no mundo. Sabe

o leitor que êle é pai de cinco filhos, todos reitores de

diversas Universidades?

Um passageiro da linha aérea Tokio-Nova Iorque,
,esqueceu no avião um manuscrito. Esquecer objetos
'no avião é coisa comum, mas, desta vez, a moça de
bordo não poude deixar de sorrir quando leu o cabe­

çal do manuscrito, que tinha o seguinte título: "A ar.

te de nàda esquecer".

Numa madrugada uma mulher procura qualque1
coisa em frente de sua casa e encontra o varredor da�
rUas que iridaga o que ela perdeu e procura. "O meu

marido", responde ela. "B�m_ minha senhora, replica o

varredor", pode voltar, por aqui já varri tudo".

Ji&".
"

Um marir10 acompanha a espôsa,.;qiJe :vai ao den­

tista. Quando se aproximam, ela se torna inquieta. En­

tão, com voz triunfante, o marido lhe diz: "Até que

Um dia'eu chego a ver que tens mêdo de abrir a bôoo".
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'I E tu ::�ntes repel��m'd;ialóuo
,

, "D.utr,a,' :81, 'fd u C a ç,�ão <
\

A (?];missão Especial· de SA s s i s t ê n c i a Alimentar- � "

C�AE, enquanto os diri­

gen,tcs estudantis faziam

tais afirmações, anunciaV'a

quc não
<

passarp·, de l:Joato
as no tidas relativas á atos
terroristas praticados con­

tra os candidatos ás bolsas
de alimentação. fornecidas
pelo govêrno, Em dt+as se.,
manas já se inscrevcram
360' dOS 6 mil �suJrios do

'extinto Calabouç0, pa�'a os

qúais foi cI'iada' à bolsa
mensal dc NCr$ 60,00.
A maioria dos estudan­

tes que frequentava () Ca!­
labouço continua disposta

,
- entretanto - a boicotá r
as bolsas do gov.erno, poIs
acham a verba de um mi­

lhão de cruzeiros novos in·

suficiente para atender a.

todos os inter.essados.

lÇ,ÃO " EDUCACIONAL
,EDITORIAL PA,ÇiINA 4'

\

Val.e do Itajaí ganha
recurso contri cheias

o Departamento Nacional de, Obras .e Saneamento

e a organização panamenhe de \r�dito' 'FIMPANAM
CO. assinaram no Ministérió do Interior uin contrato

de empréstimo para o aproveitamento do potencial eco-

.I nômico do Vale, do Itajaí� O�" re,éursos serão emprega­
dos para solucionar O'" grave problema das inundações
'que periodicamente ocorrem na 'região, entravando o

seu desenvolvímento;"
' ,

o Ministério do Interior
anunciou após' a celebra-

- ção do contrato um ritmo
mais acelerado na constru­

ção da Barragem Oeste do

"Riô Itajaí, o que sibmflca­
rá U�1 grande passo dó

plano c que neutralizara' 03
calamitosos' efeitos das en-

..
chentes.

As seguintes obras, jri es·

tã� 'programadas': Bar- .

ragem Norte, a ser exe­

'cutada no Rio Hercílíc:
Barragem .Mírírrr: melho­

ria dos cursos do rio entre

as .cídades de Brusque e

Itajaí; melhoria· elo 'r curso
do, Rio São Benedito e

obras complementares de

apróveitamerito liídrelétrí­
co do .Rio Itajaí-Açu. A to­

talidade' do crédito será

utilizada na aquisição de

letras", ímobiliárías, possíbí .
Iitando um incremento
tanto' ao setor de saneá­
mento'<como no de-habita·'
ção pois a compra' das le-·
tras propiciará "uma i.rije-·'
ção de recursos no çàmpo
da construção cívíl.'

.

,
"

PM faz aniversário· e
·forma novos'oficiais'

A Polícia Militar <do Estado comeínorc hoje o seu

1

J

. 133 o aniversário com UnI intenso programa de, solenida­

de, que se inicHuil as 8,45 com Missa Cainpal e tem fê,­
cho às 22)�O com I[) Baile do ,E1J}adim nos salões do

Clube Doze de Agústo.
.

As" solenidades de seu 133a aniversário no
\

"stand" de Tiro Capitão

Paiva, na· Trindadé.� 'O -,Ceh.
tro' de trrSfrucã6 Policiàl'
Militar fQ:rmo� ,os novos'
alunos ' 'oÚciai�::i, Ademir
I

,

,

mente ditas começam as

10 1101'83 quando 21 nO\'05

al1!iÍlos" , oficiais receberão
o's seus espQ,dins em ceri­

qiõJ!j1�d'4U:e,,:�erá rlpresÚgia,
�a:.:,:p�l?,," g€W,y�na,�,qr� !�0

, �t!ye�í�;::IN:O: Quarte�:iIG��e1
\rá( "na : Pblíciá Mi1ltàr,' o]

i. � l' �l ",,'. ,.' \ �"
f

... J!; \I ,

(chefe 'ao .

E�eêutivb'
..

_ sérá
recebicJo· pelo CeI. Ayrton
João, de Souza, Comandan·
te ,da FIM, e por, tôda a

oficialidade da corpor,ação.

A .turma
quirn. José

"Alferes
da Silva Beckhau-

Joa·

Xa- LaérCioWolff,
vier" tem como madi:inha,
a senho·rita Wilza de Oli·
veira' áajnatt�,

�" " ,

púméro
-

2 de

As '12 horas: a
!

ce \ �s autoridades utna
churrascada êomemóratiya

ser,' Lourival ',de' Souza,
M,isaeI :Mendes.! "da: SÜva,

..
, ,I

era uma ."prova incontestá·
, vel de .que o Estado e a

Igreja, em Santa Catarina,
mantém os mais �streitos
laços espirituais".
Ontem pela' manhã o

Padre Pedro Arrupe cele­

b�ou Missa, na. Capela do

Colégio Catarínense e em

seguida, re,ecbeu cumpri­
mentos de autoridades e

. PQvo da cidade" '�i sala de .,

re6epção daquele estabele- '.
.

.

clinenlo.'

'Kon er uer duas subleu ndl
Rendas 'aumenta 88./�;' com i t s à 'suce'ssão de 191
no', 'Rio'" ·e \ em ,São Paulo I> senador Antônio. Carlçs Konder Ij.ds, ,da.

'

'veto n1,' cleiçóc; m.jori/á,ias c p"poli
, '\ '

., 'ARENA catarinense, ofereceu no último dia para, (quem votar num candidato, de um partido
O 'Di�etor" do hnpô�to de Renda, sr, Cleto Henri- ,«�jl'csenhlção db emendas às sub�egeridas .suhsti- gm'c�n�dor Idcvérá fazê-lo' também nas "cha1M
." l, ' ,'\ tutivo ao projeto governainentaJ,:\�lterando-o subs- '."

.

,

'I

que Mayer, anunciou haver 'constatado um cumento de J • ,

" ' ,

. tancialmcnte, ,'" -,

depufarlos;, idem quanto o' -preíeitos: e �erea��
80% na' entrega das, declarações, de renda das pessoas

,.' -

.
.
Reduz o" substitntivo 'de três para duas o nú- v: -exelui a somá de sublcgendas o reduz de do!

fí�icas ,na Guana�.a!:a c' São Paulo,
"

mero de sublegendas;- determina." a vinculnção do�., '

.

ra u�n ano o, tempo da filiaçãó partidária.

,

; Embora assinada c apenas. pe- '3 - Exclui, à som:� .de suble-
lo �enadq:.· catarinense,' q�e. foi ,0

' gendas, por não guarda];. essa ini-
relator-geral da atual Constitür- \ eiativa ,i'idclidade,�\ â tConstiiuieão.
ção, o substitutivô, informa-se em ."�N0. que·' toca .a 'goYGr'nadorcs' . e'

"

\BrbsÍlià�' ,rC"pté.'Sent'â�''()' �ens'amellto-'_"· '-·pí'efeíltls �'diz �b-:-'-ser1idor 'Koiíder
�'I' .dé. q;pre�si.v��'gruRCl, ,de 'parlamen- ,Roeis ...L CDm :a s(),m:�\::qe< subregen�·

tares aremst,as�), Encfe
<

esses "" se das, o ,voto�clrreto tral15��re-se ' do
incluem os" SISo Roimu�1do _I?adi- <

candidato 'para. o ,partido."'No cà-
.

111q_"" pie�idente da Comissão
'

de s'o d0s. sena;dprfS,j· a, p.�rma desc,ulll- \
.

,RelaçãQ:.. :!3xte;i'iqres dL' Can\ara; pre ,a 'fX"igêndil, :d0;·priin:�p.ib: 'nia:.
Guilherme Machado, presidel14e jo6tári6". Acresc�nta: "�endo jus-
'da AREN�\ mincil:a; Brito Velho 'tamente a ,soma· das,,' sub1egenclas
c AUlíelianQ CIByes, ambos de- princípio', q\le, informa o·, projeto
putados com atuação ele relevo. todo, todo êle está comprom�tido;".

4 - Reduz, de dois p'ora um

ano o (temp.o ,de filiação p'artidá'­
,ria exigido dos ·caml'idátos 11 cil'r-'·

-

gos· eletiyos.

: ! ' v-

.

O que revela que o con·, I'nformou que até .soxtà-
.' ". I I, ..

tribuinte 'já estã tomàndo feira a Diretoria do Impôs-

consciêiíc��\�d� 'Q}.l9 ,o' ;' im·- to 'qe 'R�nda ,�eceb6u <;lS ·p"e ..
pôsto :ê'''urit'-dcveY ''''(ji.Vrcô''';'''·-gítin'tes' (;l'ádos "'ae' Sãó�Pau·
necessaTlo ., à ':m:�nuteI;lçfrb . �o:' .94 ,8?if deCla'raç0�s,.'(1?
do de'senv,olv.imento' . "eeó· �'pessoas físicas entr!=,gues

dentro do' prazo, \ enquanto
,,' 1';' <

•
�

, .,�,

q.ue:· 1'10 .', ano" passado J l1á·
, yia-iri.,sido ''àntrêiú�s; .. ; den­
tro do. prazo 37 819' decla­

rações, devend'o ser ·�elltre·s
.'

gues, pelo Correio, mais
6 000 de'clnraçé'íes.
Os valêires loram, em

J1968, NCr$' 96,[7 milhões,
contra NGr$ 55,24 Inilhões
,no à�o passado,

�

c_ média
de NCr$ 568 por declara­

ção. Na Guánabara,.: a 'mé:
diá'· do 'valor das ,declara­

,ç�és este ano foi J'iràticÍ;t.
r",: mente ru mesma de S·ão

Paulo, e o 'aumento 'no
mesmo percentual, de: cê!­
ca de 80% •

pa Negro".

O Padre Pedro Arrupe
chegou sexta-feira à noite
à, Florianópolis, sendo hós­

pede do 'COlégio Catarinen­
se.. :: Foi recebido no aero­

porto : Rercílio Luz pêlO
"

.

Governador 'Ivo Silveira,
pelo, ,Arcebispo Metropoli­
tano Dom Afonso .Níehues

,.

e por' grande' número . de

autónídades' ec1eS:iásticas.

" \0 Supetior.-, �Geral da

Comprull1ia de: Jesus �oi. 1'0_­
c�IJçionado pelp '<Chef� , do

Executivo no ' Palácio da

'Agronômica, Quand5( afir-
j J

,

"

Dirigentes d?5 éxt�nta's, UNE;\UME';.UJmS e AMES Tar�o, DJt,f,a: ,: N.o' Cliúu�t0,
aHmtaram que '_��ão' ae·e'ita�·ão ·diál�gó

.

C�ill, ,o 'mÍI�i�tro encontrou' dificuldades,
, . ", ,

' ·"pois está,' bavende .
conffi.

Tarso Dutró',' da ,,\E,ducaçãQ, ,c, í1ue: dcsautor'izam: qúcd- -

,
•

.., ,"JC • to , inter'no' '110 movimento
qUZl' C§hl�:inte a 'Jahú' c'�l.�l�1Jie'·da classe, I)OÍS' "os cs(u- est��lan'til;'-':e�tl'C fl.: csclücr.
dantes só: I>�}(le]Í<sQr��,l'ep'résellfa'dJis';pelas

.

c?tidades��or·" ; da e a dh�ita'''. ':" .:'� .

êlcs eleita direlainente
.,

' a,UNE,:' .- UME" UBES c �, ""l'yfas �ne�mo ':a�sip,l,.' hav.e·
AMES". Alegar�il) que aéé'ita�' ,o diá'ogo com) o govêi'� 'r.á!' o' dialogp cO,m o ,niinÍs.

, .,', .' .',' ... �' ,

. �" , .

' ',tro,' "Ta;rso �]j)ut1'á ,que,;
"

-

110 sena l'�çual' nas suas, poslcoes. políticas, (IUQllto "a f, f:'
,

.", ;' :.l\d '

" '

< ',,' ,
" "

" '. ,,' ,
' a lTlna o panre, amo-

atuação, de di; Castro Pi'nt(l,: vi�"1l1dri csfabHeccr ,diál�go "está .'com ..as melh6r�Lin.
. -

' 1\ .I ". •
' \ I

,ép,.n ,_as<:aut�ridad�s:'lci1erais, )liSSCJ3111' que". ,êlc··', "está �,eríçõês com: relação' aos

tCI)fgndo ilÍoccntdn1ente ,c,onciHar·' o ,inconciliávcp;.. ' estudantes".
" • ,-' , ,', !

,.t
l: ��,tl J -'l!�

, j '�\ �

'...,..
.

,f' ,fJ'\
, .,

,"No "$l'lt,:ít1to,': essa "dedla: "",ci'a:dO: . pedid�,f ._,à(;,;";�'verno
I,. '

' .....,\..0 "r. (. 'I' • � Á ," "'"
,

raç<)lo:" ,d,03;, cHng,eptes' 0$tu-' " p'ill�a I,,: ltbel'àr' , flS, extintas
,',

,.' d8'1�tíS'" ':101' .réfutada r po.[Ü';' ,'UNÉ e/UME., "

'

, • ,;'). ..

'

,
, I'" .\ ;. \.' , ! I,

•

\'., "\ '!.1
, , .padI'S��VíIp��lte Adam2u,W'?: TaLl1be'm cbr�trm:iando RS
,

\. , ,?lden(4'"éi:a A�srpciação dÔ3, decl,�ra9.ões dos, dirigente"

: ,>W�::IO�çl.Ô!;�ê, ?��01j,C9S,;" q!f8, ',es�da�tis, disse o sacer­

',I' 1("alilunclOu 'ter .marc'iLdo· 1:e,UJ, "dote!,' que .nessa reunião,
"·':�il1'iãó 'com as licleranç�s '0.,.' provavelmente será fixada

tULlallti::; para a proxim�'t a data do encontr� dos es-

CALABOUÇO

Por outro lado, ' 'd0cla:
1'8.111 os dirigentes. cstuclan­
,tis que' coatinuarão a ' ,rei·
vindicar a af:ierbt1'ra do

Restaurante Calabouço e a

liberação de verbas para o

ensino, "nãb, em conchavos
de g�binete e sim as pas-
l2etas e conce!1trac:õ�s",

, "

Flori,anópoIi�, Domin�o:. 5,
j,l

'

l110U que o' fato, de, o sr .

Ivo Silveira tê-lo recebido
no

.

aeroporto' da cidade

•

!

I '

com

"

/ '

o
. I'

há uma semana'deitado sôbre pregos dentro: de uma

dias sem comer c,"c,yidcllte.ncntc, sem, trab�lha.r•
\

.

,

.cionamento do sistema edil'

.democrueia . repre'se'l1tativi \

grada na ÇOhstituiçãel,' "Or
,irrecusavel que 'l?elo ,menos �

positivos ·dó projeto, que a

zam a soma' de,· 5ublegendu\
,guardam âquela' fidelidade á

tiruiçã() (a que nos' Tde'
Quem o diz não S0JTIOS nós,

figuras das mais auto·rbdas
·letras juridicas de 110SSQ pi

II

, ,

MOdificações'
As pdl1cipais modificações

. introduzidas .pelo substituti_vo' do
sr. Koríd�r R'eis são as·' seguintes: �

1
Justificativa

Na. justificativD; _

"

o

EI' praç3
�, PrE:5i· vos fala, com a mepl11a �Í'anqi!ili.

dade d0 serrl.pFC é -o Go�J-ern""úl(l]',
" ,,'.:�., J �(rue conti�1Ua no pleno 'cxercício do

-:-'" 'Ii1sj�1uam ' T' a,c1'G,�,::OJ1,�Otl ,
'��ua auLoric1�dé, ,�i�qr:;�11to o·s ini" ,.

que â política ,d�,n10ci'Rticq'r8yü,lu- ,'. i""l]:íig�JS, "da :-J.:i,evoluçãO volt,araJ('l �s,
cionária que 'i11stau\"ei 'oni:' 'm�ol' ,Ei·,. '. 's)..ias ?a:sas' sem' outra ,conseqjlêhcia '

tado a n�da COi1du'z; I
a nüo S81;', �i "1' que o' �la.rd� de terelll atingido à

'baderna e [1 anarclui,â,
i "

'

, "
'

I', 'mfnlm' pessoa.: ,
'

",
'

AGRESSÃO INSÓLITA
; ,

,

- Os inimigos da' Revolução:qtt\3'
Em outros pm:lltos éte seu rn"Q' nesta Q,ua.��rs, histório� �e confIm.

,dênefa da Rt'púb1iGa'�,'·
,

,v.- ,
ÀI1> •

'instrumento da vontade
, ','- 'o pro; I dbposta ,U ,contil11,lar ' aol
VOltlC,ion{tri9, dbsencadea�er

\ vill1cnto do l(J64 .para
, oÚga,pcIt�ih, associ,�da 8°01,
de ocupação poHtic�' da.
tm:�a PQtênciá estnin�9il'a,
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o ESTAno - ,Florianópolis,
Doming,ó, 5, de maio de 1968

"r '

'Cadernó
,

,
'

,<l ...... '

'_

olhos são -negros e seus, cabelos
também. Além' c!à pOFtnguês', f'�1a c"·'
lê 'correntemeitte' o inglês c' o idie-

Lma dos seus \{scendentes. �

Crê que a mulher'deveria ter as
" (,

" ,

mesmas liberdades 'que o 'homem:
é "prá frente". Leu "Dona F;lor c

,
seus 'Do�s .Maridós". DQs clássicos,

'I

,.:qo�to�évski, ��s "Irmãos ,Radma­
zov" e -'''0 '.II];�adQX"� P,�efer!,J! JOl'ge_
Amado. Gosta dlJ. moderna música'

'uma das ,ip,teg'rantes da

csqu�rda'.�cstiva daquele

j

,

. , � dores ilhéus,

�que: expontâneamente seguií'ã�'" o5j,
passos da sua rainha. /

, I

Casar, por enquanto não pensa.
As responsabilidades de urna i"lUiss"

_ ! "�
•

> t
•

�' �o' \
1

�' , t,
nao o permitem. Mais 'tRi'(lc' pensa- '

I I

seria
cachorninho?

.
'

.. ,
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DOIrei Costa

'.;i. "',,, Hcrnbre - Direcão de Martin Ritt -,-- Produção
-

-de 'Martin Ritt e Irving Ravetch - Roteiro de Irving
'2�<�a,y.e:t.ch ,'e, Harriet Frank Jr., baseado na novela ele EI­

more :Leo;1Grcl - Fotografia. (Panavisiori/De Luxo) .de
Jornes Wcng Howe -' Montagem de Fr}ink 'Brâcht -
Musica de David Rose. -',

,

Interpretes: Paul Newrnann, Fí'eclric March, Ri-
chard Bcone, Cilento, Cameron Skip Ward, David Ca­
nary, Vai Avcry, Larry Ward - Hornbre Proeluction/
20 th CenturyFox, 110 minutos - 1967.

Martin Ritt -:;-egrcso do teatro e da televisão, es­

treou no cinema, com o pé direito; um filme anti-racis­
ta, rodado em 'New York, intitualdo UI'v1 HOMEM TEM
3 METROS DE ALTURA (A man is ten feet tall), es­

trelado pOI� Sidney Poitier e John, Cassavetes.
Logo cm =cguido .rncrgulhou num mar de medio-

crid,:dc, onde os títulos inexpressivos se sucederam.
,

São \ desse período: A MULHER DO PROXIMO
(No Dcwn Pavrnent). 2 massacres ele obras de William
Fulkner: ,o MERCADOR DE ALMAS (Tile Long
Hot Summerl e A FURTA DO DESTINO (The Sounel
and til -Fur�), ambos ó'ob a tutela do 'produtor Jerry
Walcl, pR!'a quem também Se encorreQ:ou de desfigunr
HeminQ:wav em AS AVENTURAS DE UM JOVEM
(Advel;tur�,' o( a Young Man).

Fez' também um filme frustraelo para o italiano Di
no Ue LaL!rentis, onde ? pres'enço de

_

um elenco de ca�
tel'oria,. não salvou a obra de retundo fracasso artistico:
Silvana Mangano, Jeanne Mareou, Vero Miles, Van
F'dl in, Barbara, Bel Gedes, Richard: Basehart Steve
Rorrest, A!ex, Nicoll e Pierre Germi em CINCO' MU­
LJ;-JERES MARCADAS (Jovanko e le Altri/Five Bran­
dd WClmell).

Segu iram-se outros fracassos: PARIS VIVE A Nol
� TE (Pa!'is B'ue) e uma ina::lm;scível e ridicula versão
do classico jaoonês de Akil'a Kurossawa, RASHOM:ON,
com a transposição da ação poro o oeste americano,
com o titulo ,de OUATRO CONFISSÕES (The Outra.
ge).

Jorge Cherem

Estou rerendo, s:';b;'e tomar conhecimento 'de outros
de igual sabOr, as Llbuias cem que �e deliciei no in�
fância, relembrando, com humi:dade que dil'ia. cristã
aqueles eqsinamento<; tão' úteis, como os contidos n�
c:,tór�? d� l( bo e do, cordeiro. Também de' profunda
slgn Ihcoçao a dos bichos que, sob in'p.iraçãci cla onça,'
se agregaram formando a Liga das Nações. C:JçJrám e,
cfJc�,da a hum da p1rt;l;lO, o 1113;$ brte elos ,animaiS
llG."caso a onça - aiJocanhou todo. o produto, sob· o
argumento, o mais válido, no mJmento, embora o me­
nos mOl'Oi, de que ninguém lhe eCl capaz 'de arrebatar
qualquer, pcrção. Na divisão daô três primeiras/ partes,
tud? lhe" tocou;. )1a �� última, fêz convite à dispma, não
acclto p0r motIvos ObViaS.

A r::nôs':( dá os cxem')los elo sab�eloria el,e artima­
nhas; o carneiro, do pa:ifismo inerte; o leão, do chefe
inconteste e adulado pelos que lhe sentem o poder fa­
tal elas garras. O urHbú ensina a vingança d ainv'eja fe­
rida, ao eI im inar, o {sabiá, pór não lh� supmt'1r '0 conto
mavioso; ,o. p,avão, do orgulho abatido pelo única falha
no conju;Jto de sua beleza imponente: o feiura dos pés.

Uma' outra estória' diz bem como advertêncià: a do
lôbo intrigante. 'Êste, teve o o,astigo merecielo, ao pre­
teneler que aI rapôsa c'1isse "em desgraça perante o rei
dos animais. Aque!a, ciente elo perigo que a rondava,
recomenelou ao velho leão, acometido de séria enferruj-

, c1acle, utilizasse o pêlo e�corchado - e bem (juentinho
- do 'Iôbo, como remédio eficaz de: cura. A do galo

, .'

/

A ._ c aquela, quem é?
a - sei lá. S6 sei (lne' é al1tiq��dfsslll1a.

E as guerras continuam ...

,

<

\

t'

.

., ,
.

A esta altura dos acontecimentos, o nome de Mar­
tin RiU, já estava com endereço certo paro 'o lista ne­

gra dos diretores írrecuperave'i; felizmente as previsões
.

não f'orám cumpridas." -,

,

A reabilitação, 'quasi 'completa, veio com o INDO·
MADO (Hud), para, em seguido, ocertar firme 'e ele
forma �urpreeli,Çle'ryt'e" sem deixar duvida ao cinéfilo es­

"clarecldo, com O :ESP�À'O, QUE SAlU DO FRTO (The
, Sf)Y wh» carne in ftom the éüld) onde, partindo' do
"besr-seter" de John Le Carre, realizou o melhor-e mais
insólito fiim� retumbante. da serre 007 James Bond.

Ag'órÇl, cem I-IOMBRE, Ritt reafirma o talento e

a di: posição de fazer bom. cinema; um "western" de
primeira categoria, onde, além da, virilidade do herói,
há o vigor cio propria narrativa ci nematográfico;

,

nã'o:
há (:JS .con tantes ataques €Ie "epilepsis" da câmera; tãci,�,
cm voga no sub-western europeu, não há a' matança'\"";
deseufrcá.la (5 ou 5'O,ele cada vez) glorificado unica e

exclusivamente" para checar o plateia.
O, elenco funciono ele forma admirável, valendo

not 'r a afinidade .do ator prlncipal Paul Nêwmonn, com

o diretor (juntos pela sa vez); por outro lado o filme re­

vela támhém um ator já ccmpletamente livre do ma­

n(:;iri�ni.) do Actor's Studio, bem diferente daque'le qúe,
s'tirgiu'hú algulls a?os.

"

,. (��
"

,..,

Estucla'1dd o preconceito racial, ,ent1e índios e

branco:, p filme de Martin R itt, t"mbém' se filia, a 'um
grupc) de. r: mes inteLigentes ",onde o incl,io américana é

a!)resentado como' 'um <eJ' humano digno de t,anto res­

peito cemo o· bronco; .lemb:-31i1o-nos cle FLECHAS DE
f'OGO (BrokcH Arrow) de Delmer Daves e O 'CAMI­
NJiO DO ,DIABO (The' bevj1's Do;r�ay) de AntÍ10ny
Mann.

'

Em ú;íill1a· ,análise, U\TI "weste,rn", eSCrito e diri-
0:ldo com' intel igência, c()m a hecessá'l'ia elóse de vio­

;e:ll.::a, propria do gênero; ,uma n�rrati,va onde 'a$'- s�ln�
ç' ,CIi sãu rocior\ais, \ün �heroi que foge compl'etamer\te à
t!'adidu; um "western" de verdade, autêntico e sem

mistificqç(Jc', uma, nova faceta para o cineasta.

e elo perú, ameaçados pe"a sanha esfaimado da rapÔsa,
taln'bém encena beia lição. Ó primeiro dos animais,.
c011victo da impossibilidade da rapôsa alcançá-lo cotn

os deJilte<;, na árvore em que se enG:ontrava, dormiu"

tranquil mente; o perú, qCue se perturbJ)u e não açóm-.
panhl;p na .atitude a filosofia de gozativa despreocupa­
ção de seu c0111p�nhelro, foi direito ao papo ela gulo-
sa.

H o lil:aCCO '-'- nouuà fâhula - que se septínha
rei, (\tlviu é'óln 3.QraJu a v'oz da haJu!ação, mandando
clã;' um "trnnn" ;0 h'olil'ehi que lhe dissera iilver,ídi'éa"

pa"avr1<; a respeito do j'eih'd só existente e'm sua if1Íf1-

0il1açãb 'e ordelitm uma sbvb, -de pau no ql1e afirmara
e,trilamente o verelade.

'

Quanta, vereh'les n�cse livr(). crm mIe Monteiro
t ',bato 'reu(liu a" fábn! a - mais famosas e fê:z, conier\rá­
rio , a[rGvé�, da sisudez bem posta de Dona Bento, do\s
impulsos justiG:eiros de Emília - a querer reformar o

mundo segundo a gen,erosie,iade· de seu raciocínio, - e

de qutrqs partícipes do auditório da primeiro. '

,

!

QU'iTÍt'os 'lições à húmanielade, pela voz dos habi-
taMes da bi'choiârrdia. Um convite à seriedade da me­

'-

2l1tàçãó, em múo'.an ameno �o estilo. Ah, se os bichqs
, fala 'sem! Por 'certo, diriam aos racionais que, é contra
i
à n(\tl1reza essa explosão de ódios, respondenelo pelo ex-
lêrmfni'o ela esp�cie em tantas regiões elo

_ planêta, O lô­
bo, q\le d'esfel'iu ás golpes de 'suo gula conti"a a inocên­

Ú9, dp, c'(!Jj'cl'eiro, p'oderia acóÍ1selhar aos sêres humânos
iã:o f' inlitasserh.,

'
,
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Um ramo de zínias
Renato Barbosa Transcorreram muitos meses. ,�1.

.

b.
. u_

1�'1S sou emas, nem" VI�?S �parecid'- Com certeza - dizto mmba �

lhe]' - "
a mãe mudou de emprêgo �u,

vês: tenho ido trabalhar no Rio e 'v m,
, ',.

' o�deve estar contente em se livrar dela"
Gostei mesmo. Agora, os flores que c�'
seguimos chegam o murchar nos .Pé�'
Ninguern bóie. Não me arrependi da

.

'd :, .. - Se,
verr' aue, pOIS crianças sao muito ime,
res=ontes, quando ela gente .. Não I�f'izéra mal algum. Deixei-a sair Com
Ilores. Tenho, assim, a consciência Ira:
quila, mas, por �urio�idade, gostaria �
saber onde andaria mll1ha;! algoz de tran,
ci' A", ..

TcAkAf ABRIL DE 1968 - Boni-
ta? Não. Apenas umo criança. Múlati­
nho cuidada, sempre limpa, tranças esti­

cadas, certas, e olhcr brejeiro. Habita-
.va peià, vizinhança. Vivia espreitando
para dentro dos portões, na ânsia ele - I

partilhar dos brinquedos e de conviver
com outros meninas., Minhas netas se

lhe farniliarisaram e, durante o último

verão, Aparecido, - era o seu nome --:-'

fazh ponto em' nossa casa. Era de pte-
., cocid'ode maternal, rio' trato com as bo­
necas. Novas; 'Ou velhas, pouco impor­
tova. As' primeiras mimava, 'fazendo-as
abÍJ'it�m'�,os olhos' de louça e .balbucia­
rem SOI;S j'onqueJ:1h6s : e j'Jtidtelig.é,vei�,
por meio dé :,uma en.greilág�irn"r.iwtálka.
Cérn as outras,' }õg:adas' fÓ'ra,',dtíMs 'em

, tle'sgraça, t11utila'das;:' irreeonbeeíveís,
desdobrava-se porém, no

.
desvele ;.� n�,

carihh'O' ,-ge"inãisii'lh(] .extremosa,
'

,é'óm­
,pondo-Ihésf

.

a se!.l' mo'do, ,'as' far:rlpa�,
tení.cú'ído, el�õdígios' dé... cirú'rg)á, �lásli'éa: e

plnfeécioi1àndo�ll1es vestidos i1qvos, Cqm
espantos�: j:J::iciêàçia' arte5an'al.. 'quase,
cl1megu'iu 'l:ecup�rãr' l}ma' "n�gra malu-'

.

ca"f. .':.... \ \.
_, '1.

.. I "

,

Ontem, ao dobrar uma esquina Oi
praia, uma pobre mulher conduzia pe,
'qllena cadeira-de-roda». Nela, Apáreci,
da, - triste, . magrinba,' sumida, m�
scmpre asseiada. Cheirava: a talco.' S�
fi-i profundo abalo emociónal. E a má:
expli€:ou: - "Fôra mesmo trabalhm
nb Rio, lá para os lados de Ipanema, A
menina, coitadinha, pouco, tempo depoil
,teve paralisia infantil. Sofreu muito, �
meses seguidos entre vida, e morte. Vai,
toram. porque' em Tcm'aí ó mar é. calmo
e Ia taivêz, poss�a, c'Om o, tempb, toma,
banhos ele n11r, como aconselharam' 0\
médicos" .

,,'

I'. '

-...,._--�:.'

.\

"

� gor6ta/ filha de uma empregaela
doméstica, era louca por flores. Das

poucas qu� desabl'ochavam no'- quintal
ela se apoderava, seni pedir licença.

�� CeHa manhã, co'm uma vara" a pretexto
'dy, 'cDlhê-las, ,destt'oçou as' orqll'ídeas que
priticipiti:vani." o sangrar n'a m·angueit:a.
Eu. rranc1meilte, não a suportava, mas
Flo��a� 'netinl1as se lhe /afeiçoaram., Ter­
minadas os férias, as crianças regres,
sa:-am à casa. :Aparecida, .

continuavà, en- '

tretanto, a nos fl;eqúentar. E(� Ihé disse,'
quando se esganiçava, cantancio a ·"Fes­
ta na ca�a elo Bólinha": - Garôta, não
tem mais criança aq,ui. Procure outra ca­

sa; porque nêsta mora gente garnde que
nüo suporta, barulho de criança.

Aparecida c�ITio pal'a num,_
triste e fraco sorriso que me verruma,
va ,a alma. Mal consegui' conter as lá·
grimas: - "Aparecida, vr\mos lá em co·

sa ver a vovó de Flávia e ele Letícia,
q'ue gostam 'tanto' de voce. Sabe, tem
muita zínia aberta no jardim. Vamos lá,
As zínias, agora, s]ío tôdas suas, e de
l�àis ninguem, nem de Flávia, nem de
Letícia". Mas ela recusou, num fio·de·
voz: --: "Moço, eu não posso mais opa·
nh3.r as flores e o senhor não precisa
mais ralhar comigo. Já não' posso COI·

rer, quando ouvir seus passos, e o se·

nhor não preci,a mais telefonar ,ao Juiz

de Menores que monda soldado prender
cdança que tira _tlor da casa dos ou·

. tros ... :'

.'
;�.

\

Com um muchôchõ, 'ámuoela,:, a

menina desap·arec'eu. Acontecia, potépl,
que' as fióres contii1uavam �- ser aráih-·
cada�·, diante de qualqu'er descüidà,' ,dé ":
pcrtãb éJbertô. Quando, naque1.à' tarde,
'ó"inho em casa, espreitando, _

descon­
fi'ldo, a vi saír, sorrateiramentt;, com

um ra1110- ele zín'as, ,�u a ameacei:·' -;-
.

':><Gàr,tta;:.agQra sei porque :não pára flor
,

'aqui :em casa, e se ,;oce,menina, enfrar
1111is aqui, eu, telefono :ao(Jui� deMeno-
-res e' &le mand<. um sold..td'O prender-vo­
vê, está cuviiH:Jo?" E!a e,ticou o beici­
nho !.'rosso de mulato e choramingou.
Mas Já se fói, rua afóra, com as flores.

�;

,Corri à casa, arrasado. Colhi tôdas

as zínias que havia, par51 lhe florir a

cadeira-de-rodas. Não a encontrei maiS,

,,_ Aparecida, volie, por �amor de Delis,

pan correr aqui em caso, paro cantar

bem alto mesni", - não se imgorte co�
os vizinhes -, a "Fes"ta na ca1a do Bo·

linha". Volte, volte 1Íle,1l1G, Aparecida,
pe;rn,ue nesta caso tudo é seu! e só, de

vod:, nem' de Fávia, .nem qe Letlcl�,
volte, Ap'lrecida, que eu: leva�ei .

vace,

no colo, direitinho,� .aol banboL de"mar,
e c m Flávia e Letlcla pela mao ...

Jt.ii'l'

\ MOIIIBntu Literário'
_' I Di S'oates "

'

,.. �,
• 'r. nem de

romam:e tev� o menta �, ':1 C 1,,= "
,

. �,�I roblemu-enfrentar o C�!11h 11l11Ver,>(h o
.

1" N ,.,�
co tra-capa,tica suprana'clona.. .1 a ,I.' s de'

'uma nota do romancista. COllpO,
,

Cârvalho. Lançamento de Jos AlvalO,

'e5itor. Capa de Ziraldo.,
�

A NÀVALHA NA CARNE

li.

'paI""·0 que J'orra em abundânc no,
,

.. I· 1 'OICO
co é um fundo ressentImento p.1CO o"

a"
e soCÍ'al extravassando-se'

atravl
de p

lavrões 'exprímindo-s'e em atos de je;;
, A" 'dace
pontanea ou

..

' .dellbe;a.da : agres �l pra
escreve o cntlco DeCIO d,c Alm da

NA
do a rêspelto �e A NAVAL I� ada
CARNE; de Plínio Marcos, 0lCCil

o',

1-"'· OCaldo c
em São' Paub e no, (la, r prov . na
lorosot; d�bc�'ê:s. 0 peça está en'l !!V�o ela
Coleção Tcatn-' '-'rítico, inaug�Ha3a tZ'j"
E 4" ", 1 In l � ',.. 'I' • o e rea 1
,(Iltora ;c,enzaa. ':"'''''','

... Fo'
ção g-rMica do texto: Walter HU1e." OS
tOQ:rafia e Laboratório: Yoshida. 1'J;0'
e: �fotólilos: Fortuna & Cia. Imlressa,
Rossoiillo.

I�ANI: U�1 AR'tÍSTA DO
,NOl{OESTE l

"
'

o Museu de ArIe M'Üdern� de Flo­
rianópolis está mó'strando às ta1has do

'

jovem a�·tlsI<i p'otÍgU'ar lrani, trabalhos
e I abamdos -em rhadeiJ:a nQbr"e, eui eha ..

pas planas de 80 a J 2'0 cm de altura,
pOi: 40 C:i'. de larguí·a. Sua temática é
o nórde1;u�

.. os bi'ch()� e frutós da régiã�
desde '0'\ a\1i'�1ais c objetos palr)ü"�i'i ar.

r:mi'ldo. m'it:1!ôgj'cs :c, iaJu peia ment� ,po­
iJ11iú, I'HO rta: el prcs�·1tc cOlh.:. as .'ni­
,:,'" vistas t'. 'ent'idos.

Sôbr� ,) s\tperfí;�:,:; da canela c do
ü d�'o, o é': lista trabctih3 o seu 'univ'er<;o
el11 rel'ev(\" : Rrabe; _ ,,5 s1:11cados pela
incisão do goiva, cO!cl'ido�' depois oI)

Impacto das chama�i du maçarico..,

Sua arte é uma reelaboração das
formas .p'Optilares, filtrados dentro das
lições inventiva dos riscadores de mila­
gres e nas SdlU'ç'ões gráficas dos capistas
de romances ele feira. 'Mas tuda sem 1''01'­
clorizat' ,nem diluir, mantendo o artista,
dentro dó 'seu fluxo criativo, aquela pre­
s'cnça geográfica � identificável, aquele
vínculo telúrico que elá ás suas, talhas
uma particular característica oe vivcncia
c autenticidade.

ES/\Ú E JACó

-

do
Obra" do ,,�Huridade, de MICha

[!1-

JAC
- , I nç,do e

ele Assis, ESAU E O e a,' Sôo
edicão popular, na Coleção Saralia.

se
bre> a história dos dois 'gêmeos q.te l'a

.
. essa ,(

apaixrnam pela mesma "mulher, 1. '!la"
'B

,-,.'" "A- l,nSl,
o ensOJsta. arret� l'llIlO;

.. �.' \ e que

�ens. pcrc�e.rn aqul. �. C�C�I�tIl_cld&a.°iYC! e

t,!llha auxllmdc: o mUltlh': elc)e� a
ttJS, e

a interessar; sao humanos e mod S
at,

apesar \cle tudo, artda n.o livro • a

pO,

f· 1 tem'mosfera velada, uma liga c °A aS
uma p'erspectiva �o?rancei;'(\ ��� e

.lhe
contingêbcías elo Vida, . pro(j�ZI do

dÇl
uma ressonância antiga, um go�
obra lapidar, elo objeto perfel
modelado'?

•

O ,CAMPO DE BATALHA. SOU 'EU

Fausto Wolff ocupa, hoje, um lugar
bem mai:cado entre eis novQs ficcionistas
bm 1leiros. Em seu 'O

'

ACROBATA
PEDE DESCULPAS E cAí, tévrtou
singulares qualidade's, muita imaginayão.
e um estilo prüfundamente pessoal. Tu­

elo isso agorà se accrrtú'o etll :;eu nô\lo

livro, O CAMPO DE BATALHA SOU
EU. No prefácio do Texto, o jornalista
Alberto Dines a�sinala l\uc o autor do
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o velho !vlercado Municipal ainda é o principal armazém da

d�' cidade e as danas de casa já se acostumaram ao ritual de
tôdas as manhãs, quando vão às compras, eneeníram-se cÓnt

às amig9s e discutem as colações da "balsa" dos gêneros de

lôdas as: necessidades. Ccini as semhras da noite che,gam Iam­

hém. as do seu sub-mundo.

" !/

I
f',!;

"
"

. ,

f-

• t �

I. I·

A vide do mercado começa cedo.
Muitas �êzes a madrugada já o surpre­
ende de, portas abertas. Elas' abrem as

5,30 no verão, quando amanhece mais
cedo e às 6,30, no inverno. A essa hora

ri. Marta já saiu' de casa COn_1 duas sa­

colas. Leva o dinheiro - previsto no

orçamento domestico - necessário para
trazê-las cheias de víveres, principal­
mente verduras, Tem que comprar tarn­
bem uma tainha para a Sexta-feira San­

ta, quando tôda a família deixa de ser

carnívoro ',parÇl .guardar obediência 'aos

Santos Livros que .recomendam a absten­

ção. Chega perto da banca çlo peixe pa­
ra comprar uma' tainha saudável. Apto­
xima-se do mulato de sorriso maroto

,que cuida da banca. Pede, tímida;
,

- Moço, veja uma bem fresquinha.
Com ova, sim?

--c- Com ova só se levar. duas ma­

dame. Quem compra um,a só 'não tem

direito. Diz isso enquanto embrulha
duas tainhas - e uma ova - para ou­

tra senhora que aceita a imposição .

.

Ensaia uma reclamação, mas o mulato,
a interrompe:

_.::_ E' assim mesmo. Se não quizer
não compre. Não falta quem queira.

-

Hesita, não 'sabe se compra, mos a

.necessidade que tem de levar o peixe
a faz decidir-se. Compra uma só, sem

/

j

\
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I
\

I

:I. I.'
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"
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,
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II vid ela
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.\ ': 'r ,
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Os ,precos no mercado regulam com

o das feiras� nias mesmo 'assim ninguém "

escapa da especulação. .Apesas 'disso é�".

o ponto preferido das donas de casa da

cidade .

O velho prédio, já 'abatido e alque­
brado pelos anos, abriga não só as ban­
cas de verduras e as fiambrerias como

também lojas de armarinhos, sapatarias
e os mais singulares restaurantes deste e

de todos os mundos. Parecem extraídos

de alguma "crôpica" da idade média. O

menu: pirão, .orroz e peixe frito, tudo

ao módico preço de NCr$ 0,60. Ali. fa­
zem suas refeições os, membros da clas­

se exclusiva do mercado: a dos carrega­
dores. Os mais' bem sucedidos desfrutam

de um veículo - geralmente urna car­

roça ou carrinho de mão - para trans­

portar suas cargas e levá-las até a resi-
dê
I.· , f tencra oe quem os contratou para o re e.

Os mais pobres, porém, nem carroça

possuem e funcionam mesmo na base

da tração humana, ou seja," da 'própria
'carcaça. Os subnutridos sofrem, pois
ninguém os quer como carregadores.
Dias há que a féria são passa de NCr$
0,50. A par dessas suas pobres figuras que
vivem só os maus bocados da existência,
circunavegam pelo mercado inúmeros in­

,digentes,: atraídos talvez pelo instinto
de que, por perto, há comida. Esses men­

digos rodeiam o mercado corno a uma

enorme mesa, promessa de algumas mi­

malhas, ainda que pouoas. 'Mu'i'tos t m

nas pedras do caminho a sua cama e no

relento o cobertor do dormitório ins­
talado no cais situado atrás do prédio.

E' um mundo, o Mercado. Nele,
rodam, gigantes, com o buliçoso: cotidia>
no .

das madames que vão à feiro, os

'problemas e as, chagas 'sociais dQS '

que
,'o habitam, e dêle vivem.
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do o ,que lhe caísse as mãos., Nun- buia' 'imaginários autógrafos. Fa- dade com os "colegas", dentre os

ca tivera, entretanto,. o seu livro leva dos seus êxitos literários, quais destacava" à notável Viíii-
de cabeceira; porque, 'em verda-

"

pavoneando-se dêles aos amigos, cius de Moracs. ,
,

"de, preferia mil vezes tér : a, sua ?pOJ:\�alhados diante "do virtuose, ' ,E 'ernoora não houvessem
garrafo de. ' do

' estilista do verso, Na sua ro- aindo todos' os seus omigos se

da"' todos o tinham no conta de
, afoga-do,

'

Bem, em, Brahma-, nem
um gênio, de um novo' Castro em brU}lluils, sequer em antarticas
Alves, de um novo Cruz e Sou- Isputha�, dccidfa,' ,de repeilte, que
'la. 'Até os seus goles eram sá- todos eram_'o, Pedfo Nava do Vi­
bics c sutis. Nunca estalava os' nicius e 'recjtciv,a 'feÍiz aÕ. 'car-

ço�:
' , ,', ,""" b

,

-....r '

Jair
Francisco
lamms
Coitado do Fe.rnando Eduardo.

�ra'..;(�o,mo se fiiiss�mos, ,portado­
res de' alguma molésth Ü ri h ehueh·
te' cOIl�agiosil, Mal:,!nall) i�ei nando E·

lÍuardo se aproximava,' de n,ós, : a' 40'
na Alice, toalha amarela enrolada
n:.t mtQcça. espiChava o pn!ieoço lJela
.janela e berrava:

,

,

.

'1'
_ ,

Fel'nal�c1cduardo{)u(l,o{)OOOOO�

Fermmd!)dua;dod�oooooo��!
E hem nrrl'atle que n:ío

,

éramos

para a �ona Altée e () "seu"

01
\S�uI ,

,

ÇUveh'(1
1 - O ClássilJo - O\est?uio "01"

� { ,� .

Jando &learpelli 'i'eceberá, llOje, a

maior assistêllc!� já )lassada llelos
se']s mo�mn�,ntais portões.
f;, que Jogo a tarde e,í;farão jo·

g;mdo AvaÍ- F. ,C. c �i'igu;,iiellse F.

C, pelo' último tmJ10 da parte ,4e
classLeaVJ,Q i),s finais do' Cifll11J'CO-'
nit.o esfadnà1. '

O préHú em si, vem fnmtaimellt.e
c!1vühcmlo {) í.nterQsse das duas a­

grcH1Ía-;:ões, ,porque, l"iglleiren�e
com'{1 pontos perdidos e Avaí com

n, ,ai!Hh t§m gramler; üportuuida­
d�s de formal' entre os' finalista:>
da' fc�;ta mâxÍmu do futebol ca:tari·

ncnse,

'Prognó5ücos sôbre o resultado­
do emhate entenuemos t.emerário,
uma, noz que t:i.luto o t-ime do lado

,--,,,,\ " \ ,

�r .... �'tf�, cá da }:'onte "'HercHio Luz" co·

mo o 'Seu epommte do Estreito, tem

condi')ões de vitória ÍJe!a conduta

que YQ11 mantendo, 011(1", soube·

ram 5e imFor a.nte a(!v,-:;r:>.l!ios c).e'
g.ramk eH'j(lrga�Jura técnica.

!'+. 1M!' do esretáculo (jue assisti·

remos,' na luta do� doia rivais, tere­

mo::;, ainda, como ampla garantia
, \ ,

('ele SilC'�S:'O. a presclJ(')u de .Jose ,ar-

l{Js RI'<'l'l".ra na tJjl'Cç�O do jôgo, in·
CD!!tc(jtu,velmen!e, um lÍos mclllO'
[1:'3 árbitros tlo §u! 110 paí.::. \

\ '-,

/

Leopoldo não

leo,iIeS.'

beieos apó o trago, nem tao pou­
co cuspia com estrépido como um

S�lpO coaxando. Não. Era muito
m,lis delicado. fazer uma, simples
cirita naquelas te,rtú�ias literáriós
a, do "P,)ema Bàr". E esgotado
tocto o seu repertório de poem�'i
inéditos ..:.:_, tinha até unl1 dde
arluêle mictório amarelinho ail

"'oa praça � passava a na,r"r, fá­
to�, que evidencias'em sua intimi:

, "

, I

,

','B's:canç,ão! Uma "p€dn" a
., ,[Pedr6, N'avat-

Uma �'pet'Jra" a Pedro Nava, ,',

N�'sta pcqra unia ínsc'rição"
De,s{e g.llC' 11ll1ito te ornava

'{'ctt
.

a:iii1g?; telf irní4o"'·· .

E crgu,el'ldo um' orhide . fcs-
tiv0,

.

bebiaJl!l t�dos" a 'saúd�' do'
pée'ta, J.ll:Í1h, 1Í.'1iG� tomado
cem solreflu�dão.

'

pegamos UP1 cnor·

�e. ,Gi!?'al1tesco, meS!'J1{í. l\lulti�o'.
I,�;'i{lo: J�indo. De I;lãQ sei �ualltas
rÕJhas. Fizemos uma grande bu.clul:
"ba�l;te bt'eu, Qucro;ene, ·S3eo de

li.,Jil'!-gcm: e arame. Prepará .. al11o�.
i�o!, parl;l s,óliá·lo. fôt>ç:}\ 'le 110VO' em,

�olta., O Jjair,l1� todo. "S('U" ubàldo,
be que era 'sinônimo de mePluo., Ali, ,de':, tamanJos; "s�u" Joãozinho P;tl·

"" pHé; dona Rosallnd�; a h'mã do

Waltipho, boa às pampasj ,"seu"
Passo's" pai dQ De!iãe, fazendo u·

, Jl).a:s' perguntinhas �ôbre Geografia
, um

\
I

\'
Resta, sÓlllcnté, pai'a cOfllilleiar c

feéhar, 'Com eha\'e' de, ouro' o jôgo
,

j '.

'de logo à. tarde; que' os 'alldas do

Figul!i.rense e do A,aí. siütadt a

responsabilidade' de, Ílgradar
.' �o llÚ­

blieó jo�al1flo o futebol que �·enJa.
deiramellte sabem com o níais aI·

to respeito ii, integ\ida4� fi8ica dos

seus colegas em campo,' mima de·

111eust,raçã:o que no desporto o iin·
pOl'üinte é cün�petir corp uecêl1ct3
e que o resuH�úo da luta seja en­

carado como decon-ência l1aturd
de mais uma competição. .'

2 - Meu caro J�nmdir' - O no­

gél'io lI, atual artilhelr.o: dó, ca�Ul'
'peonato estadual, não jogará domin

go 'contra o Figueireuse, 'coino tan·

to deseja'va, porque vçcc' JU\"ancli,
, num ge"to iri'ef.lctido, numa aütu­
de bruta�, par1iu lhe um dos tÓ.ftlll­
zcloB, esquecendo que êle eoillo )'0,

cê, estavam lutando pela. ,\'iiória
,<los seus respectivos clúbes.

Rogério, Uíuhl lhe Hnhà �eito que
lhe }Jl"ovocasse a irá de baté�lo
.'quando 'êle se enconti'ava' Ílulefe·

50; porgue tinha a b'ola d�mii�ada,. a
não ser que ·voeB estivesse' co:� d,'··

mes ou inveja pela 1',lcilidàdc eolU

que o Rogério lhe batia, nas joga­
das limpas e ]leIo alto futebol que
vem praticandO.

{le,:.�lUle,tas; u!TI pegl'o e 'fedorento.
dml'uto pendurado na bôca no

"se,u"
.

Aparício;: "seu" Antônio' ·Mo·

,

..

, '

(

mesmo
J
você ,csqueçeu, ao atillgí.lo com

"'fluela desleal "violência, ql�e esta·

nada'
sCl)lo ,jo-

permaneça ina­

tivo, iCl!;mdo o primeiro pro:mós�
, t,ic{Í, ml>rJico.' pOl' 'U11S �cs_senta dias

rOTá áos 1108S0S gramados, " flue
:r:p.r';i ull1all�ena 'p,l�'a o futehoÍ cata,·
ribense, uma vez (lue clubes 110

.Rio e' Pôrto Aleire ycm dcmons·'
tl'amlo gn!1'Jde ,illtcrêss\c 1)(\lc 'Ql)�
é: se"'. contestação, o meIJJor .,pon­
tcjro rlir_éito dc' Santa CatarÍllél.
Você, JUJ'amlir, aimla continuará

na disputa do campeonato ]Jelo
'seu I clube o que não perniitiu QU�

nC(Jr1'('sse Cml' ,o seu colcga ROfl'é·
r:o, Porém, não faça com maio>

n!J1Il"lIél11 o Que fêz com o Rogério;
o casti�(l, noderá lhe pegar.

, 3 - O Vice - A cidade de Itajai,
c!1Ilfonne vão correndo as cou.sas,
Ul1rá' 'I , j_I'P.pl'esidentil da Federa·

('�(l Catai'ine!1se (le Futebol, "ns e .

h'kõc!) fIt'l' otOorcrrü o nq próximo
mf� dI' il.ln}lo,
O enntr°:o, de' t'(>!_;undo l�lanrlat:á·

'rio da. F.C F., reeairá na pessoa do

atual Presidente da Li:;a itajaiellsc,
sr. l'"l'anci5co Júlio Wippel.

(

"

\_'
'

>.

Não :>� Dodc dizel: 'que �,in"�sti.
dllr,a (to dinâmi'c� Presidente da Li.
::30 ita:iàilinse, CÔ.ilIO vice da Federa·

�,ãtl, ' �eja 'uJn.à Ciátliva 'ao sÚnpáti­
co �Ies:fl,(}rtísta do Vale d,o Uaja'í,
n-Ias, de qúaiq_uer forma, se, traduz

IHI r�aí {mcreéit�ento, na dignidade
c!'i'por(th'à do '-"Chico", que 'de há.
muitos 8rlos vem batalhando, deno­
dadamcnte, jl(),j. um "rútebol ' me·

lhor !lO nosso Estado.,

o lançamento ,rIa carid1d.atura
FrlO'udseo óJúlio \Vippcl, foi efetua·

, do Jteló A"aí - F. C. recebendo lm�.
(Hato �pôio 'rle' :I igas intcrioral1a�,
Jlm'qlú� t30mhé�' reconhecem os mé·

ritos (lo futuro ,'iee:presidcnte.
AJém <lo ma,j�. tratando-se de des·

portista ,t1l0 intcrio,r do Estado, tu·
dll i'pdica que se dc�eJIl que os' ór·

Irã;.os dhe1'ores da Federação ae·

,illl"l dh'j-iUi:Ios entre a capital. p.or
fôl'l,:a de l'cj, 'e interior (lo EstadQ,
porque a, t"edcl'ação é c sempre
fel de todos.
Conl a energia, capacidade (le tra·

halho c 'a 'personalidade altamente

m:wf'antc rJo nosso candirlato. é de

f,e ,espel'3,r qtle a entidade da rua

Boeaiu\ra adote destino mais mo·

demo lJara o bem do nosso fute·

boI.

l
\

Guerra aos
<, � •

'

.,

, jl � 'r
'

silO ificàdQs', ,

Celestino Sachct.

No domingo passado, o t,jlti�iL, t:) "Jàir
Francisco Hamms, aqui nesta i1ágh:ia, c ao

, .' , '1

lado da gente, estampou um; �xcelcl1te tra�, '

balho.
"Guerra aos sh�ônimos'·. o tít:'\!(l. El CO"

meçava assim: "Eis que não acredito e111

sinônimos,",
E o que entusiasma, é que o Jair, 11-:0

sendo um profissional de elocubraçêes gra-

.rrratícaís -/ não'me consta ,,�jti pi.of'cssor
de Port!lguês -, tocou i'Judo, f, ca�l }nte,
lígêncía, eDI uma 'proQlemática (rLl� envol­

've' tôda uma Filosofia da Edl1eaéüo.
- -

,

•
_'. 1 _

Porque, gente, ensinar é, afiul<l de con-

tas, �rans!'lljtir rer.liades. Mllitíl,;s \'('zt':-: miti­

zadas.' Outras vêzes, o prôprlc mito Qmlsc
sempre. um "faz de conta". l\'1a" ,lI!'!, SI" a­

companha do "Crê ou morre"!
Senão vejamos:

'

J
Um dos ,paS�latempos ,(1as nula<> de por·,

tuguês - ou de lingua:;em, 119 (�11rso Pr;i·
mário ..,-, é o lev�ntamento, (e a decora·

,

ção), dos, �3iis, va�iad(js sinÔnil1lO:.l que 11-"
. '

ma llalavra ,possa apresentarL
Pi1ra ,Silveira' Bueno, no OiclOaari'o' Es·

ct;llar da Lí,ngua Portuguêsa cdibclo pel,o'
Ministério ,da 'Edueação c Cultll'ra, (antes
do Tal:so I)utra,·),' "siriônimo' é o designati·
vo da p,alavra que telJl. a mesma significa·
ção que 'Ol!tra".
'Assim, :'sinônimo de "velho", é "ancião::;

de "rÍ6vo", iS "môço"! ' o-

Ora, , muito bem! Se "velho'" e "anciã'o"
têm o mesmo siJnifieaqo, i�to q'lcr' dizer�
,que talÍto posso dizer, pOl' exemplo, "Com·

Inei um carro velho", como '�Çompl�ei um

ca�ro ancião"! Ou então, '''Aluguei uma ca·

��, môça", ao in�és de "Alu�u�i uma casa

llOV/?,".
-

l"�nci!lharam, àí, os, tais sillôitÍ:mo,s'? ,
I

E apesar dpstas pa-Úwoadas te)(las, até

o �EÇ, (antes cÍo Tarsó Dutra, jt;stiça 1110
seja f�ita! )"entra n� (lança,'atraxés de tlm

catedrático de Faculdade' de 'FHosofia� pa·
ra" éht�pir' legi.ões 'de cabeças, (dê', .jol'ens
'que anSe�ap1,lJOr outras verdal1c.;) com es­

tas mentirinhas.

Mas, II coisa nâo para aÍ. Vai mais lon·

ge: E é mais absurda� quan�to se entra no

,Ín�mdo das "defi'nições".' (Como SI' existis·

'!:,em.! )
, Veja-se, por exemplo, o caso d[l :-ubstan­

tivo çonereto. Ou do seu irmão -,...
: UO, subs·

timtivo!';-, abstrato.
E dizeI' que' os d'ois já il1e(}.;'ilÓl�iJ,m nos;

sos lllcnininh\')s d'esdc a Éscola' Prim,íria!
',pe saírfl\<p absurdo da ,gués�J:o '.-

Co,ncreto- - e ábstrato -, enh)J\!c�n pro
fundas di'grcssões da T11teligê'ncia �

�cnf que,
'

os filó,so"fos tenlmm chegado a urro acÔrdo.
Qual'!do não s� c'ontradizeríi;'; f'là'gralltc
mcnt�� como se vê em Hegel qule cnllceitua

'

"aljsfrato". o' que os outros lota!àní
'

de

'''concret,,;·., "
,<

BÓÍn, enquanto ós fBósofos' :limla não
sé 'entepderanJ, llúalqucl' fa'ledOl' de' gra·
�átiea 'caça.níqlJeis' ,já tem'o conceito. Que
se fránsfqrmau em "verdad'é. �('stamosconversados!), ,

' '.'

',"S�bstallti,�os concretos' rlenotam sêi'es

que têm- exislênciiÍ iiule�ndénk", eis a

nlonótf}na,' cantilena de todos o� gramáti.
cos. Sem se apereeberem que i,sto p um mi·

to. '{'1m' faz de conta. Uma 'bobagem venla·

dceiriz'ada.

I'

,
J

Na f�M�e "A ál'l'lÍl'c é ,vcl'Ile", di�:se\ q�e
, árvore � ,s'ubstantivo, eoncr�to, p�r(}ue'kíl�:
sígna um sCJ;

..
que t�m �xi�têlu\ia_ \JrÓlli'ià"�

Mas sCI'á que tem, llle$mo'r, "',
> '

"

'_' __ 'I.. "

\." -\,r: .:

Gentê, a, árvore não t!Xisté por si.'só! �ld
sobrevive enquanto; nq seu ,mundÓ"..illterfe!
rirem, centíríua c cternan�ente, oujrosm�n,
dos. Outras existências. Na quais, ela - a
árvore - está apoiada.

"

Deve existir o selo. Deve existir 'o ar. De,
ve �xistir o sol. Deve existir a agua, neve
existir uma temperatura ambiente. Para
que todos, em Yfltülíbrio, forneçam energia,
E �esta energia, a árvore se escora, i\'i ár,
vare vive. �teÍhor, a' árvore sobrevive. '

Colóque-se ês.te I'tesmoFalizado \' substan.
tivo concreto" dentro do NADA. Se, í'}e 'dei.
xar de exifitil',' a-lgu,éFÍl "H:lentiu! {' , .' ,

" . • \ _

\ \ ,� a" ,

. \.

E é C0111, bohagm�s assim, com "VClid�de's"
assim, 'qq.e se est.J!a��ail1a a vid,á, �le� géraçã'o
após geração., MHhões de cria!Iças, ,e'; lllo,
ços - e :,tté d�, llt1:1Htps -, 'São �epro�'ados,
Porqt.!e não sabem mentir com� s:e�, pro.
fesfio,l'. Como' s:eu 'grámático..Gomo'lseu' la.
ze.dor de "verdades". <

,
,',' ':; -

,

Denti:ü clê,S3� cOllcei�o, o único. substan.
tivo_' concreto seria a palavra DEUS:' O, Ú.
IÍico' Ser exh,nente por si sÓ!' ,"

E começamos, :agol'a, a lidar com u!Ilsub�iantivo perig.os.o.· "

,

•
,Dizer que a na;lavrl!- DEUS 'é um- s_!!b.�tan,
tivo abstrato pode 'i'l.h.eirar· a heres'i� 'pélo
menos;' �� alg'uns có�égios c�nfe�sionais:

, Por\luanf?, s� ,al��t} um c�l�cei!� gr4màti.
cal ao :uma conot�ção teligioso�teológiea:"
O Dicionário, �C:imil' citado, ,me i!i!'o,rma

de que "abstra'to 'é 'o que se f,oÍ1sideriÍ. '�Xis',
tente só QO domínio 4as idéias' e sem base

� ! 1
,

mat�rial"., \,
\

"

,

Pron�o! Agora li palarta' DEU$ i 'l�m
substap.tivo abs�t�t6.' {Por 'mais' crenté q�e
l.l. g�nt'e seja, q�o se llodérá ja:n�ais 'alegar
'que 'DeUs "tem base maferial".f,

E se cous,icleiaÍ'mós t'éoncréto" e ,"abstra-�
, ,I, � �'1 -.

to" eQl1}o q,ofs t�l';nO� q�e se Qp,õem;" o, cqil.
vflito se torn;trlj. :Úm,la mais trágiCo.

'

Mas, lJfinal de contas, qual (\os dois pode,
\erdageÍl'alÍlente, se referir à palavra
DEÚS?

• Os dois? NcnbJlm dos dois�
"vel'daqes" de lll,f,ntirinha?

Pal'c_ge 'ql,l,e, S:llll! Parece que não!
,

As d.:uas, "venlades". s,\1o, �e,rdadeiras .. Por
quanto, cada uma delas tem ,como fonte,
u.e en�rgia geradora, "filosofias /diferentes:'
C0l1Ce(t6s diferéntes. ,Bases diférentes. I

,
E não com'nete a uma!' anular a otitra�)\&

q.uas 'lJ�lem. �d1e',l'elD.; C,011Cllctliar.se.,' ,ú�
;'aqui" c' -no' "ag,or,a". Desde que to "comv"

'

sej:-, outrb!,,'
','

"

"

,", ',',,'
'

'Eis P 'fiue, tlev'er@ ,animar, !ouos ,(]� de'
tcntores de "vel'�'li'dcS",':'f'0- i�"�':" ,,,e I, ir:r f'

,
Do dHl,gel�te �@ üingido. no ljrt)fe�"or ao

aluno.
, ,�":,'

'.
:.

,I\!as',"' o que ·se' ,vê l)as' Esc,oJa�' ;, ""

" Vê·se o, �a�tigo ao!, que não se �llt)1netem.
Aos que não' se cmbótam. Aos (l1.:.e llao �e

deixà.in mumiJicar.' .,,",
E haja t�p:rovaç,ão. ,E hajii repllfêllcia..

E haja tePt:Jtência da relnovhçuo. E ,haja
expulsão do alu�lo. Só, porque 11)1 rpi1Í'ova·
do!,

'

,

'Em últil:na a�áIise; isto. tucfu e un� ,�to
de covlu;dia.' POl'que u�a luta' cn� que""a
Fôrça de irnlJOl' "v�rÍlaqes" SI) .in'g.á ,de

qUClp' teve' cOl'àg�lU de cnfren�á.i\l."i
'

-...,
r �

""

',,-

-

Jotnal ,Velha
\_.. \ �,

J
\

'Era tão ilhéu quanto uma os­

Ira dd cais Frederico Rola .(não
sei porque este llome, assim bur­
íesco me fascina 'tanto). Nascera'
bOI1J, tão humilde como "um São
Farncisco de As' is: de 'andorinha
no ombro, tão terno e' piedoso- Discütio todos' os assuntos,

quanto o' Senhor dos Passos -do imagináveis ou não; .desde o V(.'­

Destêrro. A sociedode porém (>. lho e o Novo Testamenió,' 'êstê

corromper-i ''(gosta'vá de cltai' isegundo, todos os .an0s.!n�o�'. 'até,
Rousseau). Dizia-se que' era até a vida do Marquês de ,Sade,' a

muito "letrado c, lúcido ou bêba- (11l"1"1. aliás, ochava uNi' grande
do. um grande papo. Tinha, lá sujeito.
as 'mas lantejoulas, -como diria Ficova a, vêzes arrebatado
mestre Eça. A careca.. rotunda, e de UlH tal li1:ism,o que aos estra­
lu tros'a, dava-lhe uma aparêll- nhos 'pareceria um' <er etéreo, a­

'cia :erú",l-ila, e _ju\tifi'cava "m'uito lado, ,incorpóreo. O's s�ús 'olhos
bÚjl a.que1a n1usiquinlia do Qâiuno adquiriam um inusitado

.'

brilho,
que di? que "cabeça grande é si-' 'Ficavaln vítreos" e.osjínesma�bs
l1a1' d;;; inteligenc;a".' Nessas oca,siões declamava,' o�

Lia m:uito a figúrin)1a. Tu_' seu? meclíoéres púemà:..' ,� distii·

,n", 3!l ílllOS,
,

,O ESTAD() pub.Hc;av,,::

1. .;_ Gi\NDIII PJHtsO -' De Calcutá vi­

'nba a notkia de que o Vic�,ltf:l t!:l índia,
l,oro Irwing ,of l\:i.l'by, mandara preedcr
l\'lahatma Ga.ndhi. ',A notícia repercnt.iu em'
todo o mundo (' no Jogo foi conhecirta Í'ear

lizarllro.§'c, m_anife;ita,çÔü'i de pl'ate':iius na

iÍndÍ3, c f�m 011tr0'3 vários paise',;.
2. - EH LUCR.A MUITO - :\ ,lire{.nria

do Banc'? (lo Bra..sil (lj,,"lg;:wa J'I�l;<tÚl'Ül (1:15

;:; th hiades 'do !:5tahekeilne·,to bancário re­

ferentes ao ano de H);�P. quando II �eu lu·

cro Liouido' atingiu a soma fi(/: 71,10:'_con:
tns de réia. Para �sse lucro. às �'''.'êncü�, do
'r a,neo do Brasil em to�lo o Pais cO!lcoi-rc·
ram com rêrc!', ,Ie 11 ono CÜ!ltf\'i,

3. - PRES'I'f':S COMUNTST!\ O sr.
,

,

l,uiz Carles Prc')j,eo.;. f',,-('lwf,� ,'t:' I'lW:-;!.'I':Í·
rk, rompia com n "", �,!'lriciQ (I.e �,iv;�n!a
e ingressava n::>3 fi'lch'as rtf\ m1�'�ir"l ('{l��1;'1;
uisi..{I� P,:"c"rt�� t'(\l11PfJH 1,,�"1_ 1"r,�'1rrç;,pnt.n.nt�s
nn B�''1�;iJ .r� inn;,;:)l;c·t�l J,"'\ç?y' f:-, n"f�h'('" (�ue
lc'f"('f"ntp�l'n.,+t" '-;�yvv'H'" f"P� '1t1�l"" "Aq

4. -- A DUll"CAO DA 1.'ll)'�, H1T�IJA"\l,,, -

"O:;; hfIJTWnS n;in nllll·rem. !;\uicidam·sc", a­

firma yt1 cm H);;O o i!e:.io tl;,\ àcademía tlc

Medicina de l'adiS. que na ocaSIaO 'Cb!1taya
'com 93 anos' rIc" idade. Segt;nllo ,êle, a""lué·
di", da ,ida' hUlna�a, podeda ser {àeilJl1t;'nte
pdlongada até ao" cem" anos. Di:da o ,�le�o
que ()1> homens ClHnc,tTI muita carne €, pou­
cas f:ruías e vegetais;, bebem mui'to álcool e

!!lorrem, da f'cnl1eptação e au'to-intoxicaçaO
do e}!!o:!'so de ali�:nento. Segu:qdo, o deão
[�a ACli;.i.emh de Meflklna "d'e Pá.ris, o se'

g'redo !.la lenge, idade é 111uito silnpí�s� oS

homem; I�e"cm toílla�' �uit{)s p�uco,s" re·
,

I'
:m'idio!l e s('n"uir. um regime sever� de lu'

gl('é]1r) ;ws'il�al.
IWNDER REGR.ESSl�i
5. - Jl.'egr�f,s::wa a Santa Cáta�illa q:rr�'

sident" da E,5tal;!n. sr. A.dQ!fo Kfloder. ,F.�,tJ·
ve�'a rlJll�,�nj,e l'ádo�; d'h1S 110 Rit;. a serviço

\
'

de sua ad,ministr�ção. Um, dia ante� d�.!�U
, f�": ..' , baU':regrc'i�;O ora l!IOJne�;ar.:eaHo com ,um; ,

,q�'cJ;e "fl Copa.cabaua P,Úacc, (J,() qual (:f.1}�'
'" .

J s'r-""f:{_'�--�'11, ('Hj,r� nut'-(IS, os H!", seria ,j:lrc,
'O.Hsn RlP,;ma. e Pei-el"u ê Oliveira. r1cpll�a­
(l"'�i Frl:"'lJl'Hl� Pi;"t,fl. F,íl�Ti!l Ad116ci, Ab�I��'
r�f) ,,, .. <':';" f '·i7. f; 'l.Ú"';W. �l;'<lro Oatãq, DI"

ni7 .l -;',i"1",
'

1\';npll P;nn;lHl.lI�l'll. MarcOS
Ko1t111rr, D:<Ilmi,1.'('I ele Barros, FCrl'Cil'a J,illlll,

�
,

, 1(011'Agcllur tJomem de CarvaUlo, ,Abelardo, c,

5CGI;e Ccsal' l'ereira de Souza:.
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ESTÁDIO.N)\ CORDA·B.�MPA>'�'
·

O Governall1ir
,
Ivo SÚl'ef�a ; .. l�ão

ficou muito entusiasmado com "as .

p�im<iirl.ls in'foml�çõês' :sôbt�) ,'0
custo do, estádi.o, tã.o .fj\llllJ:O é.;�í\"q' ;
comentado. Segundo eS'sãs ,i_r,i,forWla.' .

ções, o 'estádio' cu:stªri��,' a '�aigàtéfa. ;
de 4 !;ililões de·' énizéifos :ahtjgosj
o que desanima ·qu.álqúet ·o,in:; '''!i-'' , •• , . .,.., ... ,

'

j -, �.,. ',� '. •
,
.' ,i J, 1\ <"

H� justiJ;icild08 'rec�os, de' gue,. ':
'

tão cijdo, os nossos 'ÍilQd�stoS.', t�·

cursos não possa:� lletrnftir' uni iii·
vestimento ilessa natutêz�.·

:.' ,

E. o "SÚveirão"; �'B.lll'rlgã�", ·seja· '\

lá qmli (lO nome que' lhe' i'ôssé dado,
\

• \, • ,J �.
,

'
" ,

não passariá de Ul�a distái:t.te
. mi·

l'lIgem.

O 'que não �ão os nossÔS1��oto�. '. i'
\

..., "
",

BRADESCO COMPROU' Ô ,fNCÕ: ';'
, !,

"

," ,-' ':: •

.\
�

r
�'. 'i

'••

Uma 110tícja que útrap:assóú ;.,ás
fronteiras do múndo héónêÍ'rrliéo:>G,
contrôle acionario

.

'�lo' Báh�i:)� 'In'co'
foi adquirido pelo BRÂDESCO,
'Banco 'Brasileiro' cj.e nêS�é>nt'OS, db
C"�.

• '. �

0<\0 Pa.ulo. Na sextá feira, cstiye·

.ram )e111 Plórianópolis os: .)'enhore�
Laudo Nqtel e Amaqor Aguiar, di·

rigentes
.

elo' BRtiDESCO.· O ex,go­
vel"nador ,de' são Paulo ..

anunciou. .

� "

..' ;. "I
' .-t

um grande p�ano de· expansão' :1jl'
área atendida pelo INCa. 'pár'a. 0$

que n50 sabem. a BRADESCO e' o
major \banco particular do' pa'ís,
cóndo superado - e\ assÍl;n mes,rr.o

ila esfera oficial r- a�nas
.. 'PfillQ .

Banco do Brasil. O �o��Únte 'tia

tram:ação está se tonstltui�do' riulll
segrêdo indeva�sávCl. :fiá quem faie I

'

OlTl 190 bilhões de ctuzei.tos, eu·, :'
quanto outros gal'anteii.l q�e (>
montante subiu a: 2àb bilhões: Como
C111 matéria' de metal, o ,ôrçamento
clà gentp" nti'nca 'p�ssçlti da esfer?
elos milhões velhos, tanto' faz que

tejam 120, 190 ou 200; a quantia, é ,

tão astro:1ômica que a nossa 'pobre
economia não a alcançà�

"

,'"

o jornal O GLOBO. do Rio, lez
,umá arlálise dá' política efu Sànta,

�l!tarina e afirmou� "Aparent�mel�'
te, entre os r.renistas, r.�ina à at­

m.osfera da p3cificrrçãó, inÚ os' se" .

llhdr'es Jrincu lJornhauseit: por seú.

}Hl�o Jorge;' atual Vice.Go�ernador,
�e. Celso Ramos, 'pelo seU i�mão Joa."

,��im Ramos, Mo
.

t�r.ãQ c@n�iç:õe\,'
('_: levar a 'pa�iticação até a �uces�
S;li.l, Dilem uns que !1 Gó\,eritadbr

IV? Silveira ,ainda 'l�ossue ,uma ter.

eelr� fórmu,á:. '.:.... e· ...� trê� sub.legen.
(�:>,' ('''ti;ío preenchidas,' s�irt que o

Mnu .' . ;_.. ,
.'

" _'.' mestre c_ondtç':cs ou dISpO.
El('�,n r1c se (!jvidir.'"

'

{) �LOBO
.

sel,l1pr�' com as suàs

meias·verdades.
'

' .

"
','..

.,.

"
.

<

•

" � �
"

'FRASE'

Do députado Carlos Bnchele, do

l'v"illB, .no churrasco oferecido ter·,
.' ç;� feira, p�lo d�fjutado: E;vilásio

C�o11,:;. j;' .�. ';L '�Ú11 '; ..o!,' .��(t'l-�·;�..... ·t·
- Bom, lá em C;;oncõrdia eu 'sou

",
'.

ri .favor do Estado do Iguaçi.Í, mas
aqui em -Florianópolis eú não S�il

--;',>;,' h��ta: pa,1';l.,jlill.ar�.s9.,;,., "t,J"o; •. ","'......40';

DE, ,ACÔRQ,p 'CO�I A MAR�
Quem vir' a Florianópolis de

avião passa traba�ho. Quarta.feira�
os· ,passageiros da SADL\ levaraIri
uma hora para vir de l'ôrf.o �Jeire
a ].i'lorianópolis e levanm dual'> ho·,
ras do aeropõrto até a cidade, . A
�str,ada não,dava. passageil::" parÁ
automóveis por causa da'malé aI·

ta .�., As obras de proteçao que aÍi.
se rcalizavam foram intf:rrompi.

das há t�mpos c' o m,ar invade 'do Cs�·

trada. Os passageiros; de mali.lha

na mão, calça arregaçada e cara

, feia, tiveram que fazer baldeação

para l�11l ônibu� Só faltava mesrno
uma balsa, anti-diluviana para, dar

um toque ainda mais aventuresco
.

oil surrealista' à epopéia dos' po·

bres viajantes.,. FinaJ.�nel1te úhega­
ram ao )eentro da ,cidade, eonio

quem tjvesse retornado de uina

cxpedição a ,Amazônia ou de um sa·

fári pela África.
.

Maré baixa, pass,,3. Ma'ré alta, fica.

'Essa a nossa nova bossa tropi�alis­
ta.

.
I

I

TEMPO.q:UENTE

é5 vereador ,Renato Cavallazi afir·

ma qtle foi am�açado de agressão

pelo Secretário elo PLADE1\1 Ruy
.

do Vale Pereira, por te� cieriimCia­
do <a existência 'de um )l!êmio de

três milhões' e meio para o vence­

dor do projeto do mercado de Ca·

poeiras.

OUTRA FRASE

I

De um depuiado federal que, 1)01'

motivos óbvios, nã.o quís" identifi·

car·se:

- Tenho uns santos que. me pro·

tegem nas eleições. Chltmam-se'

Sàntos Dum�nt: as notas de dez

mil.

DIPLOl\:IACIA

G senhor Cotrin Neto recelleu,

uma carta violenta dO sen::!.dor vii-·
I.

gílio Távora sôbro a. repressão às

mallÍfestaçõos estudantis na Gua­

nabara. Na resposta, o senhor Co- .

,

trin Netto dobrou a dose' e r�tru-
cou:

Não' foi só Calígula que .eon­

seguiu guindar um cavalo· ao Se·

nacló:
L·

-"_ I

Farrapos de·Memórias,
\ GUSTAVO NEVES·

:Vem a' ·propósito,. no dia em' que a Polí­

cia Militar. do Estado comemora um anivcr­

sário 11 mais � o 13:to - lembrar coisas

relacionadas com essa hoje modelar tro­

pa de reserva do Exército Nacional. E não

irei buscá-las no reservatório' da memória

pessoal, más, excepcíonalmenjr-; para ês­

te registro, em velho arquivo de imprensa,

dos idos de 1861. A -nossa brava Fôrça Po­

liciál foi criada, como se sabe, em 1835, pe­

lo então Presidente da Província, Feliciano

Nunes' Pires. Antes disso; constituía ape­

nar, urna Guarda Municipal, que esse ilus­

trado Presidente da Província de Santa Ca�\
tarina achqu . aeertado ,transformar em or

Iianização políclal, Diga-se de passagem que

Feliciano Nunes Pires, filólogo, histuriador

c Incentivador das letras, assinalou merl­
iõiiamente a sua gestão presidencial.

,

' Mas, em. 1861, uma lei votada' pela As·

sembléía Provincial - e que tornou o nú­

mero 506,· em abril daquele' ano - fazia

profundas' alterações na antiga estrutura

da' Fôrça, Por exemplo, o comando, que a··

. té então e,ra e�erci�Q por civil ue �onfiari.

ça da Presidência da Província, p')�saria a

ser ocupado 'pO:1' um capitão reformado do

Exército.

'Isso suscitou polêmica 113,' iml1lCnSa da·

quêles tempos; Q jomal "A EstrNu", ,opon·

do·se à pr9víncia; os políticos tio Argos",

defendendo.a.. E argumentava aqbéle: n lei

províncial estava, tôda eivada lle 'malícia

pOlítíca, visa.ado ii destituição do coman·

pante .civil, que não pc:H·tilhava
.

da filiação
"

..

partidária da maioria dos membros da'As·

sembléia, O comando, se entregue a Um

capitão rcformado, e do Exército, implica­

ria a criação de condicões até então ínexís­

tentes, como um quartel, com .. indispensá.
vel prisão. Militarizando a Polícia, "dizia.s�', ,

o que pretendia a Assembléia Leglslativà,
segundo a própria "justificação tio ato, eta
discipliná-la, à maneira' do Exército: íns­

truí-la como se' 'fazia no E'x6rcito. Dísciplí­
na e instrução, 'todavia, exigiriam; antes 'de

tudo, a construção"dum quartel com lJ, ISUa
cadeia. E se, em favor da nova Íei, sê ale­

gavam razões de economía.: entre -outras,
nada. mais ridículo do q-ue supor que a

simples supressão dos vencimentos do co­

mandante civil' Importasse 'consid�ràvel.

mente em, redução sensível 'de dêspesa.
Certo, um' capitão: reformado. se 'co'ntellta.

ria com as honras de comando e uma pe­

quena 'gratificação. Mas sõriten'ie essa: bir'
cunstância não sígniflcarlã multo 'Iio côni..

, puto dos gastos éom a: Fôtç�' Policial'da
Província.
Mas 'os do "Argos" replicavam que tam­

bém o efetiv:o da: corporaç�o" fÔla rerhÚd•

do. .. Como? - intervinha" '�il' É�tr�I��';
que explicava: a lei n.o 506, ;·jglCnte." em

1861, fixava o efetivo da' Fôrça\ ,�m; 3Ó sol.

dados de cavalaria c 65. de jnfantarhi., ao
todo 95 homens. No ano antel'lor havia a·

l1cnas 5 soldadas mais' do "qu� ,f;:;;!ies' - c

que ponderável econonlia serià essa;, 9b't�dá.
I

com a supressão de sõme,�te. cin��. pr�ças?
Insistia, pois, na tecla das· despe'sa:�le con�. '.

trp,ção dum quartel - e n�� se csq�ecia .�e
1
acreSCentar a' prisão, como 'parte �as ios-

.
"

,

�, . , "!
.

,'''\

"'0 lar aprop.ri,ad8 é aquêle cm que

crianças' e adúltos têm direitos

ig.uais'\
(A. S. NeJI _ liberdade sem Mêdo) :

.

Há pouco mais Qe_um mês um fil�

me prendeu diante da tela das televisões

francesas �milharcs de espectadores e re­

cebeu .
entusiástica aprovação do Presi­

dente do Conselho Nacional da Ordem

dos' Médicos. HeJg� _ realizado por

iniciativa d.ó Ministério da Sõúdc da

Repúbli'ca Federal da Alemanhil _ 'ou

a história "ao mesmo' tempo reQlist� e'
.

poética" de uma jovem espôsa. Ou uma

hora e quinze 'miriutos rde 'verdadeira

aula de edlicação' sexual, com detalhadas
'liçÕes

.

sôbte
.

anatómia,
.

fisiologia, nieca-"

nismo. sexua14féIl1:j.'i1i'ntl e"nra�étrlil1'o;' p��:;,�.,"i
cesso- de fecundação é cr'escimento' do'
feto. Mostrando com sirllplicidade todos

os mistérios sôbre os quais ra, pi.aioria
do;' pais 'não ousa falaf, illcll:lsivc um

,

ato 'sexual, completo, a côres e muito

I}aturalnieríte
� filmado' em primeiro. \pla­

'no.

A transmis,são, projbida' a menores

de 13 anos, causou. choque (sobretudo

entrc - os adultos), mas ÍlellhUill protesto.

,Porque ,pela primeira vez o sexo era

.

mostrado da maneira correta, despido
do' invólucro\' de 'coisa maliciosa, bàixa

ou condenável. E no dia seguinte à cxi­

'bição Helga já estava programado em

qua3e tpdas as salas de espetáculos .es­

pecializadas d\l Franç'l, enquanto a opi­
,nião pública, sacudida em seu maras-

,mo, começava a ver a educação sexual
por um nôvo prisma: importante e ina­

diável.

Produto de nina época

A cducação scxual de uma menina

'deve ser tão completa quanto a de um

menino?
.

.

Angela Nogijeira Vieira, 27 anos,

balconista, mãe de uma criança de cin­

co anos, acha que sim. �'Para prepa'fá­
la a fim de,. melhor saber se defender:'.

• E 'com esta resposta ela, dá U�l
:exemplo típico d.a herançÇt de precon­

'\ceitos que sua geração J;ecebeu. Pois pa­

:ra' a menina, dentro da tradicional con­

cepção familiar, o sexo é sempre mos­

�rado como um perigo que espreita em.

cada esqu,ina e só devc ser praticado sob

garantia, isto é, um mo de metal dito

:�alioso bem colocado no anular esquer­

Ido. Não se cogita o certo, o errq_do, o

.sentimento, o por quê. E,' feito, ti proi­
bido, e pronto. Fica estabelecido quç ao

homem cabe a conquista, que éle tem

sempre _ "pelo menos no comêço"'-­

intenções nada louváveis, que só a êle

é permitic!o pensar em sexo.

E d� repente surge, para a môça
uma liberdade individual que' a descon­

certa com novas oportunidades de pro­

fissão, de. realização; surge o direito de

qucrer ter fjlhos ou não; surge a nunca

pensada opção. O rapaz descobre 'tiue
não sabe ao certo qval o seu'papel, ncm
o que deseja realmente. O sexo toma

êl1fasé, está presente em tudo; é pos­
sível encontrá-lo' desde os onúncios de

petrfwne8 . e roupas \íntimas até nos de

automóveis e refrigerantes. Um homem
_ A. S. Neil eScreve um livro que

.) .'

l·

, ,

esgota edições· -:- ,Liberdade, S,em Mêd'o
.:_ e ,os' jovens passam a: p�nsar, ,a se. in­
teress'ar pelo as'súnto,

.. tent>um se livrar ,

de' um ni0lde anhquado .'

eqú que -foram'
calcados. E apesar das 'réstricües' encon-

trillu .

quem os ajude. .'
" ,

Março de 1966 _ Três" jovens' ita ...

lianos, dóis rap�zes' e 'uma" môça; p'ro:.
vocam crise nacional e a' demissão. 'do

.

Presidente da Associação .Nacional dos

Magistrados' ap publicarem" 'na "revista

de, sua escola _ La. Zanzarà _:_. entre':'

vistas a :'respeit'o de sexo com nove mô­

(las entre 15 e 17"anos:' "Amb'os óS' se­

ios têrií iguais direItos ao intêrcursO pfé­
niatriÍIlphial"; "A�d�uttl�à' d� 'Ig�eja no.

campo \do sexq' representi' \Im cOruPle­
'x"o

.

de' culpa"; "As r-elàçõe,s: sexuais' são
,unlà � exp'eri:ência "usual e não' vejo' pôr

� . ._ 'qtil! di\1én,r" $.i:'f�cvjl'hdas'''·.i
; i"�

•

;' " ,��'
Agôst� :'de l�66 -:-.O JÚi� de Mé­

nore.s� Alberto ,Cavalcânti de" GuS�ão, ,

determina' a apreensão'di revista Réà1i­

dade diante' da indignação' purifan� ,pto­
vocada pela pesquisa 1\ ,JuvenfUde Diári..

te do Sexo, que' abordayá. ÓS5Utitos 'co­

mo
.
masturbação� vitgin'd'a4e,' ,'abôtto,

mostrando entre outrqs. coiSas
'.

qUe':
.. a

.

maioria dos jovens brasileitbs. ê mal:, i'n-'
.formada sôbre'

.

sexualidildê" e . 'aQquífiu
conhecihlentos. ,principalmente; '. atraves

de livros e colegas; ", ,�
.

"

Dezembro' de' 1966 ,�, Dois .': . cólé­

gios do Rio _ André 'Mauroi� e InfclIJ-
•

• \ ; *

-

' •••••• ,

te D. Henrique '_ tomar11 a llllclatlVa

de dar aulas extracurriculares'· àe c�ú­
�ação sexual. Alguns mes,es·. mais' tarde
ma provocar reprovações _ptlblicàs, mui-

ta, declaração em jornais, J�qvime'!;lto, de
\,

alunos em defesa, dos pr·ofe'ssôres.' En-·

quanto' ,iss?;: na
I 'E�cand'in�via • a i�siru­

ção ,sôbre o m�canismo _<la reprodução
ti feita· desde a escola primária ,'e as' au..,

las sôbre o sexo· são óbrigatórias.
Janeiro de 1967 _ "A I. educação

,sexual na escola· é algo de. marvailhoso.

Só sinto que meus filhos ,mais velhos não

tenham tido essa important�, .oportuni­
dade". A declaração e de ,Shirley Gra­

hám, amcricana, mãe 'de ttês' filhos, a

r,esp�'it? dos m�t6dos I
usados na escola

§ie Glen Cove (Nçva Iorque), uma d�s
pioneiras da América. do Norte .. Pubb­

cada na revista J;larade.
Julho de 1967 .....:. "O tema sexo é

tabu na América Latina. A' maíoria deis
pais

.

acha simples explicar .' aos filhos
como crescem a� frutàs:, como funciona

um carro ou por que chove. Mas falar

sôbre o corpo humano, . especiaÍmente
no que se refere à sua funçã9 mais no­

bre e, mais essencial à própria vida; é

consideradq um' problema. insuperâvel".
Para, debater .êste ponto, reuniu-se . a

VIII Conferência da Eedetação .
Inter­

nacion&! do Plqnejam�nlo' 4a Fanúliá,
levandõ�lais de dois mil jovens a lotar

o ;Teatro Municipal de Santiago do

Chilc, enquanto os menos afortunados,
mas não menos interessados, permane­
ceram na porta do teatro, tentando ou­

vir os' oradores::

';. � � [ :4 .:;
�

'..

.
"
..; >" ,: .. ; '." ,

A�,olfo Zigclli
\

Eu esti�e nói J)à8·t·i(h:ífes)�o·;Teéltro\ Alvaro de' Carvalho c dou tôda a ra-

"1
/

'

A' \:."_(�'l,:�,� ... ,'i�.;;'ti';::.'''.)· ",,,;
. �

": _ L

zão a P<.\ulo .Au-t; "fU;-- '. ",
'

.. ;,: 1.:' '. .

Ccrillcç\') a Jura cl,�t g�n'lé,:��: ;teatrQ,· sei das suas dificuldades c do seu tra-

, bolho. " ',.' "', ';\:', ;.,' ,

Não vou cometer-a ingen�i�l;1:q'e de jogar sôbre os ombros dêste ou daquê-

Ie a rpponsabiliçlade d.à".balbúr(Nà "t; de' desleixo reinantes' no velho Teatro,

mesmo porque não-é de a,gotfl"Q4rê1e está entregue às baratas. Faz tempo, mui- .

to tempo. ':.' .: .

'
", \ .'. ..

O (1Ue eu quero :dizer é qije não é" possível q.ue um, artista, que se dedica
-

;. sua arte, que tem' problefàascom o seu elenco; com a equipe que com.êle ira­

bÇlÚlO, ainda v� �e preoc�par. ��1_ ?,ater, pregos para o 'Cenário e .andar atrás de

carpinteiros, diretores e ad�1!11st!adl;1l:es. ,.. ,

Por iS59 não h4 razãtl; fl�ra: as pífias reações de. algumas donzelas pundo­

noro�as çlo nQO'so 1TI1lildo p'blíü�o, franZi;ndo . as sobrancelhas e censu'rando Pau-' .

lo Autran por suas palavras;áéifqas, am�rgas e até cruéis.:
,/

.
"

.

Se o próprio G0vernápo�', lv:o' Silveha, com, determinação e energia, 1-;'0

dia seguinte, ord'enbú j{rovidên�ias e não �e sentiu magoa,do. com a 'Verdade d� ,

Paulo Autran, riãQ há 'nioti'vo, piua que 'algum1s vestais }se julguem atingidas c:

s:l!am b:{da]'anqo fmpi'()péd):,s' ,contra'o grande 'ator brasileiro.
.

.. , ",

'.

Já 6stá em t«mpo�:de, càd1 'lJm aSslf.mir a responsqbilidade pelo que faz QU

Felo que tem queJ�zer: "Ess'� história de afirmàt que não' há. condições, não há

l"ecúrso:, não. h.� mater:ü\l h�:rnano ,p'arà; os problemas mais variados de nossa

,admi�istração il�? só :'1�o :t�n� 'sehtigp 'como também revela incompetência.' .

'. N fi. .núnha• v�lçl� � �� . :r�P,9).Jer,a �esposta ma.is ��ual'yara qualquer interroga- . \

cão qU,e .faço e lIl,vanave} tª-rpbero: -,- "In.felilmente nos não temos condições

'ffllanceiras e' humanas: pdi� ç.�eç'\.!!annos Il109sá tarefa". Que diabo, então nin­

guém tem condlÇges pá,ia.· #aça? Peç.a, ·Ôemissão. Ninguém é obi�igai:1o a fiçar

.
nllm lugar onde '1ã6 po�e trabalHar. :Más o que não é possível é cobrir as de­

'ficiêl'Ícias pes�oais C0.11í a:�tiáada desculpa: '�Não temos condicões".· ,

'Para retirai' o ,lixo' "o .têa'frb,
.

ÜtiipDr OS camarins e assas�inar as baratas,' "

:1ão é preciso muità:.coisà: i.
U':!.,

"

·

Salve �e, p�.ta js�o; 9S, béi9iS a,tingidos nece�sitem de grupos de, trabalho,

cbmissõ�� especiàis ê r�unJ.õe� ge pl,dnejam.ento. ,

Obngado" Paulo Aut.tan.
l"

.

• ,
)

A quem cabe' educar

A êsle respeito a3 opiniões se di­

videm, mas com apenos 4uas opções.
Acham o.s componentes do congresso

realizado no Chile sôbrc' Sexo e Ju,'cn-

I,
"

I·.

talações impostas pelo objetivo ih milita­

"ii�ção, disciplina e instrução da Fôry+ Po­

Iicial,
. "" , {i..,

:E óbvio que nada disso ímpedlria, \;\,,�.
xecução da lei, não . obstante haver ainiia

'''Á J<:.strêia" posto em dúvida a facil;,<.tA(\r
de' encontrar, entre os oficiais reformados

do 'ExÚcito, residentes na Província, um

·

capitãó que reunisse a tais condições as de

absoluta conüança do Presidente da Pro-

.víncía,
,

� :

Ao. penetrar]nesse remoto passado, atra-
..

·

vês
_

dás. coleçÕes de jornais que ainda 110."

demos encontrar na Biblioteca Pública do"

�stado, nos âcod� ii. mente a imensa dístân-,'

sía' que separa daquelas eras a atual orga­

niiàção da nossa brilhante' Polícia l\'iilitar,'

�oní a sua luzida oficialidade em. nível de,
'" " ,,' ,..

!
\

elevada cultura técnica e geral e (,QlU as

snás excelentes instalações e'aparelhagem,

as .suas 'institq.ições de carátef ,sodaI, . .0"

s�'u' moderno- hospital, a sua e1'icícnte. Es.

cola para formação de oficiais, os seus

cursos de especialização e o mais que fp1lr"

d�menta; .

verdadeiramente, o orgulho, dlli I

tr9pa, o barbo com que desfila;, n9S dias'

de 'parada" levando à sua vanguarda a bano

dá 'de música já famosa em todo o país.
, I",

'-, '.'
,

. E,\ como llão �xperimentar· êS5,e orgulho,

a�te' a's belas ·tradicões de bravuroi que criou'

durante a süa c�ntenária �olüçiio� Por·

,qUe, rematemos: a nossa Polícia Militar

cQnta feitós que lhe'\ dignificanl sobremo, ."

do' ..áS· fileiras e il história, podenvo assin���:'
"celelfrar, �Pin .legítima ufania, �t pa,,5agenl'�'
, �'."' '" ' "

� ""
. " ...."'" jt�'t,

'do seu·,133.0 aniversário.:
'

.'
.

�. ,

.

-�
.
,,',

_,
" ') ;�

,tude. que a' escola primana sGria' o· � l,?l.
cal' adéquado pará dar início a'· edúca4

• ç'ão
. sexual. Já, o� psicólogos !ac;edítartil

,

q.ije ·cabe aos paIs a tarefa· de começar"

à' faiê-la, respóndendo às' perguntas': sé�'"

ja ,.,qual fôr. a idade dos' filhes: ,
Diahtlt"

disso' ,é de' se acreditar que o ideal seria'

a cQ�binação das duas' coisas.' . !

..
' ,�NQ. entagto" . .110 .

caso, especial do

13,ras'il, o problema se «Í1c;o�ra .! aind.a ,

numa. encruzilhàda.. Dizem os técnicos

'cTIl :Educação que "há a,ssuntos mai�
·
iti,lportantes

o

'e imediatos a resolver" '" e,.

.�l��, .d�so':las au�as. de edu,caç�q'l'Se)Ç�,Jb"
·
e.�lg�fJ.?m,"�l�ni�ntP� altanl:ente ..especm;j .

.'

lii�do's em.. gra.nçle número, o qu�, é ,;di:,;,.
Jfcit d� ,se:,cortseguir a cU,rto' prazo". ,,f,iG ••

, Cá ,então .afastada temp0fàriam.ente ,a

)\!,é��, ;:t não ser para alguns estabeleci"l"

.� .#l,eotbs "P!ivHegiados" q'!1Ci' não ,rse :-i�

,pó,ttaíp. .ta�to' o

com inotivo� de" ardeu).
· :�eçiiiCa., .

,Restam. os Pilis;,
.

mas. sei;iam,(
�I�,s: . irtdivíduo,s altamente., especia••�ª" ;

dôs? ,Os fatQs Íl10stram que. não." ,,Mos�,
'tfruh. que não são nem ao menos· devi.�r!
dà.mcnte esclareCidos a respeito.

,',
I I'

,
.

� ,:;/ \ . '-l'

·
'�' .. �Fntre, ,dez.. pe.squisàdos, ,um ,,,�.teYe�

, �qucação ;sexual bem' feita; trê]?, q",�lçhíl....;
,f�m .poUco satisfa�ória; um traumatizan-, ..

,

_ ,{�.ji:iois, incompleta, e três cG1l}ple�a-
;.m:epte nula:

.

I • "A minha foi feita de acôrclo rr '1.1

os' meihores cânones da época, .na ba­

se, da educação familiar. Os pais pouco

�nsinavam; mas a vida ofercia a cada

dia ::l}ovas experiências; houve, interr0ga,::�
ções que foram só com o;, tempo ,re�pont�
didás'H. Quem disse issO: não ,):ieui .riOm.e:t
niás' é radiaÍiSta e tem"dols filhos '. (d�;
i'7 e 15 anos) e nã; 6 de !�strarih�r' qu�:
"dão "esteja &uftçien"teri1énte seguro' cio::·
poder assumir a responsabilidad� de

educá-l.os sexualmente",
'h

.

Sônia Queirós, secretária, :2� al1(,)�;

c'oin dois filhos, de três e cinco' ános;'
vai mais .alérn:, para elá "75% do� des­

_quites n�pousan:t. sôbre, um� ori�ntaçâo
sexual p*Ario."

.
\. " .. '

.

.

_ Acho que todo mundo de�i�
ser' psicanalisado antes do ,çasflrnen�o
ou antes, de ter uÍl1. filho, quer pelq <;à-

-

s,ainento, . quer por qualquer outro tipo
, dé. união.. Apr(;!ndi tudo ao acaso, cOlp
coiegos e por meio de livros; meus pais,
só esclareciam as coisas quando per­

guntava.
A inibição fl:eqüente nos pais de

outetn' se enraizou hos pa:is de hoje, ape­

sal,' de mll;itos rlêles ) compreendenrem

que uma educação sexual bem dirigida
"evitará conflitos na idade das desco-,

bettas {(spontâne.as, fornecerá bases COf7.

retas qU€ nortearão o comportamento
dos adl,lltos, nãei deixará que tenhom

comp.iexos nem trau�as". Mas há os

que'não relacionam sexo (a coisa, feí-ü

e amor - "será que só êsse assunto

é que Itraz felicidade?"
.

Para êles, a r�sposta da Dr,a Ma­

ry S. Calderoni, Direotra' do Const'lhD

de informação e de Educação Sexual

dos Estados Unidos:
_:.. O sexo é um dom de Deus, que

deve ser considerado con\o fôrça esseu­

dai na [vida do hom,em; forç,a que, mal

utilizado, nunca lhe proporcionará bem-

estar iutegnll. .

, _

t

J>

r

.)
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Sanla Catarina quer maior
produçã� na agricultura

Coluna
,

Fiscal
A produtividade da ação
governamental (IV)

.T. Medrir08 '

�17 ou ,18(\10
,Seg�n40 ,o noticiiírio d..

M'
Os

nars carrocas, o mistl'O
ze,nda,-, teria cOnseguido (losvernádores .dos Estados ao
.Centrn-Sul, :1 promessa ,de
zar a alíquota do, 'IeM

, ' � �IU
Essa 'medida teria a 'In

_.

d
" POi

consequencia e, "neutra',
impacto do abôno salarial
os custos de produção".
Os Estados, ao, elevarem

quota do IC1\i de 15 para l�
'ralll 'com6, motivo prillc;Il�1
cessídade ,'imperjosa rle I"

çãó
, �,a' receita. São ,P�ulo (

a, d,izer, que o E�tado Pàro',
"

" ,III
, (alta'. dê ipve�tim�lltos 'P'
':estaduàis nos vários set�rts
êO,nornia.

. S� se confirmar !l notícia
mitida,,'a imprensa pela

,

,ri� ,minister�al, o povo; iu
.: ,da,mente, porá em dúvida OS
: caãos superiores interêsses &
miu�st:ra9.ão para elevar a ali

: 'Afhl�l,_, que necessidade,'
�dávt;l ,e)nadiávef é 'essa,' que
'}n�i ,a: primeira soUcitàç�G df
'llot:eIJtado da 'cúpula di,í:ígenl
nação?

. "

O ICM E A, POLíTICt�
A aumento da alíquq,ta p

clonou ao Governador Paulo
mentel, do Paraná, 'a' -opert '

de fazer', tuna' grande "média",
tica. Decidiu êle, que o café
,safra 68/69 sofrer-á:1, illrid'
(,lp ICI\'J à razão de 15, e llil
18%. O benefício é jusmicad�

\ ):110 senda a única maneira
compensar os cafeicultores
baixos preços fixados pelo 1

possível que até sejh vcrd'

desculpa. Mas para nós, q
'sistimos 'êsse cumprimento
o chapéu alheio, aquí de IOI1!
mos no ato a intenção de ag
à mais poderosa classe eco

ca 'do EstadG, e da qual a f

',do próprio" Governadof fa�
E depois' de$�a, algu6m p

ser tão, ingênuo, a p11llio de

�ar que o vizinho E'stado'
banca' rota se não

quota ,do ICM? .

.,OS, CIf.:NTISTAS E O

IMPô!;Tú'
O Brasil' esti seriamente'

nhado em trazcr de volta,
:';, técnicos ,que trabalham em

tfi)S paíse..s: Para tanto, todffi

t�;o !)ando sllgestões., Uns aI'
, l'cmlllieração que

' conõiga
sua Íin,portância, CO'ill0, ai

llri,:ncipal para a v'olja dê,SI!
"

entistas. Outros, por lem]Jl'al�

des}ll'êso clássico dos cicn

11elos bens materiais, dizem

os sábios nãà dão importâncil
dinheiro, mas sim às cOlltiiÇÓII
trabalho. Que se melhorem

as condições de trabailio dOi

entistas no ,país, ,

Mas parece que tôd�� eSll

déiás não pássam de bruxul
.

luzes de veia,' diante da. lu
'

dai:le' de holofote das, pode
fôrcas ,criadoras instaladas
mi�istério da' Fazenda, Foi r

minhado 'ao' Presidente, ali!

to de lei propondo isenção do

- pôsto de importação às M�

e bens de cientistas e técnicOS
sileiros "e estrangeiros" que
ti:ansfiram para o Brasil, cOI

intuito de' aquí 'permanecere�
mínimo 5 anos, e que, a c�

do' Conselho Nacional de .!'

Fernando Marcondes 'd� �a,ttos Estado ,:,minenlemenle agricola, mas com grande ,p�arte de $,0-

10$ pobr�s, Sanla Catarina/busca novas técnicas e ntél�do,s'
.

.
_.

.

modernos para poder alingir um maio� índice de produli-vl-
dade n.��tr' selor g É o que mostra, nesse arligo" o' léc�ico
Gleuco �iinger, do Serviço de E;clénsão Rural d� Santa Ca­
Iarína,

Cada país deve ter o, seu planejamento próprio, .

que não pode ser igual a nenhum outro, porque não
;
existem dois países iguais. E nada mais dó que o pla­
nejamento deve atentar para os elementos peculiare,� de
cada rea)idode. A experiência de outros ppf�e�, em con­
sequência, deve nos servir, de subsídio, nunca de mo-

dêlo.
'

dêlo,

Se num determinado instante alcançarmos o mó­
dêlo exato de planejamento para a economia brasileira,
tenhamos certeza, também, que êle terá que ser dinâ­
mico de tal modo a acompanhar as transíormações , que
se vão sucedendo dia a dia. Assim, O ,f11Plil,êJ0 ,que sé

ajusta perfeitamente ao Brasil da década d� pO" certa»
mente não servirá para o Brasil da décoda de??;, <'i�'; "l'

A, - Estrutura Agrária e

Demográfica
tes 'e máquinas), e na falta de

tradição do' homem para o tipo de
agricultura indicado,

No, peste e no Litoral, as mai-o,
res 'propriedades, em geral, 011 são
de to;pografj� acidentada, solos fra­
'cos ou, então, necessitam ele cus'

tosas .servíços d� drenagem, nas

.baíxadas. >

\

C, - A Produção ll.gropecu;ir,ia, ";

S�htlj. Catarina, é o Elstado ' mais '

'minifl,j,bdiário do Brasil, Segl1hdo as

úl,ti�as v ínrormações do cadastro
.do' IBRA� há 260 mil pr,0pried,ades,
'('l.a,s ,quai&, 50% têm áreas inferiores
á, 'de:? hectares e 87°lq estão abaixo
AE(, 50 hectares, No entanto, , quase
15% 'da área total do Esuido, está
ocupada por propriedades 'de mais
de 'la mil hectares,

'

De- um lado prevalece a, superdí­
visão .dos. imóveis rurais com o

pT,l?blema da redução' elas áreas, ,h'
agravado, principalmente nas" ter-
Í'�S mais férteis, pela topografia,
�çidentad,a ou pela falta' ele drena,
�ein Pl10s baíxadas, caracterizando. O
ihini�úndio antieconômíco.

""

Os cinco !prinCipais produtos a,g,rí,:,
caias catarinenses, se apresentam

. conforme' o quadro se�uinte:,
.;: � "

Veja-se a Rússia que, planeja 'sua' econotrii� '>h�
60 .anos. Do seu 10 Plano (l928�1932) até' ;héje; .são
incontáveis as modificações por que tem' pássado .tôdà
a sua, estrutura de planejamento. E quão 'profundas têm
sido essas ill'}:üfi.cações." Lembro-me, por exemplo, � que
em 1957 11'1'a reforma extinguiu o sistema de' rriiriisfé­
r i os industriais no nível da União e criou' os s0vriarkÕ­
zes. Isto sign,ificOl� que, o planejamento, que 'et'�ifiéÍlo
base nas regiões. Explicando melhor, antes os' dlve�s0s
com' ênfase em setores indústriais, passasse a ser' 'côm,

"

ministérios índustnaís cuidavam dos "seus ,respectt'vos
setores em todo o País. Numa ete t e r,m"i n-a-da'
república, quem se e n c a r r e g a v à' 'das :í�dú'sttlàs,
de alimentação era o Ministério da Agricultura- ,Cohi-:o
a modificação, passaram as repúblicas (estados;' no Cá$O
do Brasil) a coordenar os, vários ramos industriais.' Se
fêz isso, entre outras coisas, porque os ministérios': in­
dustriais estavam se tornando impérios econômicos; iú:­
tárquicos, alguns, de, tal modo poderosos, que já hão
aceitavam integralmente o planejamento. centrál.j.s-O
Gosplol1 (Comitê Central de Planejamento). hayja ,.se
tornado muito fraco para fazer os vários, ministéHos
trabalharem em conjunto. E trI1}_bém não hatia ,nêillí'!I:
ma autoridade ejetiva responsável ,pela planeja�e"�t�, '

regjona1. Fábricas' próximas, umas das outn,tll 'nã,Q JlD,"
diam transacionar, porque estavam su'9,ordin�4ás,:a *i�
nistériOs diferentes.

Fonte: Agricultura .:_, Diagi1óst��Q, e
Prioridades - 1966. '

'

"

,

--�----�----�----�--�-----------�-'�"���-'
produção por

hectare

-
. .1Área

Cultivada
Produção em

, toneladas

/

.1 836
,

407614Milho 748442
(

______<Í

138398Madíoca 16087 li2226537De 'outro lado, a presença de
grandes áreas ímprodutívas, onde
predominam terras mais pobres ou'

acidentadas ou áreas .alagadas, de­
safiando ,a te6:flol()gi'a e a coragem
dos s,eus proprietários em explorá,
las.

Trigo 79188441 69'964

'Arroz ... , " ... 2 54870009 17.8 450

-A população rural caotf;trillense,
em 1950, representava 76;7% do to,
f!ll, baiXando para 67,5% em 1960, o
que nos permite l',eduzi la para
55%, atualmente, face à contínua

elevação do índice de cresc,n�ento
urbano.

• "

:I:Gm números absolutos, porem, p,
populaçã0 rural ,cataI'in�nsé tE)111
'crescido, ao passo' <J.lle o número
relativp de pessoas Ocupadas nu

agricultura diminuiu, no ú!timB de,
�êmo recenseado, passem:lo de
1 : 4,2 aI: 3,§",

H --,. Os Maior�� Pro1l1em:J.!\;

1067
'

Feijão 95874 102364

-.4. '.�
'.�

,Não é a oportunidac1e de se entrar em detalhes' ,sô­
bre o planejamento na Rússia. Vale a men,ção:,. todàViq"
como �xemplo do que se ,(üsse,

.

"
,

-----�------------------------------------------------------

"

técnica e do crédito, poderemos
ocupar, fàcilmente,' import3,hte po,
sição, COmO - produtores (1.e semen­

tes selecion;:l.das, reproc�utores bo­

vinos e suínos. Em lugar dE' veh,

,dermos quantidad'e, podemos ven'

der quàlÍdade. :
' -

.'

"-

Esta c(mdi{;ãO� ,ao }adb dei' 111bv;.';,':,�: Y' I

mento associativistq. qu�,,,,,ve:T} _sen'
do elesenvolvido' no,,-Es'tado', pl'opi"
�j�r�:.�9, n)..;ric\lk59f' n!elh�rys "',;.R(f,l.... ',
ços para seus pro�ut()s,

'
,

As cooperativas para fins de' ar·
mazenamento e,

--

con��r(':alizaçãg
das safras agrícolas e, nrincipal·
mente, 'o d�senvolviment0 da indt:,s,

tri� alimentar s�o as' medidas ca-

pazes de
'

oferecer as melhores '

perspeetivas para o aumento da

relida dos produtores rurais.

Temos um' dos melhores clima�
dp Pais, não só para a produção de

sementes certificadas de cereais,
hortaliç�s e batatinha" como tam'
bém é no Planalto qu!'), epcontrac'
mos boas, condições para a fruti­
cultura, de 'Glinia tempetado, 'a
€lual pe�mitirá,' uma substandál
economia

�
de divisas para a Na­

ção.
Finalmente, se por um lado o

fator orográfico não pos é favorá,

vel, está provadô que as 8ssênrias
flo�es,tais européias, do gõnero Pi­
nus_ crescem aqui 'duás vêzes mais
ràpldamente do que nos Estados
Unidos e três ,vêzes mais 'do 'que
nos países nordicos,
Esta é 9utra grande t,orlte. de ri,

queza que ,soerguérenios, neste
Estado, através ,do reflorestamen-

to, nas terras impróprias para a

agricultura. "

,(Transcl:ità do Suplemento Espe,
cial do Jon)�tl dó Brasil sôbre San.:;
ta Catarina),

"

" Nà, produção apimal, destaca's'e o

:rebq.nhQ suíno. com 5,4 milhões de'
cabeça�, e o reb.anho bovino, com

1,tl rpHhõe� de ,cabeças.

_:- i: _;'" .�"

Em ten'nos pb' Brasil, termo convLcção cle' que. ijlUiÍ­
tos aspectos terão que ser exaustivamente disc:tltidos; p�l'
los economistas e sociólogos, principalmente, ,a,té.que ";se
encontre os fórmulas ótimas de program,açãp. ,

;

Em termos de um estado, no caso a nos:sa.,-Santá
Catarina, a discussão, ernbora tão ne�ss�;rjª, ,.nãô:ep;
volve tantos aspectos' quanto no caso brasileiro. Exem­
plificando', no, atual estágio de dese!1volvimeJÜo, me, pa­
Irece completamente acadêmico·, bl�sca(-se �lmR, ,progra.-,
maçao global, ,quondo nem siquer- iniciamos ,UIT\q .pr.9�

'_' gLama.ção sejmiaJ qUe �cqntemple a jniciativa privad.a.
'Diria que estamos ·airida programando, tal. cp):;pp .s� '. fêz
com' o Phno SALTE, há 20 anos, El1tristç:,Ç��m�1 m:a:j�
d? que tudo, o fato das nossas univer,sidad�s,; 90S', DJ)§­
sos técnico? e nossos políticos não estarem. ,; disçútiIl.do
êstes problemas, que reputo da mais alta, itPp,ohânckl',·ê
prioridade. , ,

D'.,;.;. A Perspecti;va Çatarinense na
-

Agricultur�"

,

'

As condfções descritas afastam a

possibilidade dd Estado de S�nta
Um dos maiores entraves 'ao de- CatfLrina em manter Ci ,ltwar ele

sem·.oI\Timent'?� rural vqat,alJng,he,�",§e. ".:,r . .<'..4\l1�J±> ..PLQdilÍ�r".<iIf:l .. alir.ken;{)H,J"ft(Íé:, �'/"
encontra ,na cal(licterístiea' da :I'J��'

\

hoje pcupa,no PaIs. Mas, se nossas

priedade rural. "possr6il1dad,€s de expansão, no
.

A estrutura íninifundi:á,ria e a �,istema agroeconô,mico atual pelo
Ú:lpografia acidentada impedem que ,�umé�to de lirea cultivada, não é
,o 'preparo qo solo, plantio? cultivo,s gâ.s maiores, temo,s, e'1t'.rctantó,
,e colheita sejam realizad0s com umà ,ex;celehte per.spectiv� no afl'

i-ratores médios e pesados e colhe, ment(;'. da produtividade (' n� c'l'ia'
'tadeiras mecânicas. ção de novas fontes de rendaJ

, "Dtll?� ,situação resulta uma agri­
cultura, que se caracteriza pelo uso

dá 'fôr,ça do braço bumano e, quaH­
dÓmuito, pela tração "ánimal: 'Tf,l.is
mçt0dos reduzem, a' càp�cidade
'produtiva do homem Ao ,campo
é6,nsiderada a espécIe dos produtos
'ir � diversificação da lavoura ca­

'tsfine.,nse, :

,;,
,

.,;,

J _,., •

Em matéria de plauej'lmento estão)a gnll'lde nJªi.or��
dos estados brasileiros algumas décadas, íltre:J.ií;l4ps� . ;�,

Isto significa que seus recursos pão _est�o" §Úl�!;i
devidamente el1).pre2lacloq� ::',

Em primeiro lugar, o ag:Tic1Jltor
catarinense distingue ,se pela sua

grande capaCidade para o trabalho
e' .sua bQa receptividade 1;1, introdu
,ção dê nôvas técnicas dE' trabalho

Em outras palavras, podemos estl:j.r certo,s, de ,qu�
.... ridiculamente baixa a produtividade da 'açao ��'''sêuS
govêrnos,

, .'
!

Ei ,pr,odução, Se o fator terra' não é
dos melhores, o fator homem é
de primeira qualidade. As prl)du�
ções colhidas por unidade ,de

área, são superiores às T'1édias do
País, Isto se deve, em grl1.nde par,
te, ao uso de sementes s�lecibiIa­
das, fertilizantes, corretivos 'e bons
tratos cult�ll'ais,

,

,Estas' mesmas condições, acres­

'cÚllis' do elevado custo df' um pro­
:�gr'a�i.l,�de reforma da estrutura fun,

'

rÜár{à"e� que um dos objetivos
�ei�í;!.' a relig1utinação de áreas, tor­
:nazh muito difícil uma solução à

..

'�,ase dos recursos, técnico" e fi­

panclOli:ros disponíveill.
Onde as ,áreas são menos divi­

didas, surgem, tambem, 'algumas v

dificuldades no seu uso, para fins

agrí�oias:
No Planalto, as ,terras, em geral,

são de fertilidade média e baixa. As

: ,,-- �-, .

Rendas devolvidas
-

com correçao·,
'/

",:\"
Esta' iriigualávél ,qualidade do

homem ,rural d�t.ai-inense, àliada ao

bom slstemà çle' assistência, desen­

volv.ido' principalmente pelos Ser­

viço ,de Extensão Rural, Eletrifica-,
ção Rural e Crédito Rur'ál Educa­

'Uva, é ',qur tem assegurado, a tran"

qüilid(Lde que já passou a ser unla
ca'rJ,Lcterí.stica do· meio rural dêl?te
Estado.

�'
'

Com a, expansão da assistêncIa

ol,

sas, possam contribuir para
nossa desenvolvimento. Di2e�
redatores das notas minis!e
que ;} medida salvadora não,�
os princípios -técnitlu"filo:O
que orientaram, a elaboraçaO
lei aduaneira".

"

A nós n�s parece quê ainda
foi sug'erida a melhor sol

aqueia que se adotada, esva

os institutos de pesquisa daS

versidàdes ameriaanas e curo,
em favor das escolas, S!lPC�
tupiniquins. E, no enL:.ntíl,

f
meta seria tão fácil de, seI'

a

gjda. Bastaria, que :itrav�S d�
vênio entre o Govêrno r�dCl'a

,

'sr
,da Guanabara, a ADEG (oS

b'· I f' j'radaS '

ngu( a a ornecel' en,
t- 3tuitas para o Maracantl: :, I

os cientistas que para ea ,e
'a'

feríssemo Infelizmente, se 110�"
,_·t o,�uZlrzes sao nlUl as para pr ...

idéia dessas, nossas fôrças
,','

f l1á·jlnenhuma para tl'ans 00,
, 'an10Snorma. por isso, autol'lz (

de nossa sug'estão faça u�o,
�

aquêle que a" possa t.Ol'lllll'
dade:'

.

CADASTRO' IMOBILIÁRIO

o projeto qu� dispõe sobre a devolução 40 Impôs­
to sobre a,Renda pago a mais ou indevidamt<nfe, em e.xq­
ll1.e na Camara, recebeu apoio da Fede�ação das lndus ..

trias do Estado ele Minas Gerais, que considerou a me-

dida lciuvavel e opbrtuna,. ,

A' proposição, que, é de autoria do deputªdo :tvJªri9
Covas, lider do MDB; estabelece que o Imposto de Ren­
da cobrado indevidamente e o pago a mais pelo contri­
buinte, por desconto em folha, seja d�volvido com CQf­
Í'eção monetaria, ao fim do exercício seguinte.

Em oficio cncaminhado ao presidente da Camo.ra,
deputado José Bonifacio, a Federação das Industrias de
'Minas afirmou que a questão das devoluções do Impos­
to de, Renda cobrado indevidamente, ou recolhidos a

mais na fonte, "está carecendo de imediata reformu1aç�ó.
porque o Fisco telil negociado e protelado indefinida·
mente os pedidos de reposição e, ás vezes, leva-se anos

a fio para obtê-lo C, já então, com o, dinheito aviltado p<l:'
la inflação",

.

E 'acrescentou: "Se o Fisco não perdoa o menor
atraso do contribuinte e o pune com multas pesadas; exi­
gindo aiuda o imposto corrigido monetariamente, tam­
bém ele deve arcar com a correção monetaria, quando
cobra o tributo indevidamente, ou quando recolhe com .. ,

pulsoriamente do contribuinte, na fonte, imposto qúe não
deVia, e o retém em eSllS cofres. E' de se presumir pelo
menos que deva haver reciprocidade de tratamento en­

tre Fisco e contribuinte, desde que não se possa diz('r
igualdade de regalias e privilegios.

E concluiu, afirmando: "o projeto do deputadp Ma­
rio Covas vem sanar omissão da lei, possuindo alto sen­
tido soc,ial, isso pOIque virá tornar mais rapida a, açãQ
do Fü,co nas revolu�fões das quantias indeyidamentlf re­
cebidas, a par de atualizá-las monetariamente, çorrig�dQ
a distorção çonstatarla atualmente. A medid�, proposta,
atende um justo anseio dq_ industria e de todos os côn-

c�"t�::3itJ:ibuintes ·cl&_-ftnp.6s-to,,.1 )dnroa'.'i- .....,_,e :-�- ... '". ,: d."",-?:�7'"
• t .....

':iesenvol"
no custo

fértU�an,

tnl;Liores dificuldl}des 'na

vi/nento da região estão
dooS insumos (corretivos�.,

,
, .�

"

l,

Idecif quer nôvo tipo·
de financiamento

j

RESOLUÇÃOA Diretoria da . A'ssociação
de Diretores de emprêsas, dé Cré­
dito, Investimento e ,Financiamen­
to - ADECIF - tentará demons­
trar amanhã ao ,Presidente do
Banco Central, sr. Emane Gal­
vêas, a impraticabilidade de ser

dirigida ao fin'anciamento das
vendas ao consumidor' a totalida­
de! dos recursos movimentados
pelas companhias de crédito e fi­
nanciamento.

mercado, nêle ,estão alinhados

argumentos em favór da medi­
da pleiteada, cuja divulgação
consideram inccmven iente.

Segundo a Resolução 77, as

financeiràs deveriam atingir dia
.. '". ,

5 de mala a pe_rcentagem mllllma

de 50% de aplicações em crédito
ao consumidor, elevando de 10%
'esta proporção, cad'a trimestre, d'e
forma a chegar, em julho de

1969, à totalidade de aplicações
no crédito ao c,onsumidor.

Os dirigentes da ADECIF,
buscaúdo impedir um colapso no

mercado finançeiro, pleiteiam'
que a percentagem nlll1l1na ele
financiamento das veno:;ts ao con­

sumido( não seià superior a 50%
e que haj:a m�ior prazõ para a­

daptação das instituições a êste

tipo de,
N'

PESQUISA

Uma pesquisa feita junto a'

instituições financeiras e emprê­
sas comerciais indicou que a de­
manda de financ'ial1lento para· a's
vendas 'ao �consumidor não tem

'con'd,ições de absorver a tot'alida­
eleçle dos recursos movimentados

pelas financeiras.
Por' outro lado, essa aplica­

çãO deixaria �s emprêsas sem õ

financiamentp ao capital de giro,
criando-lhes' por isso U111 proble-
rua· de': díffc� soluçãó." _

'

�l ( ....\,' � -.,..,.,<0"'�

'\T'

DO MUNICíPIOOs empresanos 'financeiros
preparam um niemotial a ser en­

tregue às autoridades, mas não'

pretendem divulgar os têrmos
dêste documel}to antes ou pepOis
da entrega porque; além de um

,

lev�tamento J das condições, do

��{

"aba
O Prefeito da Capital 9<-

of
sancionar lei, reabrindo P

dias; o prazo para aprcse�o
, ·taç·

sem penalidade, da sohe1
I

inscrição '110 Cadastro FISCli,F
,

biliário ..
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o pl'édi� n? 69 da- ma Tenente 'Sí1\;eira não tem as mínimas condâcões para
abrigar um órgão

-

do
-

gê'n�ro -da Cesa Santa Catarina.
o .1

",
..

.
"

,
I

Apesar -de todos os pesares, o Museu de Arte Moderna 'constantemente realiza
exposições, mostrando o q�le de, nrelhor existe em Santa Catarine,

1 ,

O acêrvo do Museu de Arte Modema está instalado numa pequena sala, onde

?_j'):, .1.i'-{::
a ;um!dade aos poucos vai ,�I�!cr��_ra!�1p ,to�as�as obras d'o �AMF:. _ ,�:, •.

/

.
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Nô Íitõmento em que tôda a cidade 'toma conheci­

mento, àfià'vés doas denúncias Mt,as 'filie público pelo a�or
�âÓlo Ailtràn, qUando da e�tréià dã

-

delícíosa
. cÓrnédia

de MoIié�e "O 'Burguês FÜI�lgo'" do lamentável estado
de conservação do nosso Teatro Alvcito de. .Carvelho,

queremos chamar a atenção das autoridades competen­
tes para um' outro fato que julgamos tão gra've. quanto a

situação em que se encontra 'a úfiita --tasíl d<e �$pefâ'cuíu�
de Ftorlanõpells.. Trata-Se do péssime est"dó (Ia: "Casa
Santa Catarina", orgã,o do GovÚ�o, estadual, críado __em,
'1949 e' que tem, entre outras fifialidó'tle'S, á- de reunir,

guerdar e expor em sentido patrilllioniàí 'obras de 'anes

plástícas de autores contemporânéés, u'ãcionais e estran­
geiros, bem .como reproduçêes de '�ÍItores

--

de
_ �040s ��

tempos, que constituem a secção didática' da Casa. .','
r

F'uncionam' 'atualmente -na ..'tôsâ Sanl'â ,Cátarjna���

�m, .c�râter precário, o InsÍi!uto Histõrico, .

a éomis'sã-o
Caterinense de Folclore, a 1\ssócia�ão' dos Êx;.C�íriba-

.. \. -\_\

tentes _e o' Museu de A,rte, Moderna de Florian6poIis.
E' de causar dó a todos quantos visitam o Museu

(ÍC' Ârte Moderna. As chuvas têni,deslniíd6 fnumerÔs.
documentos é retratos inéditos, que fazem - parte de un;;
,galeria' imensa tle obras da. Casa. Suas paredes "úmidas
põem em ,perigo todo o acêrvo -,dó--Muse�, que possui

I I

pílifuhlS dos mãís renomàdos artistas . nacíonaís.. Di. ta­

valcânti, Portlnari, Pencetti, Djanira, -- Santa -Resa, "Éduat'"
.

(to Dias são alguns dos pintores que têm obras nu aéê�.. ,i
vo do MAMF. As telas, na falta' de um locái. �pJiopíió:dô,
estão dispostas em inseguras pratelei'ràs armadas num
lõçól úm�d!o; expostas ao perigo tia deterioração.

Justiça se, faça ao direlor e füncionários do
-

MrJsêU

de Arte Moderna que, apesar de têdas as dificuldades,
não têrn medido. esforços no sentido de proporclonar aos

apreciadores das ertes.plásticas tudo quanto é possível
no acanhado espaço que dispõem 'pãra realizai promo..

ções de alto valor cultural •

,

.' �.

. ,/

As dependências do Instituto Histórico e Geográfi­
co estão em calamitoso estado. A umidade destrõl pro­
gressívaníente documentos e retratos inéditos pertencen­
tes ao órgão.

A sala onde até há bem pouco funcionava a Aca­

demia Catarínense de Letras igualmente é dê causar lás­

tima. A Academia foi obrigada iI retirar-se da, "Casa

Santa Catarina", pois no estado em que se encontra o

estabelecimento, ela' não tinha condições de funcionar.

Há tempos, nêste mesmo Caderno, focalízou-se ii

situação da Biblioteca Pública do Estado que, da mesma

forma, situa-se em local inapropriado. Pelo que se vê,
os órgãos públicos responsáveis pela! culture do povo

catarinense estão em crise. Torna-se necessário
,

..

Govêrno seja imediatamente, a fim de evitar um
que o

mal

I
l-
I
r�-

maior.

Infelizmente, o problema não é só de Santa Catari­

na. A, grande maioria dos estados brasileiros enfrenta

problemas idênticos. Periõdicamente os grandes órgãos
de imprensa focalizam o assunto e até hoje as autorida­

des não se sensibilizaram com a questão, que é das mais

graves, pois espelha a cultura de um povo.
'

No que, diz respeito a Santa Catarina', muito se es­

pera do Conselho Estadual de Cultura, órgão recente­

mente instalado e compôsto de membros do mais alto g�c
barito. Ao CoJselho Estadual de Cultura cabe interferir

nesse problema, a fim de evitar a deterioração d10 que

existe de mais expressivo na cultura catarinense.

, '

_ ................--�----.-..

I
,

i
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Marcílio-
..

Medeiros,
I

filho

Quem interpretou a reclamação
que o excelente Paulo Autran fêz,
a()' fim da estréia do "Burguês 'Fi­
dalgo", quanto às condições qe
funcionamento do Teatro' AlvarQ de
Carvalho, como uma censura

Governador, que se .encontrava
presente, está, no mínimo, 'vendo

.,
elefante onde há formiga.
Nem o ator sería tão índelíóado

de pretender passar um 'pito 110 ·sr.

r-o' Silveira, nem o Governadót .ti
tão desocupado a ponto' de : indag�r
o estado das coxias do Teatro;

.

a

verdade é que' houve cepto, desleíxo
por parte da Secretaria da 'Educa­
ção: no seu. setor competente :._
houve é a palavra, pois hõje Js coí-

_./ '>.. r
sas deverão ter voltado aos respec-
tivas lugares, r-

de Do-
• >

mingo estão. eufóricos com: os re-

sultados das partidas de quarta-feí­
ra. O Fluminense conseguiu a clas­

sificação, o· Flamengo f�tu:r01.1 o

Vasco, que já estava ficando insu­

portável, c, como se não bastasse,
o" Avaí, jogando em: Blumenau,
ganhou o" Ç?límpico, e"-a' chan­

ce, praticamente definitiva,' de

disputar a parte final cio campéo-
�ato"j .,,\, "

>

i,

A satisfação maior deve-se ao fa­
to 'de o Fiam�ngo ter' vencido' com
um ataque' reserva e de. (f gol clã
vitória ter sido marcâdo'... de: lê­
trá..

Um grupo dc associados _ do :

"Santacatarina Country,Club f,' est�
pronto para reivindicar'. da atual

, Diretoria' a construção "de' uma c'�n-: :
• ,

< �
� ,

cha 'de futeb�1.de7s&lãQ, nos t!3r- .'/Clube.
,

to co�-dial entre as autoridades, e
a popl!llação.
Por ,enquanto, a DVPT, está mi­

nistrandô um curso para, os poli-,
ciais do trânsito, cuja principal"
matéria é urbanidade, do que> aI-

'

guns 'dêles, estão muito preçisàdos.'

Poucos são o's que têm o privilé­
gio dos que, trabalh?;m em G ES­

TADO, de poder desfrutar, dutànte
as horas de labor, dos sonoros

acordes da afinada Banba '''C0me�-
.

cial", c�ja sede fica situada bem'
em frente desta Casa.

Continu� f�zenao ri poliCia-
mento noturno em Florianópolis,
para zela!' pela população enquan­
to a Cidade. dorme.
Os "vigilantes" guardas noturnos

que fazérit a ronda após as 22 ho­

ras, por mais que se esforcem, não
conseguem dar à população a tfan­
quilida:de de uma ação eficiente.
Sem 'pod(lr policial, apenas lhe's
resta �. consôlo de poder' trilar o

apito," de cinco em cinco minutos.
É preciso que 'a própria, PoÚcia'

se encarregue diêsse serviço.

I
"

Paulo
)

da' Cosia
Ramos

Ele é um Santo
, , ,

•
• 1

' J

um demagogo 1
I

Comparecendo quase que díãria- Pl,tÍlre Helder possuí vários inimi- te franzino, sorriso alvar e cara de

mente ao noticiário dos jorna�s, golS. mas' ii, maioria: não acredita na santo, aí está, afirmando sua dis­

gerando perplexidadcs por �as pçsslbilídàde d"e' seu assàssinato.. ,posição em "agir cada "Vez mais",
-aãírmações categóricas em reI�ão, 'Defensor da "não v,iolêne.ia", acha procurando fazer com .' que a' não'

ao problema social do Brasil, �a· '4ue"sua 'tes� 'nãÓ' significa passiví- violência, no Brasil, não .fique ape­

dre Hélder Câmara, .Arcebíspo-: de (ll}cle� '�m, eovatd}a, �IlUito me�9s nas no'. J.!omantismo.,..
.

Olinda e Recife, vem a ser a figu-, uma opção de fraqueza: . Enquanto isto, prosseguem os de­

r� mais controvertida da atnalidade: . '_ 'A:o' 'cQnt�áílil); é uma' opção bates' acêrca da personalidade de

hrastlefra. Para uns, ,um santó,_para. 'm1,lito corajo-sa. ,,\As vêzes 'torna-se Pad�c Hélder, sem' que até agora

outros, demagogo, é difícil definir. incômoda demais . e pode levar à se . tenha conhecido uma definicão
COmi exatidão o sentimento que eliminação física"., terminante sÕI�re o seu modo

•

de

vai pelas profundezas da sua per. 'Ào'" admitit essa possíbilidade,
..

ser. o último a falar dêle foi o jor;
sonalidade. corria-lhe pel;l mente o: assassina- nalista Roberto Madnho, Diretor

A,iuda 'agora, na Europa, déela- to 'de Ma:rt1n Luther' King e.' as de "$) Glõbo", cujo ultimo mh�' Pa-:
rou que

.

cor�ia perigo de vida em 'coqdiçóes' 'tr&gícas e� que' foram dre Helder batizou não como sa­

sua Pátria, em consequência 'das' - 'm&rtos' Mahatma", ,Gandm; John' ,cerdÓte, �as 'como padrinhn, Em'
atividades apo�tóli_cas -que �vinha' ,F�tzgef"Id l{el'll�edy, Abràh�m :Ctn·, artigo de primeira página, o com:
desenvolvendo no campo social. co�' e

.

tantlls putras f personali4a.- padre do Arcebispo -pedia-lhe mais
Não disse quem poderiam ser os de!{ que passanam à'História por serenidade nos seus pronunciamen­

'd�fencier pri�dp'ibs de' pa�' ,e' de tos, cÓnsid�rados �I1Uitas vêzes. in.
iguâldade. :,. convenientes pelo Di�et'or de HO
, , ,

i , �

Glôbo", diante da gr�yjdade d'� DlO-

mento nacional. ,O artigo recornen­

dava ao 'prelado '.'um exame de

consciência" sôbre o seu comporta­
mento,' e'� têrmos af�tivos e equili­
brados.

'I ,', .

� D�. Pau,lo f��tr,an: o a����:.. "o. :rf�tr� :.�lvar,�, �:' ""�
O �ÇtbJico. '.�q.,. 'C<tPi,�al, .c_?lM,Ça .-c: ,retornar �o

d� C��valho es-ta· entI e�ue as b�r�ta�: sen;. �dr���, can)in,�o ',d�s .. estadlO�, , .. f�ce as' P(5sJ(roes ,q ue. hOJe
n.lstra�ao : sem ,o .eqUipamcnto

. mdl�pen:avel, .

a desfrUtam Avaí. c' Flguclrense nG! tabela de elas-

apresentaç�o de. qualquer ,peça ... Nmg�em ��bla sificação do ,e:ampeonato catarinel'lsé de futebol.
do paradAelro da chave da "sala onde se encontra- As ,últimas arrecaâaçqes, tanto no campinho da
vam ·as lampadas 00 te-atfO " . ", &uâ Boca,iuva," quanto< no campo dõ aIvi-negro do

� ,� Éstteitb; ·�êflete.t:n
!

o�··i,:}tct:€sse da tQE�jda por suas

Do sen"dor' D�1iiel' Krie:kr: "Muito' màis. 'im-' 11.. . � equilpes qúe, nesla fase, demonstram estar me, lar

portantê do que a condição de civil pu di �ilitar prep�tadas qU,e na te,!11poíada de 67.
do candidato presipepcial "da A.i{ENÂ é a, escolha, " �'>, .

,", t, .

de q�,em tenha cretlenciais para: ,o ,�x1rcj�.i?:<'.. do -'''
..

'

.:'hoje, én'contrà��se no "Orlaqdo .Scalpelli:"
cargo,. ' ,.', ,

os dojs tritdiciOllàis (rivais do futeboL florianópol'l­
tal�o: O· Figueireilsq .

é' o 'quarto col�)Cado no _seu
grupo, junt�m(!ntc ,com. o .��lmeiras, f'e B.lumcnau,
'mIlhos com -14 pontqs pergIdos. A sua frente es­

'tão Cáxids e Metliopql, en11 primeiro lugar, com

dez .pontos caçla 'um; o GuàFani, com 12; o' �a.r�
roso e: o: FerroviáFio, em terceiro, com treze pon­
tos ,perdidos. Já o Avai está isolado na qlmrta co­

locação, com 13 pontos perdidos, numa chave que

aples,enta ,o Carlos Renaux,é em primeiro, 'com 8;
o Co,mcrciário, com' 9 e o Internacional, com 10.

.

Enquanto que o Figueirense tem de realizar' três

partidas fora de casa, o Avaí tem. apenas duas.
Entre' milbos, é' que o que desfruta de l}lelhores cbn­
'dições para \obter a 'classificação, embora todo o

público espere 'que o Figueirense também se elas­

slfiql:le.

seus assassinos, mas no dia seguin-.
te afirmou . qUE tinha havido

.

·:il.
gum exagêro por parte da imprcn­
sa, ao interpretar as suas palavras.
Sôbre essa questão, o soçiQ�ogo

Gilberto Fr�ire disse que o único

perig-o d� vida a, que esta�ia' sujei.
to Padre Helder seria O' de' morrer'
atropelado, "pois êle anda muíjo a

pé e o trânsito do Recife está uma
coisa louca". O Governador : d�
Pernambuco, Paulo Guerra,' acha

'(,que ninguém poderá ter ódio pelo
'M�ebispo", e Coi -esperâ-lo 110 A�ro.
p�rto Guararapes, de volta da 'Eu.
ropa, garantindo-lhe' segurança peso
soal "clurallte." 24 horas 11011 dia".

'Milital.gente, entretanto,· sabe qu,c
, '-

"A's frases
da 'semana

, (

\i.

Do Governador Ivo Silveita: "O trabalflO não
é apenas um dever de todos os homens vinculados

pela própria consciência moral à', comunidade so­

ci�l, mas constitui também um privilégio de que
não excl�1Í nenhuma classe ou cat�goria da socieda-
de huma;lO".

"

:00 senado).' Celso' Ramos:' '-'Está na hota' de
eu seguir viagem e visitar o� meus amigos de � todo
o Estado".

, Do sr. Mendónça Falcão: "Garanto a: pre�n­
ça do Fluminense no Torneio Roberto rGomes 1'.0:'

d�osa_ 'Nos/só critério é e senapre' foi o de fazí!lf
convites aos grandes clubes, e' o Fluminense, .col­
mo grande Clube, entraiá no Torneio de qllalquer
maneira".

,Do, atacant� Silva, do Flamengo, an1:�s do

jôgo contra o Vasco: "Olha, aquela gente tôd'l,lá

err cima precisa de alegria. Nunca nos abandona.
'Para um rubro-negr.o, ganhar Q Vasco é quase a

lUesma coisa quy conquistar um campeonato. Pe­
lo amor de Deus, vamos ganhar, hoje. Prccisamos
dessa vitória. .

Do Go'vernador Abreu Sodré, depois \uos in­
cidentes de lO de maio: "Nós vamos defehder o

direito de o trabalhador falar c defender 'as suas

reivindicações e aprimorá-Ia,�; nós vamos defen­
der aos e�tudantes o direito (le ter melho,rés esco­

las e haverão de' Jtê-Ias; nós �lavere'I)1bs de dar ao

povo o direito de poder ter maiores emprêgos c

melhores, porque, llUll1 'Estado e nUI1\ País em

explosão demográfica, o Gdvêrno te1n que ser a

mola propulsora da criação d� riqueza e da aber­
tura de novas frentes de trabalho",

ou

os fe­

no

Com tôda certeza Padre Hélder
leu o artigo. Mas ainda hoje, do­

mingo; quem quizer encontrá-In

que vá aos' bairros 'pobres do Re­

'cite, em meio às ...crianças e os ope­

rârios, que"lá enccntrará O' sacer­

dote, ,cc)ln o mesma sorriso de
, sempre, a abraçar as crianclnhas e

a falar de problemas sociais.

\ :
,

,

.. FÜICOol'·: é .

naixão
· elll· dia Ue .cl·ássico

/ , 't.

Na' rodada de ,quarta-feira,
-

o. AvU!í' colheu
-b�lo resultado em Blul1aenau, ao derrotar o Olím­

.pico por dois tentos, a um. 'F'oi umq parqda aci-'

,
dentada, na qual o clube da Cap.itétl teve dois ten-

,

tos anulados p,e1o juiz. Além cio mais, perdeu para /
o resto do Jc�wpeon�to o se� art�lheiro Rogério'
II, que frattjr<ilu o pe numa agressao .sem bola, so­

frida, deslealmente por parte do zagueIro blumem�u- "

'ense J !.Jrandir..O desfalque de Rogério II será sen­

tido pela equipe avaianfl que, às véspens elo' c1as­

sico, já 'procurava uma nova contratação ''para s'ubs­
tituÍ-Io. Hoje, estréia Taí na ponta direita.

. Jogat'ldo em'. st5u campo, o 'Figueirense der.",
rotou o Palnlciras, dp, ,Blumenau, pela ,col1tagem

, "mínima.' em partida. lI1;onótona, ,sem grandes atra­

tivos. Más, quando se' encontram frente a frente,
é fabido que' os' clqis adyersários sempre conso­

,gu�n l'eaUzar ,uni jôgo bem disputado, no qual é
\ ' ,

., .

impassível apÓlitar o �avpnto. .'

, "

atá prevista uma grande arrecadação para
a tarde' de hoje, r0bustecida pela majoração) dos
ingr,essos, em virtude dos· sorte}os que serão efe-.

. tuados no ".ljstádio, após o' jôgo. O público que pres-
--

tigia o futéf>bl com .0 se� 'col11pareC'Í�lelito aos jo-(
gos' e com .a sua vlbraçao nas arqUibancadas, es­

pera assistir -esta tai'de um espetáculo que venha
a, demonStrar, efetivamente, a às�enção do fute·

boi da Capital, a
\
caminho da classificação c das

futura�, conquist,*, que lhes estão reservadas no nos­

so futuro espdhivp.

pai" sempre bêbado, B,

co.m' isso seus ...:; cntr.a Pcúri

's�p�;'a a briga, e pc,rgllll!:1ipor
J·ilh� ,H�oJ,lcn)u o combinado à

casa; nUla diz' que j"ã es,tá cans
•

<\

flesta ,vida, "Pedrinho ,dá-lhe
� ,,1 I

-lJolachJt c bel'ra, não folg'l com

-' 'rlão SUlt .... ; pai bêbado, toma
""

.

uma cana e sai; -mãe tem aijCsso.
,

loucura e quebra Wda louça da

,o' ,'Sil;' nulo' qesmunhecado chama
� ", \

hOS]Jício; filh.'l ítranca·s(J no qua

chega 11OSpíçie> e leva mãe e f

desmunhecado! êsie sob' �cemc, 1 'I

lJl'otesto;" enfermeiro diz vamOS

,conseguiu;
cana e sai.

,I

Autor tlelbmilm a. pejia ",� loJl

hL;tória fIe ti és pctctrcl.us e, ptd
ridinho na fave1a: liuja V}liÍlI'
,ponte Hio,NiÚ"ói"; Ú'irc�J.;ll' ,da bsura pergullt(t se à peça é au40
'f- ',. 'e aO pag-1',a JC<1 no fjue se I r::,CI "

.
,� �1da atriz ·que faz (} pa'pd da I

I
para "não penicr (}' cmhal!l� ,a a

diz !l�e o dirctOl' ó" um .... ; iJllprcl'
.

(1oscol11'c 'flue diJ.'eto�' da CllIlSIUa
mi rcalidadc um "'(amlll atôrb,

'1','1dese'Illpcnha há 20 ;;Ú105 o tll!C� t

pcJ de homem _flOJ1i'5tG; peça �
. hida IJarticull1nnrutc mlim{ r

CO

A ' ,,'.. {faSefura ,da L1H\,oa e UnI' StllP!-
hlcluido; "critico declara '(lue
condküc::; ínfractitl'utur;.d5 d�.'

,,' '01
percstrutllracão estrutuwralll ,

,riormeritc' a �uperior miSe"�il'SCb
'stanilavskiana; com NuanceS
eh�ais; llullisiro libera 'pl:f!;a c

l1ue 'é democrata;' jov"em casa,I,
, nl'to

saida do teatro, faz um, ll<�v
morte' um senbor barrigudO c

I
" .'. " ,i (lil:ll
Teca sal' cocando a cabe,ça,., o

.

"'anha' o prêmiO "Gênio' 49 i\� ,

.� r'W
presidente dó sindicato rios,� ,

é' enfático: Ué duro fa7,;Cl', tellU'O ,

h3rasil:" . ,\

2' ATO �

'r.rês polícias cnbani no bltlTadoj.
. Pl;ocu'ram tim "sulieito assim assim "1';
',que é suspeito de um nmbo;. peia
descrição; trata.-se do pai bêbado; ,:,

'

..
-

, J

�urge com um �ini-roull.ão, \del·ota.\
da, a filha; ch,alU;t um soltlddo a Ull)., .

canto, e desapal�cce com êle 'para:
os fund.os da ,cas�; 'dois
'depois, ,soldado volta e dIz que es·

tá tudo ccrto; vão cmbom; nUlO

-desmunhecado �ntra" todo llrrarilm-' �
• <I

, ."

do e v<j:i para () quarto; filha co,'"

m�,nta que êsse .... viyc apanhando
cloi Joãozinho; filho' escuta,. volta, c,
diz qué antps isso do .que ter que
dar, dinheiro ao Pedrinho, () tipo
do, .... de lluinta' classc; PS eJ,ois se

atracam c rolam pelo' chão; cl1ega.
"
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